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PREFACE, 


■^  Hhik  not  kind  and  Cour- 
teous Reader  ,  that  my  de^ 
fign  in  publishing  in  Lif- 
ban  5  the  Copy  of  what  has 
tnet  ixjith  fo  much  approbation  ,  in 
four  Editions  ,  thro  which  it  has 
already  pajfed  in  London  ,  is  any 
other  than  that  of  giving  glory  to 
ã  mojl  Bountiful  God  ,  who  by  a 
thoufand  different  means  ,  fails  not 
to  afford  light  to  thofe  who  in  in 
darknefs  ,  and  ia  the  shadow  of 
death  that  they  may  turn  from  the 
paths  of  Error  ,  which  they  have 
hitherto  perfued  ,  and  enter  into 
the  Ways  of  Light  and  Truth. 

This  which  was  undoubtedly  the 
intention^  which  aãuated  the  Rev. 
Mr.  John  Thayer  to  write  the  a- 
briged  hijlory  of  his  Converfion  ,  is 
that  which  has  induced  me  to  at- 
^  tempt  it^s  translation  ,  and  alfo  ta 
adjoin  thereto  this  Copy  çf  the  En- 
glish 


^^ 


PREFAÇÃO. 


NAó  penfeis  ,  amigo  ,  e  be- 
nevolo Leitor  5  que  o  fim 
defta  minha  traducçaõ  feja 
algum  outro  ,  mais  que  o 
dar  gloria  áquelle  Deos  Clementif- 
fimo  5  que  naó  ceíTa  por  mil  modos 
diíFerentes  de  allumiar  aos  que  ejlao 
ãe  affento  nas  trevas  ,  e  fombra  da 
morte  ,  para  que  deixando  os  cami- 
nhos do  erro  em  que  até  agora  an- 
darão /  entrem  nos  da  luz  ^  e  da  ver- 
dade. 


Efte  ,  que  foi  fem  duvida  o  inten« 
to  5  que  iTtoveo  o  Reverendo  Senhor 
Joaô  Thayer  a  efcrever  a  refumida 
hiftoria  da  fua  converfaó  j  he  cambem 
o  mefmo  ,    que   me  excitou   a  em- 

Í render  a  fua  traducçaó  ^  e  ajuntar4he 
uma  copia  da  Edição  Ingleza  para 

uti- 


gíish  Edition  ,  for  the  ufe  of  thofe^ 
who  are  only  acquainted  with  one  of 
thefe  languages.  May  the  Bkjfmg  of 
the  Omnipotent  attend  this  our  un- 
dertaking ,  and  produce  in  the  hearts 
of  our  Readers  the  holy  and  p'ous 
end  ,  for  which   it  was  intended. 

Therefore  my  kind  Reader  ,  whe- 
ther  Roman  Catholick  or  Protejiant^ 
let  me  here  intreat  you  to  pay  fuch 
regard  and  attention  to  the  account 
contained  in  the  few  following  fheets^ 
ãs  may  enable  you  ,  to  gather  from 
their  per  ufal  that  plentiful  fund  of 
fruits  ,  with  which  I  wish  you  ,  tQ 
be  fo  amply  enriched.  If  a  Roman- 
Catholick  ,  be  ajjured  you  will  here 
find  fufficient  caufe  for  glorifying 
incejfantly  that  God  by  whofe  Boun- 
ty ,  you  reft  in  the  bdfom  of  the  true 
Church  of  JESUS  Chrifi  ,  a  Hapi-^ 
mefs  which  ,  for  want  of  a  Grace 
fo  beneficial  as  that  which  his  Be^ 
fiexolence  has  befiowed  on  you  ,  fo  ma- 
"my  thoufands  are  at  this  prefent 
'moment  utter  fir  angers  to.  If  a  Pro- 
tefiant  ^    it   is  hoped  you  poffefs  a 

heart 


utilidade  dos  que  fó  entenderem  hií- 
ma  das  duas  línguas.  Queira  o  Omni- 
potente abençoar  eftes  noíTos  traba- 
lhos ,  e  produzir  nos  corações  dps 
noílos  Leitores  aquelle  fim  íanto  ,  e 
pio  que  nos  moveo  a  emprehen- 
dellos  : 

Por  tanto  ,  Leitor  amigo  ,  qual- 
quer que  vós  fejais^  Catholico  Roma- 
no 5  ouProteftante ,  peço-vos  ponhais 
de  parte  toda  a  preoccupaçaõ  ,  para 
que  lendo  attentamente  a  relação  que 
aqui  vos  oíFereço  5  poíTais  colher  a- 
quelles  copiofos  fruftos  de  que  eu 
vos  defejo  largamente  enriquecidos. 
Se  fois  Catholico  Romano  ,  eftai  cer- 
to 5  que  nella  achareis  fufficientes  mo- 
tivos para  glorificardes  inceíTantemen- 
te  áquelle  Deos ,  cuja  Bondade  vos  faz 
repoufar  no  grémio  da  verdadeiralgre- 
jadejEsu  Chrifto  ,  felicidade  de  que 
taníos  milhares  ainda  agora  eftaô  de 
todo  privados ,  por  falta  dehuma  gra- 
ça taó  benéfica  ,  como  a  que  a  fua 
Benevolência  vos  concedeo.  Se  fois 
Proteílante  ,  efpero  que  tenhais  |iuin 

....  CO- 
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Be  art  tõo  noble  J  tofuff^er  the  intru- 
Jim  of  prejudice  in  the  perujal  of 
a  paper  Originally  intejided  and 
eompofed  for  your  particular  advan- 
tage v  for  which  reafon  no  f pint 
kpt  that  of  true  charity^  could  ha- 
've  dictated  it  ,  a?id  for  the  fame 
reafon  ,  it  is  hoped  ,  cannot  contain 
airy   thing  dijgujiing  or  offenftve. 

What  I  could  wish  to  recommend 
moft  particularly  to  your  Ob  ferva- 
tion  ,  is  that  the  feries  of  aSiions 
and  events  recited  by  this  happy  Con- 
vert fir  ongly  declare  ,  hisfieps  could 
only  be  guided  by  that  shimng  light 
which  enlightneth  every  man  that 
Cometh  in  to  this  World  ^  and  which 
he  availing  himfelf  of  ^  has  been 
taught  the  Way  ,  the  Truth  and  the 
Life. 

May  God  grant  you  alfo  a  par^ 
ticipation  of  the  fame  Divine  Fa- 
vours ^  and  vouchãfe  to  open  your 
heart  ^  to  the  fweet  impulfes  of  his 
Grace  ^  that  you  may  enjoy  an  eq^al 
share  of  happinefs.        '  -:  i 

Ihe^ 


coração  taá  nobre ,  que  vos  nao  der 
\^eis  preoccupar  na  leituia  de  hum- 
"papel  5  que  originalmente  foi  compof- 
to  em  particular  utilidade  y  e  benefi- 
cio voílb  :  neftes  termos  nenlium  ou- 
tro efpirito  íenaõ  o  de  verdadeira  ca- 
ridade podia  fer  quem  o  diftaíTe  5  e 
por  iíTo  mefmo  lie  deefperar^  que 
nao  contenha  coufa  alguma  ,  que  vos 
offenda  5  ou  que  vos  difgoíte. 

O  que  eu  muito  particularmente 
defejaria  que  obfervaffeis,  he  que  a- 
quella  ferie  de  acções  y  e  acontecimen- 
tos referidos  porefte  feliz  Convertido 
eftá  claramente  moftrando.  que  os  feus 
paíTos  fó  podiaõ  fer  guiados  por  a- 
quella  brilhante  /uz  que  allumia  todo  . 
o  homem  que  vem  a  efte  mundo ,  e  tam- 
bém que  por  elle  fe  ter  aproveitado 
delia  3  he  que  lhe  foi  eníinado  o  Ca^ 
minho  5  a  Verdade  ^  e  a  Vida. 

Yv2iT2í  a  Deos  fazer-vos  partici- 
pante dos  mefmos  divinos  favores , 
e  fe  digne  abrir  o  voíTo  coração  aos 
doces  impulfos  da  fua  graça  para  qiie 
vos  aconteça  o  gozardes  também  de 
huma    igual  felicidade. 

Taes 


Tbefe  are  my  continual  prayer 
for  you  :  Prayers  proceeding  from  a 
heart  warmed  by  the  fervent  defire 
úf  the  Eternal  Happinefs  and  Wel- 
fare of  man  ,  and  which  fujfer  me 
mw^  feeling  a  ftronjT  attach  ^  tow- 
ards the  English  Illation  tointreat 
my  Roman-Cathalick  Reader  to  pray 
àljo  for  you  ,  that  the  tie  of  Cha^ 
rity  which  unites  us  ^  may  be  ce- 
mented fit  II  clofer  thro  that  perfeSi 
tinion^  which  Jefus  Chrijl  only  im- 
parts to  His  Living  Members  ,  and 
which  empowers  me  to  declare  my f  elf 


Kind  Reader 
Your  fincere  friend 

and 
Very  humble  Servant 

The  Editor. 
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Ta  CS  faó  as  orações ,  que  eu  fa- 
ço  continuamente  por  vós  :  orações 
tiafcidas  de  hum  coração  ,  que  arden- 
temente defeja  a  eterna  jfelicidade  , 
e  bemaventurança  do  homem  ^  e 
que  pelo  particular  aíFefto  ,  que  te- 
nho á  Naçaõ  Ingleza,  me  permittem 
rogar  agora  ao  meu  leitor  Catho- 
iico  Romano  ,  que  ore  também  por 
vós  5  e  por  todos  os  deíla  Naçaõ  y 
para  que  o  vinculo  de  caridade  qi^e 
já  nos  prende  y  fe  eftreite  ainda  mais 
por  meio  daquelJa  uniaõ  intim.a  ^ 
e  perfeita  ,  que  Jefu  Chifto  fó  aos 
feus  membros  vivos  communica  ; 
e  a  qual  me  authoriza  para  eu  me 
declarar 

Benevolo  Leitor 

VoíTo  íincero  amigo 

e 

Servo  muito  humilde 

O  TraduSíor^ 


I 
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A  N  A  C  C  o  U  N  T 

o  F     T  H  E 

C   o   N   V   E   R  S   I   o   N 

OF    THE    REVEREND 

Mr.  JOHN  THAYER. 

.Ã^  HE  Public  Papers  have  alrea^ 
dy  announced  the  Converjion  of  a  Pro^ 
tejiant  Minijler  wrought  at  Rome  , 
at  the  time  of  the  miracles  of  Vene-^ 
Table  Labre.  I  am  that  Proteftant 
converted  to  the  faith  :  and  being  led 
to  it  by  a  very  fpecial  providence  , 
like  the  blindman  in  the  gofpel  mi^ 
raculoufly  healed  ,  it  gives  me  plea- 
fur  e  5  and  I  think  it  my  duty  ^  to 
publish  the  mercies  of  a  bountiful 
God  y  to  whom  I  am  indebted  for  the 
light  and  life  of  grace.  Both  my  con-- 
verfton  ,  and  my  folemn  abjuration 
at  Rome  ^  were  public.  Pajfmg  after^ 


(  13  ) 
RELAÇÃO 

D  A 

C   o   N    V    E    R    S    A    Õ 

DOR.    SENHOR 

JOAÓ    THAYER. 

J  A'  os  Papeis  públicos  tem  annim-' 
Giado  a  ConverfaÕ  de  hum  Miniftro 
Proteftante  ,  feita  em  Roma  no  tem- 
po dos  milagres  do  Venerável  Labre. 
ElTe  Proteftante  convertido  á  Fé  ,  fou 
eu  :  e  porque  fui  movido  a  fazella 
por  huma  Providencia  muito  efpecial^ 
bem  como  ao  Cego  do  Evangelho 
milagrofamente  curado  ^  dá-me  gofto , 
e  até  julgo  obrigação  minha  o  publi- 
car as  mifericordias  de  hum  Deos  ge- 
nerofo  ,  a  quem  fou  devedor  da  luz^ 
c  vida  da  Graça.  A  minha  conver- 
faó  5  e  a  minha  folemne  abjuração 
em  Roma  ^  foraõ  ambas  publicas.  Paf- 
fando  depois  á  Franca  referi  a  minha 

Hií- 
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wards  into  France  ,  7  related  my  jlo* 
ry  ^  or  rather  that  of  Divine  Provi- 
dence in  my  regard  ,  to  a  great  num- 
ber ofrefpeãable  perfons  ,  who  wish- 
ed to  learn  the  particulars  of  it.  I 
was  afterwards  Jlrongly  folicited  by 
fome  friends  ,  to  fend  it  to  the  prefs  , 
for  the  edification  of  Chriftians  ,  and 
for  the  greater  glory  of  God,  Yield- 
ing to  their  reafons  ^  and  their  au- 
thority 5  I  now  5  by  their  advice  j  gi- 
ve it  in  English  and  French  ,  in  fa- 
vour ofthofe  who  only  underfiand  one 
ofthofe  languages. 


I  was  born  at  Bojion  of  a  family  in 
eafy  circumjiances.  I  was  brought  up 
thefe  in  the  Frotefiant  Religion  ,  the 
only  prevailing  ,  and  almoft  the  only 
known  in  New  England.  Atfirfi  I  had 
refufed  to  fiudy  ,  but  at  the  age  of 
Jixteen  ,  by  reflexion  ,  and  a  certain 
deftre  of  improvement  y  I  intreated 
my  parents  to  put  me  tofchooL  By 
dim  of  application  y  I  repaired  lojl 

ti- 


( in 

Hiftoria  ^  ou  antes  a  da  Divina  Provi- 
dencia a  meu  refpeito  ,  a  hum  gran- 
de numero  de  peíToas  refpeitaveis , 
que  defejavaÕ  laber  os  particulares 
deJIa.  Fui  depois  diílo  fortemente 
importunado  por  alguns  amigos,  para 
que  a  mandaiTe  i^mprimir  para  edifi- 
cação dos  Chriftãos  ,  e  para  maior 
gloria  de  Deos.  Rendendo-me  pois  ás 
fuás  razões  ^  e  á  fua  authoridade,  he 
que  eu  agora  a  dou  á  luz  ,  e  por  con- 
feiho  também  feu  o  faço  tanto  em 
Inglez  como  em  Francez  em  benefi- 
cio daquelles  que  fó  entendem  huma 
das  duas  linguas. 

Eu  nafci  em  Bofton  de  huma  fa- 
mília abaílada.  Alli  fui  educado  na 
Religião  Proteílante  a  única  predo- 
minante 5  e  quafi  também  a  única 
conhecida  na  Nova  Inglaterra.  A 
principio  nao  tinha  eu  querido  eílu- 
dar  5  mas  aos  dezafeis  annos  de  ida- 
de 3  por  reflexão  que  fiz  ,  e  por  hum 
certo  defejo  de  melhoramento  5  ro- 
guei a  meus  Pais  ,  que  me  pozeíTem 
no  eftudo  :  á  força  de  applicaçaõ  re- 
pa- 


J 
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time ;  anã  by  the  help  ofagoodteach^ 
er  5  made  a  tolerably  rapid  pro- 
grefs.  At  the  conclufion  ofmyjludiesy 
I  was  made  a  Minijler  of  the  Puri- 
tan feH  J  and  exerci  fed  my  funãions 
for  two  years  ,  applying  myfelf  to 
the  ftudy  of  Holy  Scripture  ,  and  to 
preaching.  In  the  mean  time  ,  Ifdt 
a  fecret  inclination  to  travel ;  I  nou-^ 
rished  the  deftre  ,  and  formed  a  refo- 
lution  of  paffmg  into  Europe  ,  to  learn 
the  languages  which  are  moji  in  ufe  , 
and  to  acquire  a  knowledge  of  the 
confiitution  of  fates  ^  of  the  manner  s^ 
cuftoms  ^  laws  and  govermnent  of  the 
principal  nations  ,  in  order  to  acqui- 
re ^  by  this  political  knowledge  ^  a 
greater  confequence  in  my  own  coun^ 
try  5  and  thus  to  become  more  ufeful 
to  it.  Such  were  my  human  views  y 
without  the  leaf  fufpicion  of  the  fe- 
cret defigns  of  Providence  ,  which 
was  preparing  for  me  more  precious 
■advantages,  I  embarked  for  Europe  y 
and  arrived  in  France  at  the  end  of 
the  year  178 1.    I  remained  there  ten 

7non- 
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yarei  o  tempo  perdido  ,  e  com  ajuda 
de  hum  bom  Mcílre  fiz  progreílbs  al- 
gum tanto  rápidos.  Concluidos  que 
foraò  os  meus  eíludos,  fui  feito  Mi- 
niílro  da  Seita  Puritana  ,  e  exercitei 
as  minhas  funções  por  efpaço  de  dous 
annos ,  applicando-me  ao  eftudo  da 
Sagrada  Efcriptura  3  e  á  Predica.  Nef- 
te  meio  tempo  fenti  em  mim  huma 
fecreta  inclinação  a  viajar  j  nutri  o 
delejo  ^  e  aíTentei  de  palTar  á  Europa 
a  aprender  as  linguas  ^  que  nella  eftao 
mais  em  ufo ,  e  a  adquirir  hum  conhe- 
cimento da  Conílituiçaõ  dos  Eílados  > 
ufos  y  coftumes  ,  leis  e  governo  das 
principaes  Nações,  em  ordem  a  alcan- 
çar 5  por  meio  deita  Sclencia  Politica, 
hum  adiantamento  maior  na  minha 
Pátria  ,  e  vir  por  efte  modo  a  fer-lhe 
também  mais  útil :  taes  eraó  os  meus 
humanos  intentos  ,  fem  a  minima  fuf- 
peita  dos  fecretos  deíignios  da  Provi- 
dt^ncia  ,  que  já  entaó  me  eftavapre- 
parando  mais  preciofas  ventagens. 
Embarquei  para  a  Europa  ,  e  cheguei 
a  França  no  fim  do  anno  de  178 1» 


(  i8  ) 

months  ,  totally  taken  up  injludying 
the  language  ,  in  reading  the  bejl  au^ 
thors  5  and  injlruRing  my  f elf  in  the 
principles  of  the  Government  :  I  was 
there  attacked  with  a  fit  ofillnefs  , 
and  as  I  feared ,  that  it  would  be 
attended  with  ferious  confequen- 
my  firfi  concern  was  to  for-- 


ces 


bid  5  that  any  Catholick  Priefi  should 
be  fujfertd  to  come  near  me  \  fuch 
was  my  attachment  to  my  awnfeSi. 

After  }ny  recovery  ^  Ifpent  three 
months  in  Englajêd  ,  attentive  as  in 
France  ,  in  ohjerving  the  manners 
and'cuftoms  of  the  country,  I  was  de- 
Jired  to  preach  ,  /  complied  ^  but  it 
being  objerved  that  my  doãrme  did 
not  agree  with  that  of  the  ptrfons 
before  whom  I  fpoke  ,  /  replied  that 
I  had  taken  it  from  the  gofptl.  It  is 
on  this  that  all  the  feÚs  ,  however 
oppofite  to  each  other  ,  ejlablish  their 
various  fyfiems  ;  a  fir  iking  proof  of 
the  necejjity  of  a  living  authority  ta 
fioç  ifs  true  fenfe  !    I  returned  to 

Fran- 


C  19  ) 

AlH  me  demorei  dez  mezes  occupado 
todo  em  eftudar  a  lingua  ^  em  Jer  os 
melhores  Authores  ,  e  em  me  inftruir 
iios  principios  do  Governo  :  alii  fui 
aííaltado  de  huma  enfermidade  j  e  re- 
ceando 5  que  a  efta  fe  feguiilem  confe- 
quencias  férias  ,  o  meu  primeiro  ne- 
gocio foi  logo  prohibir  o  deixarem 
chegar-fe  a  mim  Padre  algum  Carho- 
lico  ;  tal  era  o  apego  que  eu  tinha  á 
minha  Seita.  Depois  da  minha  conva- 
leícença  gaftei  três  mezes  em  Ingla- 
terra y  attento  ,  aílim  como  em  França, 
a  obfervar  os  ufos^e  coílumes  do  Paiz. 
Pedirao-me  que  prégalíe  :  condefcen- 
di  5  mas  porque  fe  notou  ,  que  a  mi- 
nha doutrina  naõ  concordava  com  a 
das  peííoas  perante  quem  eu  fallei  ^ 
refpondi  ^  que  eu  a  tinha  tirado  do 
Evangelho.  Sobre  eíte  he  que  to- 
das as  Seitas ;,  por  oppoílas  que  fe- 
jao  humas  ás  outras  5  eílabelecem 
os  feus  vários  Syftemas  ;  prova  con- 
vincente'da  neceffidade  ,  que  ha  de 
huma  authoridade  viva  ,  que  deter- 
mine o  ku  verdadeiro  fentidg  !   Tor- 
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France  ,  n)Jttb  an  intention  of  pajjing 
from  thence  to  Ro?ne  ,  conjlantly  bent 
on  the  fame  purfuits  ;  and  as  it  may 
eajily  be  imagined  ,  ftrongly  prejudi- 
ced both  againfi  the  nation  and  the 
religion  of  that  country  ^  nxihich  had 
been  reprefented  to  m.e  in  the  mojl 
odious  colours.  However ,  during  my 
ftay  in  France  ,  I  had  formed  a  lefs 
unfavourable  idea  of  the  Catholick 
Keligion  5  and  my  intercourfe  with 
the  Italians  contributed  alfo  to  re- 
move Vtiy  prejudices  againfi  them. 


In  our  p^ffage  from  Marfeilks  t» 
Rome  ^  we  were  becalmed  ,  and  obliged 
to  flop  fome  days  at  a  little  port  call- 
ed Port  Ercole.  The  Marquis  D'El- 
moro^  a  refpeSiahk  old  Gentleman  , 
received  me  without  any  recomynenda- 
tion  to  htm  ,  and  treated  me  with 
the  kindnefs  and  ajfetuon  of  a  father, 
his  houfe  5  his  table  ^  his  library  we- 
re at  my  fervi ce  ^  and  when  we  part-r 
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nei  para  França  com  tenção  de  paífar 
dahi  a  Roma  ,  confervando  conlrante- 
mente  os  mefmos  intentos,  que  até  alli 
tinha  tido  ,  e  como  facilmente  íe  pó- 
de  imaginar^  mui  preoccupado  ^  tanto 
contra  a  Naçaó  ,  como  contra  a  Reli- 
gião daquelle  Paiz  ,  as  quaes  me  ti- 
nhaó  fido  reprefentadas  com  as  mais 
odiofas  cores.  Com  tudo  durante  a 
minha  demora  em  França  ,  já  eu  ti- 
nha concebido  ideas  mais  favoráveis 
da  Religião  Catholica  ,  e  a  minha 
communicaçao  com  os  Italianos  con- 
tribuio  também  a  remover  as  preoc- 
cupaçoes  ,  que  eu  tinha  contra  elles. 
Na  noíTa  palTagem  de  Marfeiha  para 
Roma  acalmou-nos  o  vento  ,  e  fomos 
obrigados  a  demorar-nos  alguns  dias 
em  hum  pequeno  Porto  chamado  P6>r- 
toHercule  :  Aqui  o  Marquez  d^El- 
moro  5  Cavalheiro  velho-,  e  veneran- 
do 5  me  recebeo  fem  recommendaçao 
alguma  ,  e  me  tratou  com  a  benigni- 
dade 5  c  aíFefto  de  Pai  :  a  fua  caza  ^  a 
fua  meza  ^  a  fua  livraria  eftava  tudo 
ás  minhas  ordens  3  e  quando  nós  nos 
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ed ,    he  made  me  promife  to  corre f-^ 
fond  'With  hir/i.  I  had  the  happinefs  ^ 
^wherever  I  vjent ,  to  vdeet  ^ith  Ita- 
lians of  the  fame  charaEler  ,  and  all 
nvith  whom  I  have  been  c  072c  erne  d  , 
have    shewn  the  fame  eagernefs    to 
oblige  me  ^  efpecially  the  worthy  and 
n)irtuous  family  in  which  I  lodged  at 
.Rorne  ,  and  in  which  1  found  niyfelf 
as  in  the  centre  of  my  own  family^ 
Such  goodnefs ,  fuch  cordiality  to  a 
ftranger  ^  to  an  av&wed  Protefant , 
at  once   touched  and  furprifed  me. 
This  Religion  ^  faid  I ,  is  not  then 
fo  unfociabk  ^  and  does  not ,  as  I  ha- 
n)e  been  told  ,  infpire  fentiments  of 
ãverfion  and  intolerancy  to  thofe  of  a 
dijferent  perfuafion. 

Thus  5  from  day  to  day  ^  I  con^ 
iemned  the  unjufl  prejudices  ^  which 
had^  been  fuggefted  to  me  ^  and 
God  difpofed  matters  at  a  diftan- 
ce  to  bring  me  infciifibly  to  the  hap- 
py  term  ,  at  which  I  am  arrived. 
Myfirji  concern  at  Rome  ^  was  to  vi- 
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feparámos  ,  fez  que  eu  lhe  prometef- 
fe  correfponder-me  com  elle.  A  toda 
a  parte  que  fui,  tive  fempre  a  felicida- 
de de  encontrar  Italianos  do  mefmo 
caradter  ,  e  todos  aquelles  com  quQoi 
tenho  tratado  ,  todos  eíles  me  moílra- 
raó  o  mefmo  ardente  defejo  de  me 
obrigar  ,  com  efpecialidade  a  eftima- 
vel  5  e  virtuofa  familia  com  queni 
aíRíli  em  Roma  ,  e  entre  a  qual 
me  achei  como  no  centro  da  minha 
propria.  Tal  bondade ,  tal  cordialida- 
de para  com  hum  Eftrangeiro  ,  para 
com  hum  Proteftante  declarado  5  com- 
moYÍa-me ,  e  furprendia-me  ao  mefmo 
tempo.  Ora  efta  Religião  ;,  dizia  eu  ^ 
naó  he  taÒ  infociavel  ,  nem  infpira  3 
como  a  mim  me  tem  dito^fèntimentos 
de  averfaó  ,  e  de  intolerância  para 
com  os  que  faõ  de  diverfa  crença.  Af- 
lim  hia  eu  de  dia  em  dia  condemnan- 
do  as  injuftas  preoccupaçoes  5  que  me 
tinhaÕ  fido  fuggeridas  ,  e  Deos  de 
longe  difpondo  os  materiaes  para  me 
trazer  ao  termo  feliz  ,  a  que  tenho 
chegado.  Em  Roma  o  iíieu  primeira 
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\Jit  the  moji  celebrated  ma fter -piece f 
and  monuments  of  antiquity  ^  which 
attraã  the  notice  of ftr angers  ;  arãong 
others  the  Rot  onda  or  Pantheon  ,  a 
Temple  formerly  confecrated  to   the 
n})orship  of  all  the  fslfe  deities    of 
Paganifm  ^  hut  at  prefeitt  dedicated 
to  the  honour  of  the  Éleffed  Virgin , 
and  of  all  the  Saints.  At  the  fight  of 
this  fuperb  edifice ,  I  was  firuckvjitb 
.  an  idea  ,  which  appeared  to  me  fiuhli^ 
me  ,  and  which  I  thought  might  fur- 
7iish  the  fubjeSl  of  an  elegant '  dif 
courfe  ,  if  the  Cat holick  Religion  we- 
re true.  The  following  is,  infubfian- 
ie  5  the  idea  which  occurred  to  me  at 
that  time.  :>?  This  Temple  ,  formerly 
>5  confecrated  to  the  worship  of  falfe 
^ygodJ-  ^    now  become  the  Temple  of 
?j  the  true  God ;  the  crofs  ofjefus 
i>9  Chrifl  raifed  on  the  wrecks  of  all 
55  the  idols  5  colleãed  to  form  for  it  , 
5?  as  it  were  ,  a  more  glorious  trophy y 
55  and  from  thence  exhibited  to  the 
5?  whole  wêrld ;  this  city,  formerly  the 
?j  mifirefs  of  the  univerfe  ^  and  the  ca- 
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i]egocio  foi  ir  vifitar  as  mais  celebres 
obras  primas  ,  e  monumentos  da  An- 
tiguidade 5  que  attrahem  a  attençao 
dos  Eftrangeiros  5  entre  outras  a  Ro- 
tiinda  5  ou  Pantheon  ^  hum  Templo 
antigamente  confagrado  ao  culto  de 
iodas  as  falfas  Divindades  do  Paga- 
iiifmo  j  agora  porém  dedicado  á  hon- 
ra da  B.  Virgem  ,  e  de  todos  os  San- 
tos. Com  a  viíla  deíle  foberbo  Edifí- 
cio 5  fe  me  excitou  huma  idéa  ,  que 
me  pareceo  fublime  ,  e  que  julguei 
poderia  dar  materia  a  hum  elegante 
dilcurío  y  fe  a  Religião  Catholica  foíTe 
verdadeira.  A  idéa  que  então  me  oc- 
correo  ,  he  em  fubftancia  a  fegui^te  : 
yf  Efte  Templo  antigamente  confa- 
59  grado  ao  Culto  dos  falfos  Deofes, 
5)  agora  feito  o  Templo  do  verdadei- 
5>  ro  Deos  ;  a  Cruz  de  Jefus  Chrifto 
5>  levantada  fobre  as  ruinas  de  todos 
??  os  ídolos  5  juntos  como  para  lhe  fa- 
?>  bricarem  hum  mais  gloriofo  Tro- 
?5  feOj  e  moftrada  dalli  a  todo  o  mun- 
5j  do  j  efta  Cidade  antigamente  a  Se- 
>j  nhora  do  Univerfo  ;,  e  a  Capital  do 
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i^  pit  ai  of  the  Pagan  worlds  nov)  hecome 
5?  the  capital  of  the  Chrijlian  world  ; 
?)  thefe  5  I  fay  ,  are  living  and  laft- 
P9  ing  monuments  of  the  triumphs  of 
3j  Jefus  Chrift  over  the  ftrong-armed , 
55  and  of  the  eftahlishment  of  his  Em-- 
yj  pire  upon  the  ruins  of  that  of  Sa- 
5?  tan.  Yes  ;  it  was  worthy  of  God , 
3?  to  make  the  centre  of  idolatry  ,  the 
55  centre  of  the  true  faith  ;  the  jirjt 
55  city  in  the  world ,  the  capital  of 
53Í  his  kingdom  ^  i?i  short ,  this  famous 
y^  fchool  of  all  arts  ^  this  celebrated  ci-- 
59  ty  y  which  draws  the  attention  of  the 
5?  curious  and Jlrangers  from  all  parts 
3  J  of  the  world  ^  the  fchool  of  truth 
5 J  and  the  common  centre  of  union  csr- 
5?  mong  all  thofe  who  believe,  in  Jefus 
59  Chrift  :  then  nothing  would  he  wan 
3^  ing  to  the  exterior  glory  of  his  Ke- 
59  ligion  5  and  to  the  vifibility  of  his 
59  Church  5  which  he  undoubtedly  in-* 
59  tended  to  exhibit  to  the  eyes  of  all 
y  J  mankind ;  it  would  then  be  truly  a 
j5  City  built  upon  a  mountain ,  fo  ex^ 
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n  mundo  Pagão  ,  agora  feita  a  Capi- 
.»» tal  do  mundo  CliriftaÕ ;  eftes  ^  digo 
y^  eu  5  laõ  vivos  ,  e  eternos  monumen- 
5?  tos  dos  triumphos  de  Jefus  Chrifto, 
5)  íbbre  o  forte  armado  ^  e  do  eftabe- 
^5  lecimento  do  feu  Império  fobre 
5?  as  ruinas  do  de  Satanaz-  Sim  era 
^9  digno  de  Deps  ^  o  fazer  do  cen- 
?>  tro  da  Idolatria  ,  o  centro  da  verda- 
55  deira  Fé  ^  da  primeira  Cidade  do 
??  Mundo 5  a  Capital  do  feu  Reino; 
?5  em  poucas  palavras  ,  era  digno 
j?  de  Deos  ,  o  fazer  defta  famofa  ef- 
5j  cola  de  todas  as  Artes  ,  defta  ceie- 
55  bre  Cidade  ,  que  attrahe  de  todas  as 
35  partes  do  mundo  aattençao  dos  cu- 
35  riofos  ,  e  eftrangeiros  ,  a  efcola  da 
35  verdade  5  e  o  centro  commum  de 
35  união  de  todos  aquelles  que  crem 
35  em  Jefus  Chrifto.  EntaÕ  nada  falta- 
35  ria  à  gloria  exterior  da  fua  Reli* 
35  giao  5  e  à  vifibilidade  da  fua  Igre- 
35  ja  ^  a  qual  elle  fem  duvida  intentou 
35  moftrar  aos  olhos  de  todo  o  Género 
35  humano  ;  então  feria  ella  verdadei- 
5>  ramente  huma  Cidade  edificada  fo-^ 
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'^ypofed  to  the  fight  of  all  the  uoorld  i 
^^  that  it  could  not  be  concealed  ?>. 
This  idea  pleafed  me  much^  andas 
I  was  fond  of  the  eloquence  of  the 
pulpit  y  I  wished  it  were  true  I  to  be 
able  to  treat  fo  beautiful  a  fubjeEi, 
This  fir  ft  ray  ofligth  should  have  led 
me  farther  ;  but  as  yet  ,  it  was  no 
more  in  my  eyes  than  a  pie ajlng  fan- 
cy 5  which  I  relinquished  to  attend  to 
the  purpofes  I  had  formed. 

I  learnt  Italian  much  fooner  , 
and  with  much  more  facility  ^  than 
French  ;  and  in  a  short  time  was 
able  to  read  the  be  ft  authors  in  that 
language.  According  to  my  inten^ 
tion  y  I  ftudied  at  the  fame  time  ^ 
the  conftitution  and  aãual  ftate  of 
Rome.  From  time  to  time  however 
the  Catholick  Religion  returned  to 
my  mind ;  and  although  it  made  no 
part  of  my  plan  of  ftudies  y  I  was 
dfrous  mverthelefs  of  inftruãJng 
my  f  If  thoroughly  in  if  s  principles  y 
during   my  Jiay  in  that  city ;  for 

the 


V  hre  hum  monte  taõ  expofta  á  viíla 
j>  de  todo  o  mundo  ,  que  naõ  podelTe 
5?  fer  encoberta.  >5  Eftà  idéa  agradou- 
me  muito  ;  e  como  eu  era  muito  a- 
paixonado  da  Eloquência  do  púlpito  ^ 
defejei  que  iílo  folie  verdade  para  po- 
der traaar  hum  taõ  belio  aífumpto. 
Efte  primeiro  raio  de  luz  ter-me-hia 
levado  mais  longe  ^  mas  por  entaõ  nao 
me  pareceo  mais  do  que  huma  deleita- 
vel  fantafia  y  a  qual  eu  deixei  para  me 
applicar  aos  defignios  que  tinha  for- 
mado. Aprendi  o  Italiano  muito  mais- 
depreíTa  3  e  com  mais  facilidade  dó 
que    o  Francez ;  e  em  pouco  tempo 

Íude  ler  os  melhores  Authores  ,  qua 
a  naquella  lingua.  Segundo  o  meu 
intento  eftudava  ao  melino  tempo  a 
conftituiçao  ,  e  eítado  aétual  de  Ro- 
ma 3  mas  de  tempos  a  tempos  vinha- 
me  á  lembrança  a  Religião  Catholi- 
ca  •  e  poílo  que  ella  nao  foffe  huma 
parte  do  plano  dos  meus  eftudos  ^  com 
tudo  tinha  defejo  de  me  inftruir  intei- 
ramente nos  feus  prin.cipios  durante  a 
minha  demora  naquella  Cidade  ^  peJa 
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the  fame  re  a f on  that  I  should  ha- 
ve msheà  to  know  the  Religion  of 
Mahomet  ,  had  I  been  at  Conftan- 
tinople.  I  was  far  from  fufpeãing 
that  my  own  was  falfe  ,  or  at  leaji 
from  thinking  of  embracing  another  ; 
/  only  wished  to  know  the  doEirine  of 
Catholicks  from  their  own  mouths  , 
that  I  might  not  impute  to  them 
what  they  did  not  avow  themftlves. 
In  this  defign  I  addreffed  my  f elf  to 
fever al  Ecclejlajlicks  ,  and  according 
to  my  cujlom  of  adapting  viy  con- 
verfation  to  each  one's  profeffion  , 
/  entered  on  the  topick  of  Religion  ; 
èut  they  had  more  piety  than  light  , 
^nd  feeing  me  a  determined  Protef- 
tant  5  they  condemned  me  without  in^ 
forming  me  ,  and  we  parted  equally 
difcontented ,  they  with  my  attach- 
ment to  my  errors  ,  and  I  with  their 
zeal  5  which  did  not  appear  to  be  ac- 
cording to  knowledge.  On  the  whole  ^ 
my  only  intention  was  to  learn  their 
opinions  ^  not  to  be  difabufed  of  my 
own-y  and  I  thought  of  nothing  more 

than 
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fnefma  razão  ^  que  eu  teria  defejado  fa-* 
ber  a  Religião  de  Mahomet  ^  fe  tiveffe 
eftado  cm  Conftantinopla.  Longe  efta- 
va  eu  de  fulpeitar  que  a  minha  mefma 
era  falfa  ,  ou  ao  menos  eftava  longe  de 
cuidar  em  abraçar  outra  ;  eu  fó  defe- 
Java  íabera  doutrina  dos  Catholicos  , 
ouvindo-a  da  fua  mefma  boca  ,  para 
que  eu  lhes  naõ  imputaíTe  o  que  elles 
naõ  confeffaõ.  Com  efte  deíignio  re- 
corri a  vários  Ecclefiafticos  ^  e  fegun- 
do  o  meu  coftume  de  accommodar  a 
minha  converfaçao  á  profilTaÓ  de  ca- 
da hum  5  entrei  na  materia  da  Reli- 
gião j  mas  elles  tinhaõ  mais  Piedade  ^ 
do  que  Luz  ;  e  vendo-me  hum  Pro- 
teftante  reíoluto  me  condemnavao  ^ 
fem  me  inílruir  ^  e  eu ,  e  elles  nos  fe- 
parávamos  igualmente  defcontentes  ; 
elles  por  ver  o  apego  que  eu  tinha  aos 
meus  erros  j  e  eu  por  ver  o  feu  zelo  , 
que  naõ  parecia  fer  fegundo  a  fcien- 
cia.    Em  fumma ;,  o  meu  único  inten- 
to era  conhecer  a  fua  opinião  ^  mas 
naô  o  fer  defenganado  da  minha  ,  e 
naõ  cuidava  em  mais  nada  fenaõ  era 
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than  to  fatisfy  my  curÍBjity  ;  hutf 
thanks  to  that  admirable  Providence 
^hich  made  all  conduce  to  my  good ;  as 
the  defire  of  travelling  had  led  me^  to 
the  centre  of  light  ,  mthout  my  hiow- 
ledge  ^  fo  the  defire  of  inflruHing 
myfelf  ^  brought  me  to  the  knowledge 
of  the  truth  without  my  intention. 
After  having  often  fought  for  an  op- 
fort  unity  of  converfing  with  fome 
ferfons  well  informed  5  both  able  and 
willing  to  injlruH  me  thoroughly  in 
the  Catholick  doElrine  ,  I  met  with 
two  Ecclefiafticks  in  a  place  which 
I  was  accuftomed  to  frequent.  I  en^ 
tered  into  converfation  with  them  , 
and  declared  who  I  was  ,  and  what 
I  wanted.  At  that  time  I  thoughp 
with  refpeil  to  the  Jefuits  ,  as  all 
other  PrQteflants  do  j  but  yet  ,  I 
told  them  I  fhould  be  glad  to  form 
an  acquaintance  with  fome  of  them. 
I  know  ,  faid  I ,  that  they  are  cun- 
ning 5  d.ejigning  men  ,  but  they  are  ce- 
lebrated for  their  learning  ;  and  while 
I  profit  by  thiir  lights  ^  I  wU  care- 
ful- 
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fatisfazer  a  minha   curioíldade.   Mas 
graças  áqiielia admirável  Providencia^ 
que  tudo  fez  concorrer    para  o  meu 
bem;  aiíim  como  o  defejo  de  viajar  me 
tinha  levado  ao  centro  da  luz  ,  íem  eu 
o  conhecer  3  da  mefma  forte  o  defejo  de 
me  inftruir  ^  me  trouxe  ao  conhecimen- 
to da  verdade  íem  eu  o  intentar.  De- 
pois de  ter  por  muitas  vezes  bufcado 
occaílaó  de  converfar  com  peíToas  bem 
inítruidas  ^  aílim  hábeis  ^como  defejo- 
fas  de  me  infrruir  inteiramente  na  dou- 
trina Catholica;, encontrei  dous  Eccle- 
liafticos  em  hum  lugar  que  eu  eraacof- 
rumado  a  frequentar  :  entrei  em  con- 
verfaçaó   com  eíles  ^  e  lhes  declarei 
quem  eu  era ,  e  o  que  defeja  va.  Eu  na- 
quelie  tempo  penfava  dos  Jefuitas  ^  co- 
mo todos  os  mais  Proteftantes  ;  mas 
iíTo  naó  obftante  ,  diíTe-Ihes^  que  eu  ef- 
timaria  tomar  conhecimento  com  al- 
guns  delies  :  eu  bem  fei ,  lhes  diíTe 
eu  ,  que  elles  faó  homens  finos  ,  e  af- 
tutos  5  mas   faõ  celebrados  pelo  feu 
laber ;    e    em  quanto   eu   me    apro- 
Teitar  das  fuás  luzes  ,  cuidarei  mul- 
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Jul^  guaranty felfagainjl  their  fuh" 
tiltty.  The  tvjo  perfons  with  whom  I 
rwas  then  cowverfing  were  of  the  So^ 
ciety  of  Jefus  :  my  franknefs  did 
not  difpleafe  them  ;  they  declared 
themf elves  for  what  they  were  ^  ad-^ 
ding  that  they  would  not  undertake 
to  give  me  the  infiruElions  I  deji^ 
red  J  but  would  refer  me  to  an  able 
man  y  who  could  fat isfy  niy  enqui- 
ries. In  effeã  they  introduced  me  to 
one  of  their  Brethren  ,  who  wasi 
mell  known  in  Rome  ,  and  much  di- 
ftinguished  for  his  learning  and  pie- 
ty. 55  Sir  ,  ^r  faid  I  ,  when  intro- 
duced to  the  Gentleman  ^  ??  J  may 
^^  pojftkly  have  conceived  fome  falfe 
^5  notions  of  your  Religion  ,  as  all 
%rthe  knowledge  I  have  of  it  ,  is 
>5  taken  jrom  the  report  of  its  ene- 
r^  mies  ;  //  this  be  the  cafe  -,  / 
yy-wish  to  be  undeceived  ,  for  I 
?^  would  not  entertain  a  prejudice  a- 
%'i  gainft  any  perfon  ,  not  even  a- 
V  g^i^ift  the  DeviL  —  Yet  do  not 
» think  of  converting  me, ,  for  cer-^ 
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to   em  me  guardar  das  fuas  fubtile- 
zas.  As  duas  peíToas  com  quem  eu  en- 
tão eftava  converfando  eraõ  da  Socie- 
dade de  Jesus  :  a  minha  íinceridade 
em  nada  os  oiFendeo  ;  antes  elles  fe  de- 
clararão quem  eraó  ,  accrefcentarido , 
que  naó  tomariaõ   febre   fi  o  dar-me 
as  inílrucjões  que  eu  delejava  ,  mas 
que  me  remetteriaõ  a  hum  homem  há- 
bil ,  que  farisfaria  ás  minhas  queílões. 
Com    effeito    introduzirao-me    com 
hum  dos  feus  Irmãos ;,  que  era  bem  co- 
nhecido em  Roma ,  e  muito  diílinfto 
pelo  feu  faber  ,  e  piedade  j   e  tanto 
que  a  elle  me  prefentaraõ  ,lhe  diíTe  eu  : 
^5  Senhor,  pode  fer  que  eu  tenha  con- 
^?  cebido  algumas  noções  faifas  da  vof- 
^?  ia  Religião  ,  por  iíTo  mefmo  que 
5?  todo  o  conhecimento,  que  delia  te- 
^5  nho,  he  tirado  do  que  referem  os 
^j  feus  inimigos  :  fe  aífim  for  ,  defejo 
??  defenganar-me  ,  porque  eu  nao  qui- 
>?  zei-a  confervarem  mim  preoccupa-. 
??  çaô  contra  peíToa  alguma^,  nem  ain- 
Jí  da  mefmo  contra  o  diabo.    líTonao 
>5  obílante  nao  penfeis  em  nje  conver- 
Cii  ter;j 
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^^55  talnly  you  mil  not  fucceed.  »  This 
hlunt  introduãion  did  not  prevent 
him  from  receiving  me  vjith  a  gen-- 
tlenefs  and  affability  v^hich  could 
only  he  the  effeSl  of  true  charity, 
lie  confented  to  have  fome  confe- 
rences  on  Religion,  At  firjl  he  ex- 
fofed  in  order  all  the  articles  of 
"the  Catholick  doãrine  j  n^hich  expo- 
fit  ion  lafted  fome  days.  I  lijiefied 
with  attention  y  and  mthout  inter- 
rupting him  ;  hut  on  my  return  ha^ 
me  never  failed  tofet  down  in  writ^ 
ing  the  difficulties  and  arguments: 
nvhich  feemed  to  combat  each  one  of 
thefe  dogmas  and  articles.  Though 
many  difficulties  occurred  to  my 
mind  J  i  could  not  but  remark  a 
nxionderful  harmony  through  the  who- 
le fyftem.  of  the  Catholick  Religion  , 
afid  a  wifdom  which  feemed  to  have 
fomething  divine.  M^^hen  he  had  fi- 
nished his  expofition  ,  J  propofed.  in 
my  turn  ^  my  difficulties  and  doubts ; 
md  mifpent   above    three  months 
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liter  5  porque  certamente  nao  haveis 
w  de  lograr  o  vofio  intento.  :>9  Eíla, 
groffeira  introducçaõ  naô  o  embara- 
çou para  me  receber  com  liuma  cor- 
tefia  5  e  aíFabilidade  y  que  fó  podia  fer 
eíFeito  de  verdadeira  caridade.  Con« 
defcendeo  em  ter  comigo  algumas 
conferencias  fobre  a  Religião.  Primei-^ 
ramente  expoz  elle  por  ordem  todos 
os  Artigos  da  doutrina  Catholica  ^  a 
qual  e^cpofiçaõ  durou  alguns  dias  :  eu 
o  ouvia  com  attençao  ,  e  fem  o  inter- 
romper /mas  ao  voltar  para  cafa  nun- 
ca deixei  de  aíTentar  por  efcripto  as. 
difficuldades  ^  e  argumentos  que  me 
pareciaó  combater  cada  hum  deites 
Dogmas  ,  e  Artigos.  Ainda  que  me 
occorriaõ  muitas  difficuldades^  nao  po- 
dia com  tudo  deixar  de  notar  huma 
admirável  harmonia  em  todo  o  Syíle- 
ma  da  Religião  Catholica  ^  e  huma 
fabedoria  que  parecia  ter  alguma  coi- 
fa de  divino.  Tanto  que  elle  acabou  a 
fua  expofiçao  ,  entrei  eu  a  propor  as 
minhas  difficuldades  ,  e  duvidas  ,  e. 
gaitámos  para  cima  de  três  mefcs  em 
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in  ãifcuJJIng  thefe  articles.  I  iDaf, 
oftentimes  at  a  lofs  for  a  reply  , 
becaufe  I  "j^as  candid  in  the  difcuf- 
Jion  5  a7<id  fmcerely  meant  to  inflruã 
^yfil'f  ^  ^^^à  not  to  cavil  :  yet  ma- 
ny obfcurities  anã  enibarraffments 
JiiU  remaiiied  ,  which  I  was  an- 
xious to  remove  ;  and  as  this  ref- 
fe  cia  hie  man  could  only  give  me  a 
few  leifure  hours  ,  and  at  inter- 
vals ;  to  fill  up  the  vacant  time 
hetween  our  conferences  ,  I  had  re-- 
courfe  to  another  Jefuit  ,  who  had 
not  lefs  zeal  or  lefs  knowledge.  He 
began  with  me  in  a  manner  which 
furprifed  me.  ??  We  will  not  ,  ^^faid 
he  yyy  enter  on  this  fuhjeã  at  pre- 
yyfent  :  Go  ^  fay  the  LordSs  prayer 
55  thrice  ^  and  return  to  me  on  fuch 
?5  a  day.  ry  I  could  not  refrain  from. 
f mi  ling  at  the  ftngularity  of  this 
reception  ^  and  replied  ,  5?  /  ayn 
55  not  yet  a  member  of  your  Church  , 
j'>  and  already  you  impofe  on  me  a 
iy  penance.  59  We  parted  j  hut  re-- 
^f^etfing  afterwards  ^  that  y  prayer  ^ 
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difcutir  eíles  Artigos.Eu  mô  fabia  mui- 
tas vezes  o  que  havia  de  refponder,por- 
que  era  cândido  na  difculTaõ,  e  perten- 
diafinceramente  inílruir-me  ,  e  naó  ca- 
villar :  iíTo  naõ  obftante  ,  muitas  efcu- 
ridades  ^  e  embaraços  me  ficarão  ain- 
da ,08  quaes  eu  defejava  anciofamente 
remover  ;  e  como  efte  refpeitavel  ho- 
oiem  fó  podia  gaftar  comigo  humas 
poucas  de  horas  j  que  tinha  defoccupa- 
das,  e  eílas  por  intervallos ; para  encJier 
o  tempo  5  que  me  ficava  vago  entre  as 
noflfas  conferencias  5  recorri  a  outro  Je- 
faita  5  que  nao  tinha  menos  zelo  ^  nem 
menos  faber.  Elle  começou  comigo 
jor  hum  modo  que  rne  furprendeo, 
5?  Nós,  diíTe  elle  5  na6  havemos  de 
i>3  entrar  agora  nefta  materia  :  Vá  ;,  di- 
>5ga  três  vezes  o  Padre  noflb  ,  e  torne 
55  depois  tal  dia.  59  Eu  naó  pude  dei- 
xar de  me  forrir  com  a  fingularidade 
deite  recebimento  ,  e  entaÕ  lhe  repli- 
quei 59  :  Eu  ainda  naó  fou  mem^bro  da 
55  voíTa  Igreja  ,  e  já  vós  me  impondes 
-99  huma  penitencia  ?,  95  Nós  nos  fepa- 
rámos  ;  mas  reflectindo  depois  5  que  a 
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far  from  misleading  ,  mujl  be  oj  real 
fervice  to  me  ^  and  that  a  Reli- 
gion  whic  hteaches  to  begin  by  pray^ 
er  an  enquiry  into  it's  tenets  ^ 
muji^  be  confident  that  they  are  ef- 
tablished  on  folid  proofs  ,  /  com-- 
plied  mth  njohat  he  had  preferi- 
bed  ^  and  met  him  on  the  day  apJ 
pointed.  I  was  already  acquainted 
mth  the  Catholick  doãrine  ,  he  hal 
mthing  more  to  do  ^  than  to  clear 
tip  thofe  points  ,  concerning  whicè 
I  fiill  had  my  doubts.  As  I  pro- 
pofed  my  difficulties  on  each  of  the^ 
fe  heads  ,  he  pointed  out  the  paffOr 
gcs  in  the  heft  Theologians  and  Co^ 
trovertifts  ,  where  they  are  treai^ 
^d  at  large  ;  he  procured  me  their 
works  ^  and  I  read  them  with  at- 
tentfon.^  I  had  an  opportunity  of 
exabiining  thoroughly  each  one  of 
the  articles  contefted  between.  Pro- 
tefiants  and  Catholicks  ,  and  of 
weighing  the  reafons  which  the  lat- 
ter alledge  to  fupport  their  fenti- 
ments.  1  derived  likewife  much  help 
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Oração  5  longe  de  niedefencaminhar, 
me  feria  realmente  utii  ,  e  que  a  Reli- 
giaÕ,  que  enlina  a  começar  peíaOraçao 
a  indagação  dos  feus  Dogmas ,  deve  ef- 
tar  perluadida,  que  elles  eftaõ  fundados 
em  provas  fólidas  ,  condefcendi  com 
o  que  elle  me  tinha  prefcripto  ,  e  fui 
ter  com  elle  no  dia  determinado.  Eu 
já  tinha  conhecimento  das  doutrinas 
Caíholicas  :  elle  naó  tinha  mais  que 
fazer,  fenaÕ acclarar-me  aquelies  pon- 
tos a  refpeito  de  que  eu  tinha  ainda 
minhas  duvidas.  Tanto  que  eu  propuz 
as  minhas  diíEculdades  fobre  cada  hum 
deíles  pontos  ,  elle  me  apontou  as  paf- 
fagens  dos  melhores  Theologos  ,  e 
Controverliftas  onde  elles  feachao  lar- 
gamente tradlados  ;  procurou-me  as 
fuás  obras  ,  e  eu  as  li  com  attençao  ; 
tive  occafiaô  de  examinar  inteiramen- 
te cada  hum  dos  artigos  conteftados 
entre  Proteftantes  ^  e  Carholicos  ^  e 
de  pezar  as  razões ,  que  os  últimos  aí- 
legaõ  para  fuftentar  os  feus  fentimen- 
tos  ;  também  me  ajudou  muito  hum 
Religiofo  Agoílinho  a  quem  eu  recor- 
ri 


w 


J 


from  an  Augufttnian  Friar  \  to  vohont 
I  addreffed  myfelfat  the  fame  time  y 
he  took  particular  pains  to  shew  me 
the  difference  which  Catholicks  ma- 
ke  between  articles  of  faith  and  fim- 
pie  opinions  ,  which  the  Church  per-- 
mits  to  be  treated  infchools  ,  with- 
out either  adopting  or  rejeãing 
them.  This  diJtinSiion  threw  a  light 
onJhe  fubjeSi  5  and  contributed  great- 
ly to  put  clearnefs  in  my  ideas  : 
for  Protejlants  5  by  blending  thefe 
two  objeãs  ,  are  accujiomed  to  crea^ 
te  confufton  in  the  whole  fyjlem.  The-- 
re  is  a  perfeã  unity  of  faith  among 
Gatholicks  y  it  is  true  that  there  are 
different  opinions  on  many  undecided 
-points.  It  is  from  mixing  together 
thefe  two  things  ,  which  are  fo  wi- 
dely different  ^  that  our  adverfari-es 
take  Gccafion  to  attribute  to  faith  , 
what  only  belongs  to  free  and  indiffe- 
rent opinions.  The  care  which  1  thus 
took  to  confult  fever al  Dociors  ,  pro- 
've d  doubly  ufeful  tome  :  for  at  the 
farm  time  that  Iprofited  of  the  lights 
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ri  ao  mcfrr.o  tempo  j  teve  efte?  parti- 
cular trabaiho  de  me  moílrar  a  difFe- 
rèxíça  5  que  os  Catholicos  fazem  entre 
CS  artigos  de  Fé  ,  e  as  fimples  opi- 
niões^ que  a  Igreja  permitte  traótarem- 
fe  nas  Eícclas  ,  íèm  que  todavia  as 
adopte  5  ou  as  rejeite.  Efta  diíliiicçaô 
deo  luz  á  materia  ,  e  coritribiiio  gran- 
demente para  a  clareza  das  minhas 
ideas  :  porque  os  Proteftantes  miftu- 
rando  eftes  dous  objeílos  ,  eftaõ  ac- 
coftumados  a  crear  confufao  em  todo 
o  Syílema.  Entre  os  Catholicos  ha  hu- 
ma  perfeita  unidade  de  Fé  ;  ainda  que 
também  he  verdade  que  ha  diíFerentes 
opiniões  fobre  muitos  pontos  ,  que 
ainda  nao  foraó  decididos.  De  miftura- 
rem  eílas  duas  coifas  ^  que  fao  entre  íi 
tao  diíFerentes  ^  he  que  os  noílbs  adver- 
farios  tomaó  occafiaõ  de  attribuir  á  Fé , 
o  que  fó  he  de  opiniões  livres  ^  e  in- 
diíferentes.  Efte  cuidado  ,  que  eu  tive 
de  confultar  vários  Doutores  ,  foi-me 
dobradamente  útil ;  porque  ao  mefnío 
tempo  5  que  eu  me  aproveitava  das 
luzes  de  cada  hum  dclles  ;,  tinha  occa- 
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êf  each  of  them  ^  I  had  an  opportunU^ 
ty  to  remark  that  they  agreed  per^ 
feãly  in  Vdatters  of  faith  \  vjhich  in- 
deed mujl  be  one  ^  as  truth  is  one, 
^his  uniformity  J  which  has  fubjijied 
among  Catholicks  ,  trough  all  ages , 
made  a  lively  impreffion  on  me  ^  he- 
^  caufe  I  had  never  dif covered  it  among 
'Prot  eft  ants.  I  had  been  conneSiedwith 
the  head  of  our  feSls  ;  /  had  often 
converfed  with  them  ;  I  knew  their 
fentiments  ,  there  were  not  two  among 
them  who  agreed  in  the  moft  effen- 
tial  articles  :  what  is  more  ,  there 
Was  not  one  who,  had  not  varied  in 
hts  doclrine,  IrecolleEi  that  one  of  our 
moft  celebrated  Preachers  once  made 
the  fame  declaration  to  me,  »  When 
59  I  preached  in  fuch  a  place  y^  faid 
he  5?  I  paffed  for  heterodox -^  I  was 
^yfo  at  that  time  ^  for  I  had  very 
?9  erroneous  fentiments  ;  but  I  have 
y J  changed  fince  ,  and  were  I  to 
yy  preach  there  at  prefent ,  my  doElri- 
^y  ne  would  be  Judged  pure  and  or-, 
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íiao  de  notar  ,  que  elles  concordavao 
perfeitamente  em  matérias  de  Fé  ,  a 
qual  lem  duvida  deve  lerhuma  5  aífim 
como  a  verdade  he  também  huma  lo. 
Efta  uniformidade  ,  que  tem  fubíiftido 
entre  os  Catholicos  em  todos  os  Sécu- 
los ^  fez  em  mim  huma  viva  imprelTaõ, 
porque  eu  nunca  a  tinha  delcuberto 
entre  os  Proteftantes.  Eu  tinha  con- 
corrido com  os  Cabeças  das  noíTas 
Seitas  ;  muitas  vezes  tinha  conver- 
fado  com  elles  ,  foube  os  feus  fenti- 
mentos  j  naó  havia  dois  entre  elles  y 
que  concordaíTem  nos  artigos  mais 
eífenciaes  ;  e  o  que  he  mais  ^  naó  ha- 
via hum  fó  5  que  naõ  tiveííe  variado 
na  fua  doutrina.  Lembro-me  que  hum 
dos  noíTos  mais  celebres  Pregadores 
me  fez  huma  vez  efta  confiíTaõ.jjQuan- 
?5  do  eu  preguei  em  tal  lugar  (me  diíTe 
í?  elle)  paíTei  por  Heterodoxo  ;  e  com 
j?  eíFeitoeu  o  era  entaô  ,  porque  tinha 
>9  muitos  íeníimentos  erróneos  ;  mas 
5?  depois  tenho  mudado  ;  e  fe  eu  ago- 
^?  ra  alli  prégaíTe  a  minha  doutrina^,  fe- 
jí  ria  julgada  por  Orrhodoxa  3  mas  ifto 
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hthodox  :  hut  this  is  common  to  all 
yy  our  F Teachers  ;  I  do  Jtot  kno"jo  one 
35  'd^ho  has  not  ^  like  ntyfelf  ^  varied 
5?  in  his  doãine.  jj  This  declaration 
made  no  imprefjlon  on  me  at  the  ti-* 
me  he  was  /peaking  ;  hut  tt  has  oc- 
curred fince  5  and  has  given  rife  to 
many  reflexions :  Another  proof  vohicb 
verifies  the  common  faying  ,  That 
good  or  evil  principles  imbibed  in 
youth  produce  fooner  or  later  their 
cffeã.  This  inftability  of  our  leading 
men  in  their  doãrine  caufed  me  much 
pain  :  /  favJ  that  it  was  an  inevita^ 
hie  confequence  of  the  fundamental 
principle  of  Protejiants  \  which  conf 
titutes  each  one  the  judge  of  his  own 
belief.  Ey  this  principle  there  can  be 
no  fixed  rule  of  faith.  It  is  this 
which  caufes  the  eternal  contradi-- 
Bion  of  minifters  among  themf elves , 
and  the  frequent  variations  of  each 
of  them  in  iheir  doclrine.  I  had  en-- 
deavoured  to  conciliate  their  fyf 
terns  together .  ^    kut  could  find   no. 
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5>  he  commum  a  todos  os  noíTos  Pré- 
>?  gadores  :  nao  conheço  hum  ^  que  naò 
?5  tenha  ,  como  eu ,  variado  na  fua  dou- 
^?  trina. 5)  Efta  confiiFao  naó  fez  impref- 
laÕ  alguma  em  mim  ^  no  tempo  em 
qu.e  elle  eílava  fallando^mas  occor- 
reo-me  depois  ^  e  me  foi  origem  de 
muitas  reflexões  :  Outra  prova  que 
verifica  o  Provérbio  ;,  que  os  bons  , 
e  os  máos  principios  ^  que  na  mocida- 
de fe  aprendem  mais  cedo,  ou  mais 
tarde  ,  produzem  o  feu  eifeito.  Ella 
inílabilldade  dos  noffos  Meftres  na 
fua  doutrina  y  caufou-me  muita  pena  : 
vi  que  illo  era  huma  confequencia 
inevitável  do  principio  fundamental 
dos  Proteftantes  ,  que  conftitue  a  ca- 
da hum  Juiz  da  fua  propria  crença. 
Porefte  principio  naó  pôde  haver  hu- 
ma regra  certa  de  Fé.  Elle  he  o  que 
caufa  a  eterna  contradicçaõ  dos  Mi- 
niílros  entre  fi  ;,  e  as  frequentes  va- 
riações de  cada  hum  delles  na  fua 
doutrina.  Eu  tinha  feito  esforços  por 
conciliar  os  feus  fyftemas  entre  ii  j 
mas  naõ  podia  achar  outro  algum  ca- 
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other  way  ,  than  by  fuppoftng  it  fuf-y 
ficed  to  believe  in  Jefus  Chriji  , ' 
and  ^  to  intend  to  honour  God  ^  hut 
L-foon  found  that  this  method  , 
mth  which  I  was  much  pkafed  , 
tended  equally  to  reconcile  the  moji, 
oppofite  and  monjlrous  fe8is  y  I  con^ 
Jequently  from  day  to  day  gave  rdy- 
felf  greater  fcope  ,  and  fir.ed  no' 
hounds  to  the  liberty  of  thinking. 
I  had  friends  among  the  Qtiakers  5 
the  Anabaptifts  ,  the  Armenians 
and  others  y  and  in  a  short  time  I 
should  have  adopted  a  fyflim  oftole-^ 
ration  inifs  great  eft  extent.  Pro- 
teftants  vainly  pretend  that  they 
admit  Scripture  for  the  rule  of 
their  faith  \  ft  nee  they  acknowledge 
no  living  authority  to  determine  it\s 
fenfe  ;  ftnce  each  one  is  fuffered 
to  give  it  a  private  interpret a-^ 
tion  5  it  is  impojjlhle  to  convince- 
them  of  error  \  and  when  the  So- 
cinian^  for  inftance  ,  ays  5  that  he 
cannot  find  in  Scripture  a  demonf' 
tmtive    proof  of  the    divinity    of 
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miiiho^  fenao  o  de  fuppor  ,  que  baP» 
tava  o  crer  em  Jefu  Chrifto  ^  e  ter 
tenção  de  honrar  a  Dêos  ,  mas  em  bre- 
ve achei  que  eíle  methodo  de  que  eu 
eftava  muito  fatisfeiío  ,  tendia  igual- 
mente a  reconciliar  as  mais  oppof- 
tas  5  e  monftruofas  Seitas  :  em  confe- 
quencia  difto  fui  dando  cada  dia  a 
mim  mefmo  maior  liberdade  5  e  nao 
puz  limites  alguns  á  liberdade  de  pen- 
far  :  de  forte  que  tinha  amigos  nos 
Quakers  y  nos  Anabaptiítas  _,  nos  Ar- 
minianos  ,  e  noutros  ;  e  em  breve  tem-^ 
po  teria  adoptado  o  fyftema  de  To- 
lerância na  ília  maior  extenfaó.  Os 
Proteftantes  vãmente  allegaõ  que  elles 
admittem  a  Efcriptura  como  regra  da 
fua  Fé  :  huma  vez  que  elles  nao  re-^ 
conhecem  authoridade  viva  para  de- 
terminar o  feu  fentido  ;  huma  vez 
que  fe  permitte  a  cada  hum  o  dar- 
lhe  huma  interpretação  particular  ^  Jie 
impoíTivel  convencellos  de  erro  :  e 
quando  o  Sociniano  ^  por  exemplo , 
diz  que  elle  nao  pode  achar  na  Ef- 
criptura liuma  prova  demonílrativa 
D  da 
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Jeffís  Chrijl  ,    no  one  has  a   right 
to    require    that    he  should    believe 
this  dogma  ,  or  to  condemn  him  he^ 
caufe   he  rejeãs   it.    This  principle 
goes   farther  ,    and  leads   the  man 
/who  reafons  jujlly  ,  to  an  indijferen^ 
ce   to   all  Religion  ,   and  faps   the 
"very  foundation  of  Chrijlianity  ,  by 
eftablishing  the  private  judgment  of 
each    individual  the  fupreme  Arbi^ 
ter  of  his  Creed.    This    refleãion  y 
and  a  thoufand  others  v)hich  occurs 
red  5    had  not ,    at   that  time  ^   all 
the  effeci  which  they  ought  to  have 
produced  :    however  in  the  end  they 
did  not   a  little  contribute    to  open 
7ny  eyes   to  the  truth.    My   refear^ 
lhes   had  already    carried  me  much 
farther    than    I  had  dejlgned  :    at 
firjl  I  had  only  intended  to  form  an 
exaB  knowledge  of  the  Catholick  do-r 
ilrine  ^  and  I  was  infenfibly  come  to 
fuch  a  ftate  ^  that  I  difcovered  no- 
thing in  it  5   but   what  was  reafo-^ 
nable  : 

When  I  began  my  enquiry  ,  I  had 

not 
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da  Divindade  de  Jefu  Chrifto  ,  nin- 
guém tem  direito  para  requerer  ,  que 
elle  creia  eíle  Dogma  ,  ou  para  o  con- 
dem.nar  porque  elle  o  rejeita.  Efte 
principio  vai  por  diante  ,  e  leva  o  ho- 
mem 5  que  raciocina  redlamente  ^  a  hu- 
ma  indilFerença  para  toda  a  Religião , 
e  arruina  os  melmos  fundamentos  da 
Chriftandade  ,  conílituindo  o  juizo 
particular  de  cada  individuo  ;,  fu- 
premo  arbitro  de  fua  crença.  Efta  re- 
flexão 5  e  mil  outras  que  me.  occor- 
riaó )  naõ  tiveraó  naquelle  tempo  to-" 
dos  os  eíFeitos  que  deviaõ  ter  produ- 
zido :  com  tudo  por  fim  naõ  contri- 
bttiraó  pouco  para  me  abrir  os  olhos 
á  verdade.  Já  as  minhas  pefquizas  me 
tinhaó  levado  mais  longe  do  tjue  eu 
tinha  defenhado  :  a  principio  tao  fó» 
mçnte  tinha  intentado  adquirir  hum 
conhecimento  exadlo  da  doutrina  Ca- 
tholica  5  e  infenfivelmente  cheguei  a 
hum  tal  eílado  ^  que  naõ  defcobrí  nel- 
la  coufa  5  que  naõ  foíTe  conforme  à 
razaõ. 

Quando  eu  comecei  a  minha  in^ 
Dii  4â^ 
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fíot  the  leaft  fufpctoh  that  my  o'wn. 
feSl  was  falfe  j  I  already  found  it 
deficient ,  and  had  my  doubts  y  though 
I  was  very  far  from  being  deter- 
mined to  abandon  it.  The  prejudi- 
ces in  which  I  had  been  educated 
had  fiill  too  much  influence  over  my 
mind  J  and  my  heart  was  not  yet 
difpofed  to  make  the  facrifice  which 
this  change  required.  I  thought  I 
had  done  a  great  deal  by  refohing 
to  take  with  me  to  America  the 
heft  works  of  Controverfy  which  had 
heen  written  by  Catholicks  ,  and  to 
read  them  on  my  return  y  with  a 
determination  of  then  changing  my 
Religion  5  if  after  mature  reflexion 
I  could  not  anfwer  their  arguments  : 
for  I  was  refolved ,  whatever  proof 
was  brought  againft  me  ,  not  to 
make  my  abjuration  at  Rome  ,  for 
fear  of  taking  a  precipitate  ftep. 
Providence  ^  ever  watchful  over  me , 
^id    not  fuffer   thefe   delays  which 

might 
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dagaçao  ,  naõ  tinha  a  minima  fufpei-  ■ 

ta  5  de  que  a  minha  mefma  Seita  era 
falfa  j  eu  já  a  achava  defeituofa  ,  é 
tinha  minhas  duvidas  ;  ainda  que  ef- 
ava  muito  longe  de  me  detei minar  a 
abandonalla.  As  preoccupaçóes ,  com 
que  eu  tinha  fido  educado ,  ainda  ri- 
nhaõ  demafiada  influencia  fobre  o 
meu  efpirito ,  e  o  meu  coração  nao  ef- 
tava  ainda  difpofto  para  fazer  o  facri- 
ficio  que  efta  mudança  requeria.  Muito 
julguei  eu  5  que  tinha  feito  em  me  re- 
folver  a  levar  comigo  para  a  Ameri- 
ca 5  as  melhores  obras  de  controver- 
fia  j  quetinhaô  fido  efcriptas  por  Ca- 
tholicos  y  e  a  lellas  na  minha  volta  ^ 
com  determinação  de  entaó  mudar  a 
minha  Religião  y  fe  eu  depois  de  ma- 
dura reflexão  naó  pudefl^e  refponder 
aos  feus  argumentos  :  porque  eu  eí- 
tava  refolvido  ^  qualquer  que  fofl^e  a 
prova  que  contra  mim  fe  produzif- 
fe  ;,  a  nao  fazer  a  minha  abjuração 
em  Roma  ,  com  medo  de  dar  algum 
paíTo  precipitado.  A  Providencia  fem- 
pre  vigilante  fobre  mim  ^  naõ  foíFreo 

eftas 
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might  have  been  fatal ,  hut  order- 
ed various  events  ivhich  haflened 
my  converfwn.  A  work  of  Father 
^Segnery  on  the  Guardian  Angel  fell 
ãt  that  time  into  my  hands.  This 
ftous  belief  ,  that  each  of  us  has 
a  tutelar  Angel ,  the  mtnefs  of  all 
his  aElions  ,  was  not  new  to  me  j  // 
had  been  infpired  into  me  from  my 
Infancy  ,  but  till  then  had  had  lit- 
tle or  no  infiueuce  on  my  conduã. 
2he  perufal  of  this  work  renewed 
the  impreffwns  which  had  formerly 
heen  given  me  on  this  fubjeã  ':  / 
refle ãe d  on  my  paft  life  ;  ^I  reproach- 
ed ^  myfelf  for  having  fo  often 
failed  in  the  refpeSl  which  I  owed 
to  my  Guardian  Angel ,  and  I  form- 
ed a  refolution  to  be  careful  in 
future  to  avoid  every  thing  which 
could  difpleafe  him.  This  atten- 
tion to  preferve  myfelf  from  fin 
tindoubtedly  contributed  to  my  con- 
^verfion  ;  at  leafl  it  removed  an  ob- 
fiacle    to  the  grace   which  God  was 

about 


Jemoras  que  podiao  ter  íidò  fataes  y 
jnas  ordenou  vários  acontecimentos 
cue  apreílaraó  a  minha  converfaó. 
Veio-me  ás  mãos  neíte  tempo  huma. 
obra  do  Padre  Segneri  fobre  o  Anjo 
da  Guarda.  Eíta  pia  crença ,  que  ca- 
da hum  de  nós  tem  hum  Anjo  tute- 
lar 5  teftemunha  de  todas  as  fuás  ac- 
ções 5  naó  foi  nova  para  mim  ,  ella  me 
tinha  fido  infpirada  defde  a  minha 
infância  ,  mas  até  entaó  tinha  tido 
pouca  5  ou  nenhuma  influencia  fobre 
o  neu  modo  de  viver.  A  liçaó  defle 
livio  renovou  as  imprefsoes  que  an- 
tigamente me  tinhaõ  fido  dadas  fo- 
bre efta  materia  :  refledli  na  minha 
vida  paífada  ;,  e  me  exprobrei  de  ter 
po*  tantas  vezes  faltado  ao  refpeito 
que  cu  devia  ao  meu  Anjo  da  Guar- 
da ,  e  aíTentei  de  fer  cuidadofo  para 
o  faturo  de  evitar  tudo  aquiilo  que 
o  p9deiTe  offender.  Ella  attençaô  a 
me  orefervar  do  peccado  contribuio 
indubitavelmente  para  a  minha  con- 
verfaó ;  ao  menos  removeo  hum  obf- 
taculo  á  Graça  ,  que  Deos  eítava  para 

me 
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to  hejlow.    Such    was  my  fituation] 
when    the   death   of  Venerable    La^ 
hre  -^  and   the   miracles    which  wen 
f aid  to  have  been  obtained   througit  ^ 
his^  intercejjlon  ^    began    to   make  i  | 
fjoife  at  Rome   ^   and  to  become  tJot 
fuhjeil  of  every  converfation.    Not^ 
.  withjianding    the  inJlruSlions    whic)^ 
I   had    received  ,     and    the    light: 
which  I  had  acquired  ,    I   was  no^ 
'Ways    difpofed   to  credit   the  pub  lit 
reports    concerning    this    truly   ex- 
traordinary perfon.  Of  all  my  pre- 
judices againjl  Catholicks  ,  the  diep- 
eft   rooted    was    a   formal   disbdtef 
of  the  miraculous  \fa8is    which  ^re  ^ 
f aid  to  have  happened  among  thm^ 
I  had  been  brought  up  in  this  pr- 
fuafion   common    to  all  FrotejlaMs  j 
who   never   having  been  able  to  at- 
tain the  gift  of  miracles   ,  like  the 
Fox  in  the  Fable  ,  difdain  it  ^  and 
denyifsexijience.   Not  content  mth 
denying    thofe    which  were  puUish- 
ed    at    that  time  ,    7    made  them 
the  fubjeM  of  my  raillery  ^  and  in\ 
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me  dar.  Tal  era  a  firuaçao  em  que  cii 
me  achava  ,  quando  a  morte  do  Vene- 
rável Labre  ^  e  os  milagres  ^  que  le  di- 
zia terem  fido  obrados  por  fua  inter- 
ceíTaÓ  5  começarão  a  fazer  rumor  em 
Roma  5  e  a  íer  o  fujeito  de  toda  a 
converíaçaõ.  Nao  obftante  as  inftruc- 
ções  que  eu  tinha  recebido  ,  e  as  luzes 
que  tinha  adquirido  ^  naó  eftava  de 
forte  alguma  difpofto  a  acreditar  o 
rumor  publico  a  refpei^to  defta  peíToa 
verdadeiramente   extraordinária. 

De  todas  as  minhas  preoccupações 
contra  os  Catholicos  a  mais  profun- 
damente arraigada  era  huma  formal 
incredulidade  dos  faélos  milagrofos , 
que  fe  contaõ  ter  fuccedido  entre  èl- 
les.  Eu  tinha  fido  criado  neítà  per- 
fuafao  commum  a  todos  os  Protef- 
tantes  ;  que  n^o  tendo  nunca  podido 
alcançar  o  dom  de  milagres  ,  bem  co- 
mo a  Rapofa  da  Fabula  ,  defdenhaô 
delle  /  e  negao  a  fua  exiftencia.  Nao 
fatisfeito  com  negar  os  que  entaó  fe 
publicarão  ,  fiz  delJes  o  fujeito  do 
meu  ludibrio  ,  e  nas  Gafas  de  Caffé 
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the  Coffeehoufes'  pajjedfome  very  un- 
becoming  jejls  on  the  Servant  of 
God  ,  li^/^i'  'D^hofe  poverty  and  un- 
cle anlinefs  I  v)as  shocked  5  and  on 
this  head  I  went  farther  than  any 
even  of  my  Fret eftant  friends.  Howe- 
ver the  number  and  weight  of  the 
evidences  increafing  daily  ,  I  thought 
that  it  was  my  duty  to  examine  the 
matter  tnyfelf  Ifrenquently  conver- 
fed  with  the  Confejfor  of  the  decea- 
fed  J  from  whom  I  learnt  a  part  of 
his  life.  I  vijited  four  perfons  J  who 
were  faid  to  have  been  miraculously 
cured ;  /  was  convinced  by  my  own 
eyes  of  the  Jiate  in  which  they  then 
were  ;  I  queftioned  them  concerning 
the  Jlate  in  which  they  had  been  ; 
I  informed  myjelf  of  the  nature  and 
continuance  of  the  tllnefs  with  which 
they  had  been  attacked  ,  and  the 
circumftances  of  their  cures  ,  which 
had  been  operated  in  an  ijtftant.  I 
colleBed  the  evidences  of  thofe  to 
whom  they  were  known  ,  and  after 
all  thefs  informations  3   made  with 

the 
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J)or  algumas  vezes  zombei  com  mui- 
to indecoro  do  Servo  de  Deos  ,  de 
cuja  pobieza  ,  e  deíaíleio  eu  me  ti- 
rinha offendido  :  e  neíle  ponto  ainda 
eu  me  adiantei  mais  do  que  Protef- 
tante  algum  dos  meus  amigos.  Com 
,  tudo  como  o  numero  ,  e  pezo  das 
evidencias  cada  dia  fe  augm.entava  , 
julguei  que  era  obrigação  minha  exa- 
minar eu  mefmo  a  materia.  Conver- 
fei  frequentemente  com  o  ConfeíTor 
do  morto  ,  de  quem  foube  huma  par- 
te da  fua  vida.  Vifitei  quatro  peíToas  ^ 
que  fe  diziaó  terem  fido  milagrofa- 
mente  curadas  :  fui  convencido  por 
meus  próprios  olhos  doeftado  em  que 
elias  então  eftavao  j  fiz-lhe  perguntas 
á  cerca  do  eílado  em  que  fe  tinhaõ 
achado  ;  informei-me  da  natureza  ,  e 
continuação  da  doença  de  que  tinhao 
íido  accommettidas  ,  e  das  circunílan- 
cias  das  fuás  curas  ^  que  tinhao  fido 
obradas  inftantaneamiente.  Ajuntei  as 
evidencias  daquelles  que  conheciao 
eílas  peíToas  ^  e  depois  de  todas  eftas 
informações  tiradas  cóm  o  ínaior  cui- 
da- 
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the  greatejl  care  ,  1  was  fully  con^ 
vincèà  that  the  reality  of  each  one 
of  thefe  miracles  was  at  leajl  as 
Well  proved  as  the  mofi  authentic 
facls.  One  of  thefe  perfons  ,  a  Nun 
in  the  Convent  of  St.  Apollonia  ^  had 
hurjl  a  blood  veffel ;  she  daily  grew 
'Weaker  and  weaker  for  the  fpace  of 
eighteen  months  ;  and  at  length  was 
fo  reduced  that  she  could  bear  no 
7tourishment  :  she  invoked  Venera^ 
hie  Labre  ;  took  with  a  lively  faith 
a  draught  into  which  one  of  his  re- 
liks  had  been  dipped  ,  and  was  cu- 
red in  an  injlant  \  the  fame  day  she 
went  to  Choir  with  the  reft  of  the 
'Religious  5  eat  without  feeling  any 
pain  3  and  with  eafe  performed  the 
mojl  painful  offices  of  the  Con-- 
'vent.  This  was  attefted  by  the  Su-* 
perior  and  fix  other  Nuns  of  the 
fame  Community.  I  often  faw  the 
Nun  who  had  been  cured  ,  fpoke  to 
her\  and  found  her  in  perfeH  health 
and  ftrength.  Not  content  with  the- 
fe proof  s  ;  /  vifitcd  the  Phyfician  who 
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dado  5  fui  plenamente  convencido  de 
que  a  realidade  de  cada  hum  defies 
milagres  eftava  pelo  menos  taó  bem 
provada  ;,  como  o  faólo  mais  authen- 
tico.  A  liuma  deitas  peíToas ;,  que  era 
huma  Freira  do  Convento  de  Santa 
ApoUonia  ,  tinha-lhe  arrebentado  hu- 
ma veia  :  por  efpaço  de  dezoito  me- 
zes  íè  foi  fentindo  cada  dia  mais  e 
mais  debilitada ,  e  por  fim  chegou  a 
naõ  poder  confervar  alimento  algum  : 
invocou  o  Venerável  Labre  ,  tomou 
com  viva  fé  huma  bebida  em  que  ti- 
nha fido  molhada  huma  das  fuás  relí- 
quias ;,  e  em  hum  inftante  ficou  cura- 
da 5  no  mefmo  dia  foi  ao  Coro  com  as 
de  mais  Religiofas  ,  e  comeo  fem  fen- 
tir  pejo  algum  ^  e  com  facilidade  fez 
os  officios  mais  penofos  do  Convento. 
Ifto  foi  atteftado  pela  Superiora,  e  por 
mais  féis  Freiras  da  mefma  Commu^ 
nidade.  Vi  muitas  vezes  a  Freira  que 
tinha  fido  curada  ,  fallei-lhe,  eachei-a 
com  perfeita  faude  ;,  e  vigor.  Naõ  con- 
tente com  eftas  provas  ,  vifitei  o  Me- 
dico ;»  que  lhe  tinha  aíTiftido  durante 
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had  attended  her  during  the  ixihole 
courfe  of  her  illnefs  :  he  confirmed 
all  that  the  Commtmity  had  [aid  , 
and  added  ,  that  he  was  ready  to 
take  his  oath  on  the  Go  [pel  tha}  the 
illnefs  was  naturally  incurable.  I 
continued  to  fee  the  Nun  during  the 
reft  of  my  flay  at  Rome  ,  that  is  , 
for  about  four  months.  I  had  time 
to  convince  myfelf  that  her  cure 
was  lafting  ,  and  at  my  departure 
I  left  her  in  perfect  health.  Per^ 
fuaded  that  there  was  Jomething 
fuper natural  in  thefe  cures  ,  I  could 
not  refrain  from  turning  my  thought 
on  myfelf  ^  and  from  confidering  the 
risk  I  ran  by  remaining  in  my  own 
Jefl.  Thefe  refleHions  involved  me 
in  much  perplexity  ;  I  can  hardly 
exprefs  the  violent  flate  in  which 
1  then  was.  Truth  appeared  to  me 
on  every  fide  \  but  it  was  comba- 
ted by  all  the  prejudices  which  I 
had  fucked  in  from  my  infancy.  I 
felt  all  the  farce  of  the  arguments 
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o  curfo  da  moleftia  :  Elle  confirmou 
tudo  quanto  a  Communidade  tinha  di- 
to ;  e  accrelcentou  5  que  eílava  prom- 
pto  a  tomar  hum  juramento  aos  San- 
tos Evangelhos  em  como  a  doença 
por  meios    naturaes     era    incurável. 
Fui  continuando  a  ver  a  Freira  no 
reílo  do  tempo   que  me  demorei  em 
Roma  ^    que  foraô  peito  de  quatro 
mezes.  Tive  tempo  de  me  convencer , 
de  que  a  fua  cura  era   permanente, 
e  quando  parti  ^  deixei-acom  perfei- 
ta faude.    Perfuadido  de  que   neftas 
curas  havia  alguma  /  coufa    fobrena- 
tural  j    nao  pude  deixar  de  refledlir 
no   meu  eftado  ^    e   de  confiderar   o 
riíco  5    que    eu  corria    em  ficar  na 
minha    propria    Seita.     Eftas    refle- 
xões   inyolveraô-me    em  muita  per- 
plexidade y    e  difficilmente  poíTo  ex- 
preíTar  o  eftado  de  defafocego  em  que 
eu  entaõ  eftava.    A  verdade  appare- 
çia-me  de  todas  as  partes  ;  mas  efta 
era  combatida  por  todas  as  preoccu- 
paçôes  5  que  eu  tinha  bebido  na  mi- 
nha infância.  Sentia  toda  a  força  dos 
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mhich  CathoUcks  oppofe  to  the  Pro-- 
tejiant  do3rine  ;  but  I  had  not  the 
courage  to  yield  :  7  clearly  fav) 
that  the  Church  of  Rome  is  ejla-b 
blished  on  innumerable  and  unan^ 
fWôerdble  proofs  y  and  that  her  re- 
plies to  the  reproaches  of  Protef'-^ 
tants  are  foltd  and  fatisfaSiory  ; 
but  I  ynufl  abjure  errors  in  "Ojhich 
I  had  been  brought  up  ,  and  vjhick- 
I  had  preached  to  others  :  I  was  4" 
Minifter  in  my  own  feSl  ,  and  £ 
mufi  renounce  my  Jiate  and  my  for* 
tune  \  I  was  tenderly  attached  to 
my  family  ,  and  I  muji  incur  their 
indignation  :  Inter efls  fo  dear  kept 
fne  back  :  In  a  word  ^  my  underftand'* 
ing  was  convinced  ,  but  my  heart 
was  not  changed.  I  was  in  thefe 
circumftances  \jiuEiuating  and  unde- 
iernuned  ,  when  a  little  book  intitled 
Manifefto  di  un  Cavaliero  Chriftiano 
convertito  alia  Religxone  Cathoii- 
^y  (  :i^hich    it    would   be  good  to 
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afguftientos  ,  que  os  Catholicos  op- 
poem  á  doutrina  Proteftante,  mas  nao 
tinha  valor  para  me  dar  por  venci- 
do. Via  claramente  que  a  Igreja  de 
Roma  eftá  eílabelecida  fobre  provas 
innumeraveis  y  e  que  lenaõ  podem  re- 
futar j  e  que  as  fuás  refpoltas  aos  iii- 
fultos  dos  Proteftantes  fao  fólidas  ,  e 
que  fatisfazem  ;  mas  coníiderava  ^  te- 
nho de  abjurar  erros  com  que  tinha 
fido  educado  ^  e  que  eu  tinha  prega- 
do a  outros  :  era  Miniftro  na  minha 
propria  Seita  ,  e  agora  tenho  de  re- 
mmciar  ao  meu  eftado /e  aos  meus 
bens  :  era  ternamente  amado  da  mi- 
nha familia  ,  e  agora  tenho  de  incor* 
rer  na  fua  indignação  :  taô  caros  in- 
tereíTes  eraó  os  que  me  fufpendiaó ; 
em  huma  palavra  o  meu  entendimen- 
to eftava  convencido ,  mas  o  meu  co- 
ração naô  eílava  mudado.  Neftas  cir- 
Cunftancias  me  achava  eu  fluduando ,  e 
irrefoluto,  quando  me  veio  á  maóhum 
pequeno  livro  intitulado  Manifefto  de 
tin  Cavalier  o  Chrijii  ano  convert  it  o  al- 
ia Rsligione  Catholica  (  que  feria  bomi 
E  tra^ 
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translate  in  to  fever  at  languages  , 
and  to  fpread  vjberever  there  are 
Protejiants  )  was  put  into  my  hands. 
The  author  gives  an  hijlorical  ac-^ 
count  of  his  converfion  ,  and  briefly 
difcujjes  the  points  which  are  contro* 
roerted  between  Catholicks  and  Protef- 
Mnts.  Replaces  in  the  begining  a pray^ 
er  which  was  communicated  to  him 
by  a  Catholick  5  and  which  the  read- 
^r  perhaps  will  not  beforrytofee. 


y'i  Almighty  'and  eternal  God ,  F^- 
^fther  of  mercy  ^  1  humbly  intreat  thee 
i^xby  thyfovereign  goodnefs  ^  to  en^ 
5?  lighten  my  mind  ^  and  to  touch  my 
5?  heart  5  that  by  true  faith  ^  hope  and 
yy  charity  I  may  live  and  die  in  the  true 
yy Religion  ofjefus  Chrift.  I  am  fure 
^r  that  as  there  is  but  one  true  God  ^ 
yrfo  there  can  he  but  one  faith  ^  one 
V^  religion  ^  one  way  of  falvation  ^  and 
3 'i  that  every  other  way  ,  which  is  op- 
Vipoftte  to  this  5  can  only  lead  to  end^ 
griefs  mtftry.  It  is  this  faith  ,0h  my 
■-.>-.  God  ^ 
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traduzír-fc  em  varias  línguas  para  fe 
eípalhnr  por  onde  quer  que  houver 
Proteftantes).  O  Author  dá  huma  rela- 
ção hiftorica  da  fua  converfaô ,  e  bre- 
vemente difcute  os  pontos  que  fao 
controverfos  entre  Carholicos ,  e  Pro- 
teftantes :  poem  no  principio  humà 
Oração  que  lhe  foi  dada  por  hum  Ca- 
tholico  5  e  a  qual  o  leitor  talvez  nao 
defgoftará  de    ver. 

5?  Omnipotente ,  e  eterno  Deos ,  Pai 
>>  de  mifericordia ,  eu  vos  rogo  humil- 
>?  demente  pela  voíTa  foberana  bonda- 
^1  de  5  que  allumieis  o  meu  entendimen- 
y?  to  ,  e  que  toqueis  o  m.eu  coração  j 
y%  para  que  eu  ^  por  meio  da  verdadei- 
yy  ra  fé  ,  efperança,  e  caridade ;,  viva ,  e 
?)  morra  na  verdadeira  Religião  de  Je-^ 
>j  fa-Chrifto.  Eu  eftou  certo  ,  que  af- 
>)  fim  como  nao  ha  fenao  hum  Deos ^af- 
35  fim  também  nao  pode  haver  fenao 
3?  huma  Fé  ,  huma  Religião  ^  hum  ca- 
3)  minho  de  íalvaçao  5  e  que  todo  outro 
jj  caminho  5  que  fe  oppoema  efte  ,  fó 
>9  pode  levar  a  huma  miferia  fem  fim : 
j)  efta  fé  5  ó  meu  Deos  ,  he  que  ardea* 
E  ii       '  te* 
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99  God  y  which  I  earnejlly  deftre  to 
99  embrace  ,  in  order  tofave  my  fouL 
5>  J  protefl  therefore   before  thy  di- 
5  J  vine  Majefty  ,  and  I  declare  by  all 
99  thy  divine  attributes  ,  that  I  will 
1^9 follow   that  Religion    which  thou 
99  shalt  show  me  to  be  true  \  and  that 
99 1  will  abandon  ,  at  whatever  cojl  ^ 
99  that  in  which  I  shall  dif cover  error 
99  and  falshood  :  /  d.o  not  de ferve  ^  it 
99  is  true  5  this  favour  on  account  of 
5?  the  greatncfs  of  my  fins  ^  for  which 
99  I  have  a  profound  forrow ,  becaufe 
3?  they  offend  a  God  f o  good  ^  fo  great  ^ 
99  fo  holy  and  worthy  of  my  love  ; 
99  but  what  1  do  not  de  ferve  y  I  ho- 
99  pe    to    obtain  from    thy    infinite 
?9  mercy  ^  and  I  conjure  thee  to  grant 
99  through  the  merits  of  the  precious 
9^  blood  which  was  shed  for  us  poor 
99  finners  by   thy  only  begotten  Son 
99  fefus  Chrifi.  Amen.  j> 

JVJ:)en  I  received  this  book  I  had  a 
fecret  pr efe ntirãent  that  it  would  gi^ 
'^é  ine  the  finishing  firoke  ^  and  it  was 
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35  temente  defejo  abraçar  em  ordem  a 
99  falvar  a  minha  alma.  Por  tanto  pro- 
99  tefto  diante  da  voíTa  Divina  Magef- 
99  tade  5  e  declaro  por  todos  os  voílbs 
j5  divinos  Attributos  ,  que  eu  quero  fe- 
5>  guir  aquella  Religião  que  vós  me 
?>moílrardes  ler  a  verdadeira  ^  e  que 
»  quero  abandonar  a  todo  o  cuílo  a- 
3>  quella  em  que  eu  defcobrir  erro  ^  ou 
57  falíidade.  He  verdade  que  eu  naa 
5?  mereço  efta  graça  ,  em  ra^aõ  da 
yy  grandeza  de  meus  peccados  ,  dos 
5?  quaes  eu  tenho  hum  profundo  pezar 
55  por  ferem  oíFenfas  de  hum  Deos  taa 
55  bom  5  taõ  grande  ,  taô  fanto  ^  e  di- 
55  gno  do  meu  amor  ;  mas  ifto  mefmo 
55  que  eu  naó  mereço  ^  efpero  alcan- 
55  çallo  da  voíía  infinita  mifericordia.;, 
55  e  vos  fupplico  mo  concedais  pelos 
55  merecimentos  daquellepreciofofan- 
5^  gue  5  que  por  amor  de  nós  peccado- 
55  res  foi  derramado  por  voífo  Unige-^ 
55  nito  Filho  Jefu  Chriíto.  Amen- 

Quando  eu  recebi  efte  livro  tive 
hum  fecreto  prefentimento  de  que  el« 
le  era  o  que  me  havia  de  dar  o  ul- 
/  ti- 
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mith  extreme,  difficulty  that  I  could 
prevail  on  myfeJf  to  pcrufe  it.  My 
foul  was  ^  as  it  were  ,  re^^t  by  tW9. 
contrary  emotions.  What  combats  4 
what  a  (faults  did  I  not  at  that  ti^^ 
me  endure  !  I  caft  my  eyes  over  the 
prayer  5  but  could  not  prevail  upon, 
^^yjilf  to  fay  it ;  /  wished  to  be  em 
lightened ,  yet  feared  being  too  much 
fo.  My  temporal  intereft  ,  and  a 
thoufand  other  motives  ^  crouded  up-- 
on  mj  mind  ,  ajtd  counter-balanced 
the  falutary  impreffions  of  grace.  At 
length  the  intereft  of  eternal  falva- 
tiún  prevailed.  I  threw  myfelf  on  my 
knees  ^  I  excited  myfelf  to  fay  the 
frajer  with  the  great  eft  fincerity  I 
was  capahk  of  y  and  4he  violent  agi- 
tationofmyfoul^  with  the  confltas 
it  had  fuftained^  drew  from  me  an 
•abundance  of  tears  :  I  began  then  to 
rtad  the  book  which  is  a  short  expo- 
jit  ion  of  the  principal  proofs  which 
e0ablish  the  truth  of  the  Catholick 
Religion.  The  whole  of  thofe  ãiffer- 
mt  proofs  which  till  then  I  had 
-  N^  0nlj 
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timo  toque  ,  e  por  ilTo  com  fumma 
dificuldade  me  pude  vencer  a  lello, 
A  minha  alma  eílava  como  defpeda- 
cada  por  dois  movimentos  contrá- 
rios. Qiie  combates  ,  que  allaltos  nao 
foffri  eu  entaõ  !  Lanço  os  olhos  para 
a  Oração  ,  mas  naô  podia  vencer-me 
a  dizella  ;  eu  fim  defejava  fer  aiW 
miado  5  mas  temia  feio  demafiadamen- 
te.  Os  meus  intereíTes  temporaes ,  e 
mil  outros  motivos  fe  amontoavao 
no  meu  entendimento  ;  e  contrabâ- 
lançavao  as  faudaveis  imprefsóes  d% 
Graça.  Por  fim  pervaleceo  o  interef- 
fe  da  falvaçaó  eterna.  Puz-me  de  jo^ 
lhos  ,  excitei-me  a  dizer  a  Oração 
com  a  maior  finceridade  que  pude  , 
e  a  violenta  agitaça^  era  que  a  mi^ 
nha  alma  eftava  pelo'conflidlo  que  ti^ 
nha  fuftentado  ,  arrancou  de  mim  co-^ 
piofas  lagrimas  :  comecei  entaÕ  a  ler 
o  livro  5  o  qual  he  huma  breve  ex- 
pofiçaõ  das  principaes  provas  5^  qu^ 
eftabelecem  a  verdade  da  Religião  Ca- 
tholica.  O  todo  formado  deftas  d il- 
ferentes  provas  ^  que  eu  até  entaô  fd 
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only^  viewed  feparately  \  fo  vãany  ray  St. 
^cf  light  y  c  oik  Be  d  y  as  it  were^  into  one 
centre^  made  a  lively  imprejjion  on 
my  mind. 


Beftdes  I  did  not  make  the  fa- 
me refifiance  as  formerly  to  the  di- 
vine grace  :  God  f poke  to  my  heart  at 
the  fame  time  that  he  enlightened- 
my  underjlanding  ,  and  gave  yne  gra- 
ce ^  to  fur  mount  the  abjlacles  ijjhich  had 
-  hitherto  retarded  me.  I  had  not  en- 
\  tirely finished  the  book,  when  I  ex-^ 

claimed ,  ^5  My  God !  /  promife  to 
?5  become  a  Catholich  ?>  The  fame  day 
I  declared  my  intention  to  the  family 
mth  which  I  lodged  :  it  gave  them 
joy  ,  for  they  were  truly  pious.  I 
went  in  the  evening  to  the  Cojfee-hou- 
fe  ,  where  I  imparted  my  change  to 
all  my  Procefiant  friends  ;  and  to  re- 
fair  ,  as  much  as  I  could  ,  the  f cau- 
dal which  I  had  given  ,  I  defended 
thefa^iãity  of  Venerable  Labre  ,  and 
declared  that  J  had  more  proofs  of 

thet 
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tinha  vifto  feparadamente  ,  bem  como 
outros  tantos  raios  de  luz  juntos  ,  pa- 
ra aíTim  o  dizer  5  em  Jium  centro  , 
fez  huma  viva  impreíTaÔ  no  meu  ef- 
pirito. 

Além  de  eu  nao  fazer  a  mefma  re-^ 
íiftencia  que  dantes  fizera  á  Graça  Di- 
vina ^  fallou  Deos  ao  meu  coração  , 
ao  mefmo  tempo  que  Elle  allumia- 
va  o  meu  entendimento  ,  e  deo~me 
graça  para  vencer  os  obílaculos  ,  que 
até  alli  me  tinhao  retardado.  Ainda  eu 
naõ  tinha  acabado  de  lêr  inteiramen- 
te o  livro  3  quando  exclamei  ??  Meu 
5)  Deos  5  eu  vos  prometto  fazer-m© 
5>  Catholico.  5>  EíTe  mefmo  dia  decla- 
rei o  meu  intento  á  familia  com  quem 
aííiftia  ;  noticia  que  lhe  deo  gofto  ^ 
porque  eraÔ  peíToas  verdadeiram_ente 
pias.  De  tarde  fui  a  Gafa  de  Gaffé  on- 
de participei  a  minha  mudança  aos 
Proteftantes  meus  amigos  3  e  para  re- 
parar ,  o  mais  que  podia  ,  o  efcandalo 
que  tinha  dado  5  defendi  a  fantidade 
do  VeneraveLLabre  5  e  declarei  que 
eu  tinha  mais  provas  da  verdade  dos 
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the  truth  of  his  miracles  y  than  Í 
iJOQuld  require  for  any  faH  uohatever. 
Moreover  y  not  to  be  ashamed  ofje-^ 
fus  Chrijl  y  I  invited  a  great  number 
of  friends  to  be  the  vjitnejfes  of  my 
abjuration.  Many  lamented  my  veah- 
fiefs  ^  others  made  a  jejl  ofit\  but 
God  5  '\X}ho  called  yne  to  the  faith , 
fupported  me  y  and  I  have  a  firm  con-- 
fidence  that  he  mil  fupport  me  to 
my  laft  breath. 

I  mujl  acknowledge  that  before 
my  abjuration  'j  I  had  Jlruggles  for 
fome  time  with  tny  imagination  re^ 
fpcBing  the  worship  of  the  Blejfed 
Virgin  and  of  the  Saints.  I  had  ne-- 
'verthelefs  been  fufficiently  inflruUed 
en  this  article  y  and  did  not  doubt  y 
hut  that  it  was  profitable  to  em- 
ploy with  the  Sony  the  inter ceffion 
of  his  holy  Mother  ,  and  that  far 
from  doing  him  an  injury  by  honour- 
ing and  loving  her  whom  he  had 
fo  tenderly  loved  himfelf  y  it  was  the 
mean  of  honouring  him  the  more  ; 
yet  my  ancient  prejudices  returned 
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feus  milagres  do  que  eu  requereria  pa- 
ra qualquer  outro  faíto.  Além  diíro^ 
para  naõ  parecer  que  me  envergonha- 
va de  Jefu  Chrifto  5  convidei  hum 
grande  numero  de  amigos  para  ferem 
tellemunhas  da  minha  abjuração.  Mui- 
tos lamentarão  a  minha  fraqueza  ^  ou- 
tros fizeraó  zombaria  delia;  mas  Deos 
que  me  chamou  piíra  a  fé  ,  me  fuflen- 
tou  ,  e  tenho  huma  firme  confian- 
ça 5  que  elle  me  hade  fuílentar  até  ô 
meu  ultimo  alento. 

Devo  confeíTar  /  que  antes  da  mi^ 
nha  abjuração  tive  por  algum  tempo 
contendas  com  a  minha  imaginação 
á  cerca  do  culto  da  B.  Virgem  ^  e 
dos  Santos.  -Naó  obftante  ter  eu  fido 
fufficientemente  infl:ruido  nefte  arti- 
go 5  e  naô  duvidar  que  era  profícuo 
o  empregar  para  com  o  Filho  a  inter-^ 
ceílao  de  fua  Santa  Mãi  ^  e  que  lon- 
ge de  lhe  fazer  huma  injuria  em  hon- 
rar 5  e  amar  aquella  ,  a  quem  elle  mef- 
mo  tinha  taó  ternamente  amado  ,  eraô 
eftes  os  meios  de  mais  o  honrar  :  com 
tudo  tornarão  alembrar-me  as  minhas 
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and  ãijlurhed   my  mind  in  fpite  of' 
myfelf. 

. .  The  reproach  of  idolatry  ,  'which 
I  had  heard  a  thou  [and  times  brought 
ãgainft  Catholicks  on  this  fubjeã  , 
Jlill  alarmed  me  ,  though  I  knew  it  to 
be  illfounded,  I  refembled  thofe  per^ 
fons  J  who  in  their  infancy  ,  having 
had  their  imagination ftrongly  impref 
fed  with  the  ridiculous Jlories  ofap-- 
paritions  ,  at  a  riper  age  involunta- 
rily shudder^  where  the  fame  ideas  re-- 
cur  5  in  fpite  of  their  reafon  ,  which 
'wholly  difowns  them,  I  was  obliged  t a 
ojfer  violence  to  myfelf  ^  and  when  1 
began  to  invoke  tloe  Blejfed  Virgin  ,  I 
did  it  with  trembling,  Ifirji  addref" 
fed  my f elf  to  God  ,  protejling  that  I 
had  no  other  dejign  than  to  honour* 
him  ,  and  that  I  defired  to  do  it  mo- 
re perfeSily  by  the  intercejfion  of  his 
Blejfed  Mother  ,  intreating  him  not 
tofmpute  to  me  idolatrous  intentions^ 
which  I  dif avowed  with  all  my  foul. 
Then  addrejfmg  myfelf  to  the  Bleffed 
Virgin^  55  Oh  tender  Mother;^  jrfaid  /, 
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antigas  preoccupaç6es  5  c  bem  a  meu 
pezar  ,  me  inqiiietavaõ  o  efpirito. 

Os  cargos  de  Idolatria  ^  que  mil 
vezes  ouvira  fazer  aos  Catholicos  por 
eíle  refpeito  5  toda  via  me  perturba- 
N^aõ  5  pofto  que  fabia  ferem  mal  fun- 
dados. Parecia-me  com  aquellas  pef- 
foas  5  que  rendo  defde  a  fua  infância 
vivamente  gravadas  na  imaginação 
hiftorias  ridículas  de  apparições  ,  de- 
çois  em  huma  idade  mais  madura  , 
lem  querer  ^  fe  horrorizaõ  quando  oc- 
correm  as  mefmas  ideas ,  a  pezar  da 
fua  razaõ  ,  que  de  todo  lha»  nega.  Vi- 
me obrigado  a  fazer  violência  a  mim 
xnefmo  ;  e  quando  comecei  a  invocar 
a  B.  Virgem  filio  com  tremor.  Pri- 
meiro voltei-me  para  Deos  5  proteí- 
tando-lhe  que  eu  nao  rinha  outro  in- 
tento ^  fenaõ  honrallo  ^  e  que  eu  o 
defejava  fazer  mais  perfeitamente  pe- 
la intercelT^Ó  da  fua  B.  Mai,  rogan- 
do-lhe  que  me  naõ  imputaíTe  idola- 
tras intenções  as  quaes  eu  negava  com 
toda  a  minha  alma.  Depois  voltando- 
me  para  a  B.  Virgem  :  O'  tenra  Maí 
5vlhe  diífe  eu  >?  fe  me  he  licito  invo- 
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>y^  if  it  be  lawful  for  me  to  implore  thy 
nfuccour^  help  me  in  the  mi fer able 
yrjiate  in  which  lam  :  it  was  through 
yy  thee  that  the  Saviour  came  tons  , 
^xit  is  through  thee  that  Idcfire  to 
xi  go  to  him.  The  Scriptures  teach  me  , 
>j  that  by  thy  means  was  wrought  the 
^yfirji  miracle  of  the  evangelical  law 
y)  in  the  order  of  grace  y  (  thefanSli'- 
xy  fie  at  ion  of  St.  John  the  Baptift) 
^y  andthefirjl  in  the  order  of  nature , 
%yf  the  change  of  wi ater  into  wine  ^. 
7%  Here  remains  another  to  be  per-- 
j^  formed  y  do  not  re  fife  to  employ  thy 
yi  credit  y  I  do  not  deferve  it  :  toa 
yy  long  have  I  not  known  thee-^  but  now^ 
yy  though  with  fear  and  trembling  ^  I 
Í3  begin  to  addrefs  thee  \  intercede  for 
yy  me  with  thy  Divine  Son,  5?  Then  re- 
turning to  God ,  yy  Oh  Lord  ,  ^jfaid  /, 
yyl iniplore  thy  light  ;  thou  haft  pro-- 
yymifed  to.lificn  to  th of e  who  invoke 
^y  thee  ;  I  do  it  from  the  bottom  of 
yy  my  heart :  thou  art  my  witnefs  that 
yilfeek  truth  at  whatever  expence  : 
^ylcann<iterr  in  addreJJIng  myfup^ 
''--^■-  ,     ,   '  ,    pli^  ■ 


C  79  ) 

1)  car  o  voíTo  foccorro ,  ájudai-me  nef- 
j)  te  miferavel  eftado  em  que  me  acho  : 
5>  por  Vós  foi  que  a  nós  nos  veio  o  Sal- 
>3  vador^porVós  também  he  que  eu  de- 
99  fejo  ir  a  ellc.  A  Efcriptura  me  enfi- 
99  na  5  que  por  voíTo  meio  fe  obrou  o 
5?  primeiro  milagre  da  Lei  Evangélica 
5>  na  ordem  da  Graça  (  a  fantificaçao 
^>  de  S.  Joaõ  o  Baptifta)  ,  e  o  primeiro 
>>  na  ordem  da  natureza  (  a  mudança 
55  da  agoa  em  vinho.  )  Aqui  reíla  ou- 
99  tro  ainda  para  fe  fazer  :  naõ  refu- 
5)  féis  ufar  do  voíTo  valimento  ,  eu  nao 
'Sio  mereço:  demaíiado  tempo  paíTei  eu 
5)  íem  vos  conhecer ;  mas  agora  5  ainda 
55  que  com  temor ,  e  tremor ,  começo  a 
9y  reccorrera  Vós  ;  intercedei  por  mim 
>vcom  voíTo  Filho.  55  Entaõ  voltando-* 
me  para  Deos  _,  lhe  diíTe  :  93  Senhor, 
99  eu  imploroa  voíTa  luz  ;  Vós  tendes 
>j  promettido  efcurar  aquelles  que  vos 
Minvocaô;   eu  o  faço  do  intimo  do 
5)  meu  coração.  Vós  fois  teftemunha 
99  de  que  eu  bufco  a  verdade  a  todo 
15  O  cuíto  :  eu  naõ  poíTo  errar  em  di- 
>*  rigir  as  minhas  lupplicas    á  voífa 

Bem- 


yf  plications  to  thy  bleffed  Mother  r 
^rThou  thyfelf  iiõouldjl  be  the  caufe  of 
55  my  error,  jj  ,, —  Confidence  and  tran- 
quility were  the  fruits  of  this  prayer. 
From  that  time  I  have  always  had  re-- 
courfe  to  the  Blefied  Virgin  ,  and  I 
am  confident  that  I  have  received  gra- 
ce through  her  interceffion  ;  gratitu-- 
de  obliges  me  to  make  this  acknow^ 
ledgment.  I  endeavour  to  pin  in  eve- 
ry inftitution  which  tends  to  her:  ho-- 
flour  ^  and  I  have  pledged  myfelf^  aiid 
fiudy  as  much  as  can  depend  on  me  , 
to.extend  the  devotion  to  this  dear 
Mother  of  God. 

A  very  natural  refleBion  here  oc- 
curs :  Can  Godfuffer  a  pcrfon  to  be 
deceived  in  the  choice  of  a  Religion  , 
when  after  exaii  watchfulnefs  over, 
his  own  conduct ,  after  fervent  pray-, 
er  ^^ after  long  and  toilfome  invefti- 
gation  ^  he  del  ermines  to  ambrace  it 
at  the  expence  of  all  that  is  mofi  dear 
to  him  on  earth  ,  — family  ,  ftate  ^ 
fortune  ,  reputation  ?  If  this^  Reli- 
gion befalfc  y  may  he  not  fay  ^  with  a^ 


(  8r  ) 

MBemdita  Mai,  Vós  mefnlo  ferieis  en* 
>i  taó  a  cauici  do  meu  erro.  »  Coníian*- 
ça  5  e  rranquiilidade  forao  os  frudlos 
deíla  Oração.  Defde  aquelle  tempo 
fempre  tenho  recorrido  a  B.  Virgem  ^ 
e  eííou  certo  que  eu  recebi  graça  por 
fua  interceíTaÕ.  Pelo  que  o  agradeci-* 
mento  me  obriga  a  fazer  ella  con- 
fiííaõ.  Trabalho  por  me  unir  a  todo 
o  género  de  inltitu  to  que  tende  ahon* 
ralla.  Tenho-me  empenhado  ,  e  eftu-* 
do  quanto  poíío  por  extender  a  de^ 
voçaó  a  eíla  querida  Mai  de  Deos; 
Aqui  me  occorre  huma  reflexão 
muito  natural :  he  poífivel  que  Deds 
conlinta  que  huma  peíloa  feja  enga- 
nada na  efcolha  de  huma  Religião  ^ 
quando  depois  de  exaóla  vigilância 
fobre  o  feu  procedimento  ^  depois  de 
fervorofa  oração  ,  depois  de  longa  ^ 
e  trabalhofa  inveftigaçaô  ^  determina 
abraçalla  á  culta  de  tudo  o  que  tem 
na  terra  de  mais  eílimaçaó  y  como  he 
familia  ,  bens  ,  riqueza  ^  reputação? 
Se  eíla  Religião  for  falia  5  naõ  pôde 
<^fta  peíloa  dizer:  com  hum  celebrada 


(  8^  ) 
^ekhrated  Divine^  y9  Lord  yit  is  thõtà 
n)^ho  haft  deceived  me  h^  This  refleUion 
mil  acquire  a  neixi  degree  of  force  ;  if 
I  add  the  prodigious  change  vjhich  is 
made  in  me  by  my  converfion.  I  heji" 
tate  to  publish  it  ;  but  think  it  my 
duty  fo  to  do  ,  in  order  to  glorify  the 
mercy  of  God  ^  and  to  render  homa^ 
ge  to  the  Catholick  Religion  y  ivhich 
I  have  now  the  happinefs  to  pofefs^^ 


What  difference  betvjeen  my  pre-- 
fent  and  former  ftate  \  My  thoughts:^ 
my  tafte  ^  my  views  are  wholly  chan^ 
ged  ;  I  ch  not  know  my  fel f  again:  As 
foon  as  I  had  taken  my  determination , 
I  renounced  the  profane  Jludies  in 
nvhich  I  had  been  hitherto  employed ; 
I  left  my  books  half  read  -^  I  parted 
mth  thdfe  which  belonged  to  me.  From 
that  time  my  pajjions  have  had  little 
influence  over  me  \  my  profeBs  of  am-- 
bition  and  fettlement  in  the  world  are 
entirely  laid  -afide.  Ihave  no  preten-r 
-  >  fions 


rheologo  M  Senhor ,  Vós  he  que  fois' 
99  o  que  me  tendes  enganado  ?  ^9  Efta 
reflexão  ha  de  adquirir  hum  novo  gráo 
de  força;,  fe  eu  acere fcentar  a  prodigio- 
fa  mudança  5  que  em  mim  fe  fez  pela. 
minha  converfaô.  Eílou  indecifo  fe  a 
publicarei  ;  mas  cuido  fer  da  minha  o- 
brigaçao  o  fazello  em  ordem  a  glorifi- 
car a  Mifericordia  de  Deos ,  e  render 
homenagem  á  Religião  Carholica^  que 
eu  agord  tenho  afelicidadedeprofeílar. 
Que  diíFerença  entre  o  meu  efta- 
do  prefente ,  e  o  paíTado  !  Os.  meus 
penfamentos  5  o  meu  gofto  ;,  os  meus 
intentos  eftaõ  inteiramente  mudados* 
Eu  mefmo  já  me  naõ  conheço.  Tan- 
to que  tomei  a  minha  determinação, 
renunciei  aos  eftudos  profanos  ^em  que 
até  aqui  me  tinha  empregado  ;  dei- 
xei os  meus  livros  meio  lidos; ,  def- 
fiz-me  daquelles  que  poíTuia.  Def- 
de  aquelie  tempo  pouca  influencia  tem 
tido  fobre  mim  as  minhas  paixões  ; 
CS  meus  projeélos  de  ambição  ^  e  de 
eftabeíecimento  no  mundo  eftao  pop 
tos  de  parte.  Na  terra  nao  tenho  pre- 
F  ii  teu- 


(  ^4  ) 
fms  on  earth  :  J  take  no  pJeafure  but 
in  the  things  of  God  :  I  feel  mthin 
my  heart ,  a  peace  "^jjhich  I  had  never' 
known  ;  not  ^  as  formerly  ,  the  deceit-^ 
Jul  feeurity  of  a  Jlifled  confcience  y 
which  prefumes  on  the  mercy  of  God  ^ 
without  feeing  the  danger  to  which 
it  is  expo  fed  :   it  is  the  f wee  t  confi- 
dence of  a  child  who  finds    himfelf 
within  the  arms  of  a  Father^  and  has 
reafon  to  hope  that  nothing  can  tear 
him  from  them  y  notwtthftanding  the 
dangers  with  which  he  is  fur  rounded. 
Yes  ^  this  Religion  is  adapted  to  the 
heart  :  However  folid  and  powerful 
the  proofs  are  which  convince  me  that 
it  is  the  true  Religion  c^fjefus  Chrijl  y 
the  fatisfaEiion  ^  the  pure  joy  which 
accompajiies  it  y  is  for  me  another  kind 
of  proof  5  not   lefs  perfuafive.    lhe 
truths  J  which  I  had  moji  difficulty  in 
believing  ,  are  thofe  in  which  I  now 
find  the  great  eft  confolation.   The  my- 
fiery  of  the  Eucharifi ,  which  appear- 
ed to  me  fo  incredible  3  is  become  an 
ever  flowing  fource  of  f piri  tua  I  de* 

li- 
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tenções  algumas;  nao  me  deleito  fe- 
naõ  com  as  coiiías  de  Deos.  Sinto 
dentro  cm  meu  coração  huma  paz, 
que  nunca  tinha  conhecido  ;  nao  a 
enganola  fegurança  ,  como  dantes  , 
de  huma  coníciencia  fuftocada  ,  que 
pre  fume  da  mifericordia  de  Deos^  íem 
ver  o  perigo  a  que  eftá  expofta  :  mas 
íim  a  doce  confiança  de  hum  filho  que 
fe  acha  entre  os  braços  de  hum  Pai  ^ 
e  que  tem  razão  para  efperar  que  na- 
da o  arranque  d'entre  elles  ^  naô  obf- 
tante  os  perigos  de  que  fe  acha  cer- 
cado. Sim  5  efta  Religião  he  accom- 
modada  ao  coração  :  Por  fóiidas  ^  e 
poderofas  que  fejao  as  provas  que 
me  convencem  de  que  efta  he  a  ver- 
dadeira Religião  de  Jefu  Chrifto  ,  a 
fatisfaçaõ  que  a  acompanha  ,  he  pa- 
ra mim  outro  género  de  prova  nao 
menos  perfuafivo.  As  verdades  que 
eu  tinha  mais  difficuldade  a  crer,  fao 
aquellas  em  que  eu  acho  agora  a  maior 
confolaçao,  O  myfterio  da  Eucharif- 
tia  5  que  me  parecia  tao  incrível  ,  tor- 
nou-fc  em  huma  fonte  perenne  de  de- 
^il.  lei- 


(  86  ) 

Jight :  Confefjion  ,  'which  I  had  conjiA 

dered  as  an  infuppor table  yoke  ^feems 

ÍTifinitely  fweet ,  by  the  trancniility 

'which  it  produces  in  the  fouL  Oh  !  tf 

Protejlants  and  unbelievers  could  taf- 

te  thofefweets  which  are  felt  at  the 

foot  of  the  Altar  ,  they  would  foon  ah 

ter  their  fcntiments  !  Oh   !   that  I 

could  be  heard  by  them  all  ^   J  would 

cry  out  to  them  :  ??  Tajle  and  fee  horn 

^^  fweet  and  good  is  the  Lord  to  thofè' 

3?  who  ferve  him  in  the  holy  fociety  , 

:>^  which  he  has  formed  himf elf  ^  and 

J  9  which  he  vivifies  by  his  fpirit.  yy 

This  is  the  prevailing  wish  ^  this  is 

the  only  defire  of  my  heart  ^  to  ex- 

tend  as  much  as  lies  in  my  power , 

the  dorninion  of  the  true  faith  ^  which 

is  now  my  joy  and  comfort,  I  ambition 

-nothing  more  ;  for  this  purpofe  I  de^ 

fire  to  return  to  my  own  country  ,  in' 

hopes  ^  notwithflanding  my  unw^rthi-* 

7Tefs  5  to  he  the  ivflrument  of  the  con^ 

Terfon  of  my  CQU?nrymen ;  and  fuchis 

my  conviãion  of  the  truth  of  Roman 

Catholick  Church  ^  and  my  gratitude 

'  for 


m 
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leite  efpiritual.  A  confiiiao  ,  que  eti 
tinha  confidcrado  como  hum  jugo  in- 
fopportavel  ,  parcce-mc  infinitamen- 
te fuave  5  pela  tranquilidade  que  pro-. 
diz  na  alma.  Oh  !  le  os  Proteilantes.,, 
e  incrédulos  provaffem  eftas  doca- 
ris  que  fe  experimentao  ao  pé  do  Al-> 
tsr  5  elies  mudariao  logo  de  opinião  l" 
Oh  !  que  fe  eu  podefle  fer  ouvido 
à^llts  todos  y  eu  lhes  bradaria:  >5  Pro- 
5)  vai  5  e  vede ,  quam  fuave  he  o  Se-. 
?5nhor  para  aquelles  que  o  fervem  na 
53  fociedade  fanta, que  EUe  mefmo  for- 
5?  mou  5  e  que  EUe  vivifica  com  o  feu 
51  efpirito.  >?  Eíle  he  o  defejo  predo- 
minante 5  efte  o  único  defejo  do  meu. 
coração  5  extender  quanto  em  mim  ca- 
be ,  o  dominio  da  verdadeira  f é  ;,  a 
qual  he  agora  a  minha  alegria ;,  e  con-, 
forto.  Nada  mais  appeteço  :  por  efte 
motivo  defejo  voltar  para  a  minha  Pá- 
tria na  efperança  de  fer  ,  a  pezar  da 
minha  indignidade  5  o  inftrumcnto  da 
converfaó  dos  meus  Compatriotas  ; 
c-de  tal  modo  eftou  convencido  no 
que   toca  á  verdade  da  Igreja  Catho- 

Uca 
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(  82  ) 
for  the  fignal  grace  ofbeim^  called  ti 
the   true   faith  ,  that  I  xoould  will- 
ingly  feal  it  with  my  blood  ,  if  God 
-would  grant  me  this  favour  ,  and  I 
douat  not  but  he  'would  enable  me  tt 
do  tt.Iintreatallthofe  -who  shall per- 
ttfe  this  narrative ,  to  pray  mthfev^,. 
-uour  the  Father  of  Lights  ,  and  th^' 
ixod  of  Mercies  ,  to  blefs  the  defigni. 
of  his  unworthy  fervant ,  and  to  open 
mieafy  acccfs  to  the  faith  in  my  coun- 
try ,  and  to  caufe  it  to  shoot  forth 
and  to  fruãfy  in  a  land  in  which  it 
has  never  yet  been  prof  (fed.  Perhaps, 
and   I  dwell   'with  pleafure   on  the 
confoling  thought  ,  perhaps  I  fay  , 
k^  ivho  raifes  up  ,    and  cafis  down 
Empires  ,  as  he  pkafes  ;  ivho  does  all 
for  his  Elctl  ,  and  for  the  interej: 
of  his  Church  ,  has  only  permittei 
and  brought    to    an  end  ,   the  fur- 
prifmg  Revolution    *   of  which   -^e 
,  have 


_*     The  Independence  of  tht  ThirUc.f  Stales 
ef  AnHrica, 


( h  y 

hca  Romana  ,  e  tal  he  o  meir  agra- 
decimento pela  aílignalada  graça  de  fer  - 
chamado  á  verdadeira  fé  ^  que  de  boa: 
vontade  a  íellaria  com  o  meu  fangue^  fe 
Deos  me  quizeífe  conceder  eftcfavorj 
e  naó  duvido  que  elJe  me  quizeffe  ha- 
bilitar para. 'o  fazer.  Rogo  a  todos: 
aquelles  que  lerem  eíla  narração  que 
orem  com  fervor  ao  Pai  das''  luzes  ^ 
e  ao  Deos  das  mifericordias,^  que  a- 
bençoe  os  defignios  do  feu  indigno 
fervo  5  e  abra  hum  fácil  accelTo  á  fé 
na  minha  Pátria  ^  e  faça  que  ella  fe 
propague  ^  e  fruílifique  em  huma  ter- 
ra em  que  nunca  foi  profeíTada.  Talvez 
(  com  goílo  me  demoro  nelle  penfa- 
mento  pela  confolaçaô  que  me  caufa) 
talvez 5  digo,   aquelle  que  alevania^ 
e  abbate  Impérios  como  IIiq  apraz  ] 
que  faz  tudo  pelos  feus  efcolhidos, 
e  pelo  intereíTe  da  fua  Igreja,  fò  per- 
mittiíTe  ,  e  levalfe  ao  fim  a  pafmo- 
fa  *  Pvevoluçaõ  ,  de  que  fomos  tefte- 

mU" 


.A  independência    dos    ij   Eílados  da 


fmve  l>een  vjttnejjes  ^  in  order  to  ac^ 
complish  fome  great  deftgn  ^  and  much 
more  happy  'devolution  in  the  order 
qf  grace.  Amen, 
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John  Thayer; 
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iTiunlias  5  em  ordem  a  acabar  algum 
grande  dcfignio  ,  e  outra  muito  mais 
feliz  Revolução  na  ordem  da  Graça, 
Amen. 


Londres  2,4  de  Agojlo  de  lyS/* 
JoAÒ  Thayer; 
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SEVERAL  EXTRACTS 

F  R  o  M     A 

LETTER  WRITTENTO  HIS  BROTHERii 

In  Anfwcr  to  fome  Objeãions. 


^  My  dear  brother  , 

YOur  firft  objeSlion  ,  taken  from 
the  perfecutions  that  Catholicks 
have  excited  againjl  their  enemies  ^ 
only  proves  that  there  have  ever  heem^ 
bad  Catholicks  ^  ijúho  ^  under  pretext 
cf  Religion  ^  have  vented  the  mali-- 
gnity  of  their  heart.  Our  Religion  , 
far  from  approving  ^  highly  condemns 
all  fuch  Chrifiians  ,  and  knows  no 
other  injlrument  of  defeiice  than  mild-- 
nefs  ^  patience  and  charity,  Inhere 
have  he  en  ,  a?td  Jlill  are  ^  cruel  and 
perfecuting  Catholicks  ^  as  there  are 
alfo^  :^ruel  Protejlants  3  but  neither . 
■  -:^-Y<'  the 


(93) 


VÁRIOS  EXTRACTOS 

De  huma  Carta  efcripta  ^fiu  Irmão 
em  refpqfta  a  algumas  Objecções.     ■ 


Meu  querido  Irmaõ. 

AVofla  primeira  objecção  ,  tira- 
da das  perfeguições  que  alguns 
Catholicos  tem  excitado  contra  feus 
Inimigos  5  fomente  prova  ,  que  em 
todo  o  tempo  tem  havido  máos  Ca- 
tholicos 5  qiie  fob  pretexto  de  Reli- 
gião tem  defalFogado  a  malígni4ade 
de  feus  corações.  A  noíTa  Religião  ^, 
longe  de  approvar,  altamente  con- 
demna  todos  elTes  Chriíláos  ^  e  naó 
conhece  outro  inílrumento  de  defen- 
faõ  5  que  a  brandura  y  paciência  ^  e 
caridade.  Tem  havido,  e  ainda. ha 
Catholicos  cruéis ,  e  perfeguidores , 
aífim  como  tgmbem  ha  Proteftantes 

cru- 


(  94  ) 

one  nor  the  other  are  fo  in  confe^ 
quence  of  their  principles  ,  but  be^ 
caufe  they  deviate  front  them.  We 
do  not  pretend  that  allCathoUcks  are 
Saints  \  we  unhappily  fee  the  contra-^ 
ry  ^  and  it  is  this  that  affiiãs  all  the 
good.  This  however  lean  ajfure you  , 
after  a  v^fl  acquaintance  among  Ca-- 
t  ho  licks  of  fever al  different  kingdoms , 
that  I  never  yet  f aw  aftngle  one  ex- 
prefs  any  hit t erne fs  or  animofitya- 
gainfl  Protejlants  ;  on  the  contrary  y 
they  pity  them  y  and  pray  for  them , 
as  deluded  ajul  deceived.  Examine 
whether  fuch  he  the  fentiments  of 
your  different  feBs  towards  us  y  and 
even  towards  each  other  y  and  afters- 
war  as  decide  who  have  a  perf ecu  ting 
fpirit  y  we  or  you  ^ 


'  "^^    As  we  lay  great  ftrefs  on  the 

^tinity  of  doElrine  that  ever  has  pre-- 

vailed  among  Catholicks  y  you  think 

to 
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Ciiiels  ;  mas  nem  Juins  ^  nem  outros 
o  íão  em  confequencia  dos  feus  prin- 
cípios y  mas  fira  porque  fe  defviao 
delles.  Nos  naò  pretendemos  dizer , 
que  todos  os  Catholicos  faõ  Santos  ; 
aefgraçadamentc  vemos  bem  o  con- 
trario 5  e  iílo  he  o  que  afflige  a  to- 
dos os  bons  :  porém  o  que  vos  pof- 
£o  aíTegurar  he  ,  que  depois  de  hu- 
jna  larga  familiaridade  entre  Catholi- 
cos de  vários  Reinos  diírerentes  ^  ain- 
da naõ  vi  hum  fó  ^  que  expreíTaíTe 
algum  género  de  amargura  y  ou  de 
ódio  contra  os  Proteftantes  ;  pelo 
contrario  compadecem-fe  delles  ^  e 
oraõ  a  Deos  por  elles  como  por  huns 
homens  illufos  ,  e  enganados.  Exa- 
minai agora  fe  fao  eftes  os  fentimen- 
tos  das  voíTas  diíFerentes  Seitas  para 
comnofco  ,  ou  ainda  os  de  humas  pa- 
ra com  as  outras  ,  e  depois  decidi 
quem  tem  efpirito  perfeguidor  ^  fe 
nóS;,  fe  vós. 

2  Como  nós  nos  eftribamos  mui- 
to na  unidade  de  doutrina ,  que  fem- 
pre  ícm  prevaiecido^ntre  os  Catho- 

li- 


^ò  m^akm  this  our  argument  by  opit\ 

■foftng   to  us  the  unity   that  ràgnr\ 
among  Mahometans.  But  let  me  teW^ 
you  5  that  this  unity  of  belief  y  ijjhicbxi 
you    attribute  to   them  \   is  vjholly^'^ 
imaginary ;  for  according  to  the  beft/ 
hifiortans\  the  Mahometans  are  di^ 
mãe  d  fir fl  into  the  two  great  feSifi 
of  Omar  and  Ali.  Thefe  laft  ,  vúbè^ 
are  called  Schiites  ,  form  five  prin-^.^ 
cipal  feãs  ,    which  ,    like  f o  ^an^^ 
trees  ,  shoot  into  f event y  branches^ 
Among  all  thefe  different   focietie^ 
there  IS  a  vafi  variety  of  belief.  So'^^ 
me  doubt  of  their  Religion  ,  and  artl 
pure  Deifi  \  others  admU  the  Me-" 
tempfychofis  ;    ethers  abfolute  pre- 
defiination^&c.  They  give  each  othe^^ 
the  titles  of  orthodox  and  heterodox  ^ 
and   carry    their  mutual  hatred  to 
fuch    an  extremity  ,   that   in   their- 
pilgrimage  to  Mecca  ,  they  formf^ 
many  bands  apart  ^  refufing  to  pray 
together.  There  can  be  then  no  quej* 
ttm  between  us  about  Mahometan 

miity  ^ 
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lícos  5  julgais  vós  enfraquecer  eftenoA 
fo  argumento  5  oppondo-nos  aunidaTf;^ 
de  que  reina  entre  os  Mahometanoscrí. 
mas   deixai-me  dizer-vos  ^   que  e%^y 
unidade  de  crença  ^  que  vós  lhes  att,.r 
tibuis^he  fomente  imaginaria^  porquet 
fegundo  os  meliiores  Hiítoriadores,  os 
Maiiometanos  eílaó  divididos  nas  duas 
grandes  Seitas  de  Ornar  ^  e  Ali.  Eile^} 
últimos  5  que  faô  chamados  Schiitesj 
formão  cinco  Seitas  principaes  ^  que 
bem  como  outras  tantas  arvores ,  lan^ 
çaõ  de  íl  fetenta  íamos.  Entre  todas 
eftas  differentes  Sociedades  ha  huntí;^ 
muito    grande    variedade  de  crença*' 
Huns  duvidao  da  fua  Religião  ,  e  fao 
puros  Deiílas  ;  outros  admittem  a  Mq^I 
tempfycolls;  outros aPredeftinaçaôab^' 
íbluta  5  &c.  DaÕ~íe  mutuamente  os  ti^^ 
tulos  de  Orthodoxos ,  e  Heterodoxos^ 
e  levao  o  ódio  que  fetem  a  tal  ex^v 
tremo  ^  que  nas  fuás  perigrinaçóes  a 
ívíecca,  naõ  querendo  orar  juntoS;,  for- 
mão outros  tantos  corpos  á  parte  :  lo- 
go naõ  pode  haver  queftaõ  entre  nós 
ibbre   a  unidade  Mahometana  ^  mas 
G  fá- 


l?ut  only  that  of  'Protejlants.   No'iQ 
I  affert  that    if  you   ^mre  all  per- 
feMly    of  the  fame    opinion  ^    this 
njoould  be  the  "work  of  chance  ^  and 
not  the  confequence  of  your  princi- 
pies.  There  is  nothing  in  your  fun- 
damental principles  that  necejfarily 
-produces  this  unity ;  on  the  contra- 
ry ^  your  principle  ,  that  99  every  one 
y^is  to  examine  for  himfelf  y  ^^  mujl 
he  naturally  a  fource  of  divifion  i 
n)jhereas  the  confiitution  of  our  Church 
is  fuch  \  that  it  is  impofflble  there 
tan  he    divifwn  concerning  articles 
^f  faith.,  Remark  ^  I  fay  concevning 
articles  of  faith  j  for  in  matters  of 
€pinion  y   each    one  is  free  to  hold 
mhat  he  pleafes  :  but  as  foon  as  the 
Church  has  decided  ,    that  fuch   a 
point  belongs  to  the  faith  ,  all  true 
Catholicks  y  becaufe  they  hold  her  in- 
fallible 5  necejfarily  fuhmit  to  the  de- 
cifton.  Thofe  that  refufe  tofubmit^ 
hy  this  very  refufal  really  fe par  ate 
themfelves  from  the   Church  ,  fince 
they  thus  renounce  her  fundamental 
:  ^  prin-- 


(  99  > 
fomente  fobre  a  dos  Proteftantes.  A-^ 
gora  defendo  eu  5  que  fe  vós  foíTeis 
todos  da  mefma  opinião  ,  iílo  feria 
obra  do  acafo  ,  e  nao  confequencia 
dos  voífos  principios*  Nada  ha  nos 
volTos  princípios  fundamentaes  ,  que 
produza  neceííariamente  efta  unidade ; 
pelo  contrario  o  voíTo  principio  de 
que  5>  a  cada  hum  toca  examinar  por 
íiM  deve  fer  naturahnente  huma  origem 
de  divifaô  ao  mefmo  tempo  que  a  con- 
ftituiçaõ  da  nolTa  Igreja  he  tal  ^  que  he 
impoíUvel  poder  haver  nella  divifao  a 
refpeito  dos  Artigos  de  Fé.  Reparai 
que  eu  digo  a  refpeito  dos  Artigos  de 
Fé  ;  porque  em  matérias  de  mera  opi^ 
niaó  he  livre  a  cada  hum  fuftentar  o  que 
lhe  parece  j  mas  logo.  que  a  Igreja 
tem  decidido  que  tal  ponto  he  de  fè  5 
todos  os  verdadeiros  Catholicos ;,  por- 
.que  a  tem  porinfallivel  ^  neceíTaria- 
mente  fe  fujeitaó  á  decifaó.  Aquelles 
porém  que  refufao  fujeitar-fe ,  por  ef- 
ta mefma  repulfa  ^  fe  feparao  real- 
mente da  Igreja  ,,  porque  defte  modo 
negaõ  o  feu  principio  fundamental^ 
G  ii  a 
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principle  \  u  e.  that  she  is  the  infat^ 
lible  •>->  bajis  of  truths  55  iTim.  iii.if^ 
This  individual  unity  of  faith  is  evi-f^^ 
dently  marked  in  Scripture  ,  and  vjaS: 
certainly  Chrijl's  intention  infoun^ 
ding  his  Church.  It  isfaid^  Ephe0 
iv.  4.  5.  there  is  5?  one  body  aitd  one^ 
y>  Spirit  y  yj  to  animate  it  ^  one  Lordf 
5?  one  faith  3  one  baptifm  y  yj  i.  e.  ouf^ 
faith  ought  to  be  one  in  the  fame  fen^ 
fe  as  our  Lord  fefus  is  one  ,   /.  e. 
fir  icily  aftd  abfolutelyfo.  Our  Church 
alone  can  pretend  to  this  unity  :  'which 
ofitfelffuffices  to  convince  the  unpre-- 
judiced  ^  that   she  alone  is  Chrift's 
fpoufe  :  yet  we  do  not  pretend  to  af^ 
fign  this  as  the  only  note  to  diftin- 
guish  her :  there  are  three  others  mar-- 
ked  in  the  creed\,  which  you  admit  a:^ , 
well  as  we  J  viz,  holinels  ,  apoftolici^ 
tj  5  and  catholicity.    'Examine  whe- 
ther all  or  any  of  thefe  marks  belong 
toyourfeBs, 

Qbferve  that  all  the  Fathers  of 
the  Church  had  our  idea  of  the  ne- 
cejftty  of  unity  of  faith  in  Chrijl-s 

Church  : 


(  loi  ) 

a  laber ,  que  ella  he  a  iiifallivei  >?  Ba- 
?>  fe  da  verdade  í?  i  Tim.  iii.  15'.  Ei- 
ta  unidade  individua  de  fé  eílá  evi- 
dentemente íignificada  na  Efcriptura, 
e  foi  certamente  o  intento ;,  que  Chrif- 
to  teve  quando  fundou  a  fua  Igreja.  Ef- 
íá  efcripto  Ephef.  cap.  iv.  4.  5.  Ha 
99  hum  corpoj  e  hum  Efpirito  5?  para  o 
99  animar^,  hum  Senhor^  huma  Fé^  hum 
.5>  Baptifmo  99  iílo  he ;,  a  noíTa  fê  deve 
íerhumanomefmo  fentido  em  queje- 
lus  Senhor  noíío  he  hum  j  iílo  iie  ri- 
gorofa  5  e  abfolutamente  tal.  Só  a 
noíTa  Igreja  pode  allegar  eíta  unida- 
de ,  a  qual  per  fi  mefma  bafta  para 
convencer  os  naõ  preocupados  de  que 
fó  ella  he  a  Efpofa  de  Chriílo  :  com 
tudo  nós  naõ  pertcndemos  affignar  ef- 
ta  como  nota  única  ,  para  a  diftinguir- 
mos  :  ha  mais  três  notadas  no  Credo  ^,| 
as  quaes  vos  admittís  da  mefma  for-t 
te  que  nós  ,  a  faber  ^  Santidade  ,  A- 
poftolicidcide  5  Catholicidade.  Exami- 
nai fe  todas  ,  ou  alguaias  deftas  no- 
tas competem  ás  voffas  Seitas. 
^^  Obfervai  que  todos  os  PP.  da  Igre- 
ja tij;i.h  ao  a  mefma  idéa  ;  que  nós  te- 
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Church  \you  as  voe II as  toe  regard  them 
(^s  Saints  ;  and  certainly  by  their 
marnefs  toChrijís  and  the  Apoftles'* 
times  3  they  muji  have  Imowt  their 
mind.  I  could  cite  volumes  of  texts, 
from  their  works  to  prove  this  ,  a$^ 
VJellas  the  other  articles  of  our  faith  ^ 
iut  the  bounds  of  a  letter  forbid         * 


\\-A 


3  What  feems  to  give  you  the  mojl 
fain  in  our  doãrine  is  ;  the  infallibi^ 
Jity  ijjhich  we  attribute  to  our  Church. 
AJimple  explication  of  this  point  muft 
remove  ,  J  think  ^  whatever  it  has 
alarming.  Ob  ferve  firft  ,  that  we  at^^ 
tribute  this  infallibility  to  the  whole 
Church  5  i.  e.  to  the  majority  of  Bi- 
shops joined  to  the  Pope  ,  and  not  to 
the  Pope  alone.  If  fome  particular 
Divines  regard  the  Pope  alone  a^ 
infallible  ,  this  their  opinion  cannot 
he  jujily  imputed  to  the  whole  Church .^ 
which  has  never  defined  any  fuch 
thing.  Put  in  order  to  p  ut  our  do- 
^rine  of  infallibility  in  a  clear  lights 
■-■h-^.^:-:-.-  let , 
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mos  da  neccflidade  de  unidade  de  fé 
jia  Igreja  de  Chrifto  ;  vós  rendes-los 
por  Santos  ,  da  mefma  forte  que  nós  , 
c  certamente  pela  fua  proximidade  aos 
tempos  de  Chrifto,  e  dos  Apoftolos  , 
devem  ter  conhecido  qual  era  o  feú 
efpirito.  Eu  podia  citar  volumes  de 
textos  das  fuás  obras  para  provar  tan- 
to efte  5  como  os  outros  artigos  da 
nolTa  fé  y  mas  os  limites  de  Jiuma 
carta  mo  prohibem. 

3  O  que  na  noífa  doutrina  parece  in-, 
quietar-vos  mais  ,  he  a  infallibilidade 
que  nós  atribuímos  á  noíTa  Igreja.  Htía 
íimples  explicação  defte  ponto  penfo 
que  ha  de  remover  tudo  o  que  nelle  ha 
que  vos  pode  perturbar.  Obfervai  pri- 
meiro que  nósattribuimos  efta  infalli^ 
bilidade  á  Igreja  toda ,  ifto  he  á  maior 
parte  dos  Bifpos  juntos  copio  Papa> 
c  naõ  ao  Papa  fó.  Se  alguns  Theo- 
logos  particulares  confideraõ  o  Papa 
per  íi  fó  como  infallivel ,  efta  fua  opl^, 
niao  nao  fe  pôde  juftamente  imputar 
a  toda  a  Igreja  ,  a  qual  nunca  definio 
femelhante  coufa.  Mas  em  ordem  a 
por  a  noíía  doutrina   de  infailibili- 


'i^i» 


(104) 

tis  recur  to  that  moment  ~^  "when 
Chrifi  )  hy  his  Spirit  ^  revealed 
fy  all  truth  3j  to  his  Apojlles  ,  and 
eftahlished  them  ^  and  the  Pajlors 
their  fucceffors  ,  as  depqfit artes  of 
thefe'  truths.  This  body  ofPqJiors^ 
thus  ejlablished  y  have  ^  in  all  ages  ^ 
declared  every  raifmg  novelty  to  be 
contrary  to  the  f acred  depofit  com-- 
mitted  to  themby  Chrijl  \  Thus  ijohen 
Arius  denied  the  divinity  of  Chrijl  ^ 
the  Church  condemned  him  ^  and  de-- 
dared  ,  that  she  had  received  the 
contrary  :  Thus  when  Pelagius  de^ 
nied  original  Jin  ,  the  Church  decla- 
red his  doãrine  contrary  to  her  de- 
fofit  5  and  brought  baptifm  \,  iXihich 
had^  ever  been  j)raSiiJed  in  her  bo- 
Jom  ,  as  a  Jlanding  proof  of  our  cor- 
,  rupt  origin.  Her  infallibility  con-- 
Jifts  then  in  the  publick  and  perpe- 
tual tejiimony  that  she  ever  renders 
to  truths  of  fa 81.  For  what  is  the 
Chrijlian  Religion  j  my  dear  Bro- 
ther} 
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dadc  cm  huma  Juz  clara ;,  recorra- 
:,  .mos  aquclle  momento  emqueChrif- 
•o'^to  pelo  feu  Efpirito  revelou  55  toda  a 
verdade  ^5  aos  íeus  Apoftolos,  e  os  ef- 
tabeleceo  a  elles  ^  e  aos  Paftores  feus 
fucceílbres  por  depoíitarios  deílas  ver- 
dades. Efte  corpo  de  Paftores  affim  ef- 
tabelecido  he  o  que  tem  declarado  em 
todos  os  Séculos  qualquer  herefia,  que 
fe  levantava  ^  por  contraria  ao  fagrado- 
depolita  que  lhes  fora  commettido 
por  Chrifto  :  Affim  quando  Ario  ne- 
gou a  Divindade  de  Chrifto  ,  a  Igreja 
o  condemnou  5  e  declarou  que  ella  ti- 
nha recebido  o  contrario  :  da  mefma 
forte  quando  Pelagio  negou  o  pecca- 
do  Original  ,  a  Igreja  declarou  a  fua 
doutrina  por  contraria  ao  feu  depo- 
lito^  e  produzio  o  Baptifmo  ^  que  ti- 
nha fempre  íido  praticado  no  feu  gré- 
mio, como  huma  prova  permanente  da 
noíTa  origem  corrompida  :  logo  a  fua 
infallibilidade  confifte  no  publico  ]  e 
perpetuo  teftemunho  5  que  ella  fem- 
pre dá  ás  verdades  de  faélo.  Porque 
que  coufa  lie  a  Religião  Chriftã  ,  meu 

que- 


1 


m 


(  io6  ) 

ther}  Jt  is  a  publidzfaSl.  Whethe'h 
Cbrijl  has  èxijled ,  taught  fuch  and 
fuch  doSirines^  iJúrought  fuch  and  fuch 
miracles  ?  Whether  the  Bible  he  ivrit^ 
ten  hy  fuch  and  fuch  authors  }(^c.  all 
thefe  points  are  matters  off  aã  that 
have  fallen  under  the  fenfes  ,  anà 
that  can  only  he  known  hy  eye  or 
ear  mtneffes.  The  teaching  Church , 
i.  e.  the  majority  of  Bishops  united^ 
to  the  Pope  ,  is  this  body  of  here- 
ditary Bishops  :  and  you  cannot  fu- 
rely  refufe  her  an  infallibility  ^^  (i. 
e,  a  capacity  of  exaEily  relating 
faãs  ^  /which  you  readily  grant  not . 
only  to  whatever  confiderable  focie-^ 
ty  J  civil  or  religious ;  hut  even 
to  individuals.  When  the  Mahome- 
tans ^  who  are  compofed  of  diffe- 
rent nations  y  and  confequently  of 
different  interefts ,  unanimously  at- 
tejl ,  that  at  fuch  a  time  they  re- 
ceived fuch  a  doãrine  from  Mahomet , 
no  one  of  common  fenfe  can  difpute  a. 

-    ■^:;^lt^  pU- 
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querido  Irmão  ?  He  hum  faílo  public 
CO.  Se  Chriílo  exiítio  ^  fe  enfinou 
taes  e  taes  doutrinas  ,  fe  obrou  taes  e 
taes  milagres  ?  fe  a  Biblia  he  efcrip- 
ta  por  taes  ,  e  taes  Authores  ?  &c.  to- 
dos eíles  pontos  faõ  matérias  de  fa^ 
ão  5  que  tem  cahido  debaixo  dos  fea- 
tidos  5  e  que  fó  podem  fer  fabidas  dos 
que  forao  teílemunhas  de  vifta  ^  ou 
de  ouvida.  A  Igreja  coníideiada  como 
Meftra  5  iílo  he  a  pluralidade  de  Bif- 
pos  unidos  ao  Papa  ,  he  efte  Corpo 
de  Bifpos  hereditários  :  e  vós  naó  po- 
deis feguramente  negar-lhe  huma  in- 
fallibilidade  (  ifto  he  huma  capacida- 
de de  referir  exaftamente  faíios  )  a 
qual  vós  concedeis  promptamente 
naó  fó  a  qualquer  Corpo  conííderavel, 
ou  feja  Civil  ^  ou  Religiofo  ,  mas  até, 
a  Indivíduos,  Quando  os  Mahome- 
tanos  5  que  fe  compõem  de  diíFerentes 
Nações ,  e  confeguintemente  de  dif- 
ferentes  interelíes  ^  atteftaó  unanime- 
mente, que  em  hum  tal  tempo  recebe-» 
raõ  de  Mahomet  huma  tal  doutrina  , 
nenhuma  peíToa  de  fenfo  commum  fe 

atre- 
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fuhlic  faFi  of  this  nature.  Why  then, 
should  you  refufe  the  tejlimony  of  the 
Cãtholick  Church  ^  that  is  compofed 
ef  various  nations  dire  ã/y  oppofed  in 
their  interefts  ,  and  often  at  vjar  ; 
njohen  all  her  Paflors  ,  as  unani- 
mously at  leaft  as  the  Mahometans , 
declare  ,  that  they  have  received, 
fuch  doSirines  from  Chrijl  and  the 
Apoflles  5  and  all  agree  in  the  ex-. 
pofition  of  all  the  articles  that  be-- 
long  to  the  faith  ^  and  deny  that, 
there  has  ever  been  the  leaji  chan- 
ge in  their  Church  ?  And  ho'VJ  is  it 
pojjlble  to  fuppofe  any  change  ?  The- 
re is  in  the  firji  place  a  body  of 
pajlors  5  as  iJúe  have  fa  id  ^  eftahli sh- 
ed to  prevent  all  innovations  :  the 
perpetual  return  of  our  holidays 
put  continually  before  the  eyes  of 
the  faithful  ^  our  myf  cries  ^  many 
of  vjhich  are  and  ever  have  been 
daily  praSiifed.  For  inflance  ^  Chrif- 
tians  ever  communicated. 


Is 
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àttreve  a  difputar  hum  fado  publico 
defta  natureza.  Logo  porque  razao  ha- 
veis vos  de  refufar  o  teftemunho  da 
Igreja  Catholicaj  que  he  compofta  de 
varias  Nações  ^  direélamente  oppoftas 
nos  feus  inteieíTes  ^  e  muitas  vezes  em 
guerra  5  quando  todos  os  feus  Paftores 
declaraõ  taõ  unanimemente  ^  pelo  me- 
nos como  os  Mahometanos  ^  que  elles 
receberão  taes  doutrinas  de  Chrifto,  e 
feus  Apoftolos  5  e  todos  concordao 
jia  expofiçaõ  de  todos  os  Artigos  que 
pertencem  a  Fé  ^  e  negaõ  que  hou- 
veíTejá  mais  a  minima  mudança  na 
Igreja  ?  E  como  fe  pode  fuppor  mu- 
dança alguma  ?  Primeiramente  ha  nel- 
la  hum  Corpo  de  Paftores  ^  como  te- 
mos dito  j  eftabelecido  para  impedir 
todas  as  innovaçóes  :  o  giro  perpe- 
tuo dos  noíFos  dias  feftivos  poem  con- 
tinuamente diante  dos  olhos  dos  Fieis 
os  noflbs  Myfferios  ^  muitos  dos  quaes 
fao  ;,  e  tem  íido  quotidianamente  pra- 
ílicados  y  por  exemplo  y  a  Còmmu« 
nhao  5  que  os  Chriftâos  íempre  rece- 
berão. 

He 
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Is  it  pjjible  to  fuppofe  ^  that: 
Vjhen  their  Pajiors  prefented  them 
nvhat  appeared  to  be  bread ,  they 
did  not  ask  "what  they  were  to  re^ 
ceive  in  the  facrament  ^  whether  me" 
re  bread  or  the  real  body  of  Chrijl'i 
Chrifiians  then  ,  in  all  ages  ^  mujl 
have  known  what  they  were  to  be^ 
lieve  in  fo  important  a  matter^ 
efpecially  the  nearer  they  were  ta 
the  Apofiles'*  times ,  when  Fafiors 
were  certainly  exaã  to  inJiruSi  their 
fiovk.  Whatever  you  fuppofe  to  have 
been  their  faith  in  this  point ,  it 
mufl  have  continued  without  any  al^ 
teration  :  for  if  there  had  been  the 
fmalleji  change  ^  the  people  ^  wha 
are  naturally  turbulent  ^  would  ha-^ 
n)e  cried  out  in  a  matter  fo  vajily 
important.  If  you  fay  that  they  did 
fo  5  but  that  it  has  not  come  to 
j^ur  ears  ;  I  anfwer  that  this  is 
truly  Jirange  ,  Jlnce   we.  have^  cmt 


I 


(  ni  ) 

He  de  fuppor  por  ventura  ^  que 
quando  os  feus  Pallores  lhes    apre- 
ientavaõ  o  que  parecia  pao  ,  elles  Ihçs 
naó  perguntalTem  o  que  tinhaõ  de  re- 
ceber no  Sacramento  ^  fe  mero  pao  ^ 
ou  o  Corpo  real ,    e  verdadeiro   de 
Chrifto  ?  Logo  os  Chriftãos  em  to- 
dos os  Séculos  ;,  haó  de  ter  fabido  o 
que  tinhao  de  receber  ,  em  huma  ma- 
teria   taõ  importante  y  efpecialmente 
quanto  mais  próximos  foliem  do  tem- 
po dos  Apoftolos  ,  em  que  os  Pallores 
erao  ceriamenie  exaílos  eiíi  inftruir  o 
feu  rebanho.  Qualquer  que  vós  fuppo- 
nhais  ter  fido  a  lua  fé  nefte  ponto  y 
ella  deve  necelfariamente  ter  conti- 
nuado fem  alteração  alguma  ,  porque 
fe  nella  tiveíTe  havido  a  mais  peque- 
na mudança  ,    o  povo  que  he  natu- 
ralmente  turbulento  5  em  huma  ma- 
teria tao  importante  como  efta  havia 
de  ter  reclamado.  Se  dizeis  que  elles 
aíRm  o  fizeraõ  ^  mas  que  os  feus  cla- 
mores  naõ  chegarão  aos  noíTos  ou»» 
vidos  ;,  refpondo  ;,  que  iíTo  he  huma 
çoufa    verdadeiramente   admirável  ^ 

que' 
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temporary  hijlorians  ^  that  have  re^ 
counted  the  rãinutejl  difput es  about 
ijâords  and  letters  ^  that  have  hap^ 
pencd  in  every  period  of  the  Church  y 
(^  not  excepting  the  times  ofthegrof- 
feji  ignorance  )  and  fo  cjjential  a 
change  as  this  they  would  have  paf- 
fed  in  Jllence  \  How  incredible  \  Be-- 
fid.es  ,  what  intereft  could  the  Church 
have  had  to  change  her  doEirine  ? 
ife^  could  all  the  dijferent  nations 
that  compofe  it  y  have  combined  to 
make  this  change  ,  fmce  their  inte- 
refts  are  all  different.  If  the  French  y 
for  example  ,  had  attempted  this 
change  ,  would  not  the  English  have 
oppofed  them  ?  and  even  ,  if  all  her 
parts  had  united  to  form  this  chan^ 
ge  ^  would  not  heretics  ,  who  have 
at  all  times  exijied  round  about  the 
Churchy  have  reproached  this  alte^ 
ration  y  and  thus  have  tranfmitteâ 
it  to  pofterity  I 


form  the  fame  reafoning  f0r  all 

.  the 


(  "3  ) 

qiietenhamo-s  nós  Hiftoriadores  con**' 
tomporancos  ,  que  contarão  as  difpií^ 
tas  mais  individuaes  que  houve  fo-: 
bre  palavras  ^  e  letras  em  cada  pe- 
ríodo da  Igreja  (  fem  exceptuar  os 
tempos  da  mais  craíTa  ignorância  )  e 
huma  mudança  taõ  eíTencial  como  ef- 
ta  a  tenhao  paílado  toda  em  filencio  ! 
O'  como  he  incrível  !  De  mais  ,  que 
intereííe  podia  ter  tido  a  Igreja  em 
mudar  a  fua  doutrina  ?  Como  po-» 
diaó  todas  as  diíFerentes  Nações 
que  a  compõem,  ter  confpirado  a 
fazer  efta  mudança  ,  quando  os  feus 
intereíTes  faõ  todos  diíFerentes  ?  Se 
os  Francezes  ,  por  exemplo  ,  tivef- 
fem-  tentado  efta  mudança  ,  naó  & 
lhes  teriaô  oppofto  os  Ingíezes  ?  E  a* 
inda  quando  todos  os  partidos  fe  unil- 
fem  a  formar  eíla  mudança ,  os  Here- 
ges que  tem  exiftido  em  todos  os  tem^^ 
pos  á  roda  deí]:algreja\,  naó  lhes  te- 
riaó  lançado  em  roííô  fimiíhante  al- 
teração 5  e  naô  a  teriaó  affim  tranf- 
mittido  á  poíleridade  ? 

Em  .todos  os  outros  Artigos  da 
'-■'^^  H  nof- 
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the  other  articles  of  our  faith  ,  n^^he-^ 
re  you  fufpeB  a  change  ,  as  for  thit 
êf  the  real  frefence  of  Chriji  in  the. 
holy  Communion.  Thus  you  fee  ^  my 
dear  Friend  y  that  common  fenfe for -^ 
ees  us  to  receive  the  Churches  tefli- 
mony  ,  vjhen  she  declares  that  she 
has  received  fuch  and  fuch  truths 
from  Chrifi  and  the  Apofiles  /  and 
that  she  has  conferved  them  unal- 
tered. When  ive  are  arrived  to  ad- 
Mit  this  her  tejiimony  concerning 
njjhat  ChriJI  and  the  Apojlles  deli- 
leered  her  y  from  that  moment ,  if 
eonfifient ,  "o^e  are  Catholicks  ;  Jince 
all  Chrifi ans  hold  that  what  Chriji 
snd  the  Apojlles  taught  is  certainly 
true.  This  moral  infallibility ,  which 
you  -are  obliged  to  grant  to  the 
Church  y  as  to  all  other  great  fa- 
cie  ties  /  becomes  divine  in  virtue 
of  the  promife  of  ChriJl  ^  who  has 
exprefsly  communicated  to  her  his 
êwn  immutability.   This  appears  in 

(I 


floíTa  fé  y  em  que  vós  fufpeitâis  ter 
havido  alguma  mudança  ,  fazei  omef* 
mo  raciocinio  que  nelle  da  real  pre- 
sença de  Chrifto  na  fagrada  Com^ 
munJiao,  AíTun  bem  vedes  ^  meu  que- 
rido Amigo  ;,  que  o  fenfo  commum, 
nos  obriga  a  acceitar  o  teftemunho 
da  Igreja  ^  quando  ella  declara  que  re- 
cebeo  taes  e  taes  verdades  de  Chrif- 
to ;,  e  dos  Apoftolos  ^  e  que  a$ 
tem  confervado  fem  alteração.  Tan- 
to que  cJiegamos  a  admittir  efte 
feu  teftemunho  acerca  do  que  Chrif-* 
to  5  e  os  Apoftolos  lhe  entregarão  ^ 
defde  eíTe  momento  ,  dado  que  elle 
exifta  ,  fomos  Catholicos  3  porque 
todos  os  Chriftãos  tem  ;,  que  o  que 
Chrifto  5  e  os  Apoftolos  enfinaraô  , 
he  certamente  verdade.  Efta  infalli^. 
bilidade  moral  ^  que  vós  fois  obriga-» 
do  a  conceder  á  Igreja  aífim  como  ^ 
todas  as  outras  Sociedades  grandes, 
torna-íe  divina  5  em  virtude  da  pro- 
mefta  de  Chrifto,  que  lhe  tem  expref- 
famente  com mun içado  a  fua  propria 
mimutabiiidade.  Ifto  fe  vê  claramen^ 
H  ii  te 


^  Jif iking  manner  ,  if  Vje  conjidét 
the  words  of  Chrifi's  promife.  He 
faid  to  the  Apofiles  ,  Matt,  xxviii. 
i8.  19.  20.  ^^Go  forth  ^  and  teach  y 
>^  and  behold  I  am  with  you  ??  (  /.  e. 
5?  teaching  )  until  the  end  of  the^ 
world  55.  'Now  a  Church  ,  that  has 
Chrift  pre fent  while  it  teaches  ,  mujl 
certainly  be  infallible  ;  and .  this 
prefence  is  fiirely  promifed  ta  the 
fuccejfors  of  the  Apojiles  ,  to  whom 
the  words  5  yy  until  the  world  s  end ,  ?> 
mufi  be  applied  ^  fince  the  Apojiles 
themfelves  were  all  dead  \  except  St. 
"fohn  3  before  the  end  of  the  fir Ji  cen- 
tury. 

Again  Chrifi  pror/iifed  his  Ap- 
poftles  5  John  xiv.  16  ,  17.  59  the 
>y  Spirit  of  truth  to  remain  with 
9^  them  for  ever  ^^^  i.  e.  to  the  end 
úf  the  'world.  This  text  ;  for  the 
fame  rea fan  as  the  preceding  :,  r,iuji 
alfo  be  applied  to  the  Apojiles'  fuc- 
cefj^ors  5  the  pajiors  and  teachers  of 
the  Church  ;  which  ,  having  thus 
fir  (luide  i'>  the  Spirit  of  truth  ,  5? 
^  7nuil 


Bh^ií 
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te  5  fe  confiderar-mos  as  palavras  da 
prcmcíTa  de  Chriílo.  FAlc  diíTe  aos 
Apoftolos  5  Maith.  c.28.  v.i8.  19.  20. 
>5  Ide  5  e  enfinai  ^  e  vede  que  eu  eí- 
í5  toil  comvofco  (  ifto  he  5  enfmando  ) 
j)  até  o  fim  do  mundo.  í?  Ora  huma 
Igreja  y  que  quando  enfina  tem  a 
Chriílo  prefente  ,  certamente  deve 
fer  infailivel  ;  e  efta  prefença  he 
promettida  fem  duvida  nenhuma^ 
acs  SucceíTores  dos  Apoftolos  ^  a 
quem  as  palavras  jj  até  o  fim  do 
mundo  ??  fe  devem  applicar  ;  pois 
que  quanto  aos  Apoítolos  em  fi  , 
excepto  S.  Joaó  ,  todos  elles  erao 
mortos  antes  do  fim  do  primeiro  fe- 
cu  o.  Mais  :  Chrifto  prometteo  aos 
feus  Apoftolos  5  João  c.  14.  v.  16.  17- 
5)  O  Efpirito  de  verdade  para  ficar 
>5  com  elles  para  fempre  ^5  ifto  he  até 
o  fim  do  mundo.  Efte  texto  pela  mef- 
ma  razão  que  o  precedente  ^  deve 
também  fer  applicado  aos  SucceíTo- 
res dos  Apoftolos  5  aos  Paftores  ,  e 
Doutores  da  Igreja  ^  os  quaes  tendo, 
affim  por  guia  ?>  o  Efpirito  de  ver- 

da- 
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0u/i  necejjarily  avoid  all  errors  i^ 
faith  ,  /.  e,  mtijfl  be  infallible.  I  ivas 
ihen  founded  on  reafon  and  fcriptur 
re^  and  not  merely  ,  as  you  fay  ^ 
59  on  the  legends  of  our  Church  >n 
mhen  If  aid  ,  that  the  Pope  ,  whitk 
the  majority  of  our  Bishops  5  are  di- 
reded  by  the  Spirit  to  decide  what 
we  are  to  believe  ;  for  it  is  as  fu- 
bite  and  incontejiable  a  fa8i  that 
the  Pope  is  the  fucceffor  of  St.  Pe- 
ter ^  and  that  the  other  Bishops  are 
fuccejfors  of  the  other  Apqfiles  ,  as 
that  Lewis  XFI.  is  fuccejj^or  of  St^ 
Lewiso 


'Ui» 


i)  Robor 
—  Again  all  kinds  of  reafons 
ferjuade  that  Chrifl^s  Church  ought 
to  he  infallible.  Chriji  declares  , 
^?  that  he  that  hears  her  ,  hears 
^j  himfelf  y^  :  He  commands  us  ta 
obey  her  ^  under  pain  of  yy  being  re-- 
3j  garded  as  heathens  ??.  Godfurely 
cannot  order  us  to  obey  one  that  is 
cap  able  of  teaching  us  damnable  er- 
rors j,  athermfe  he  mould  be  him! elf 
'mà\  ths 


("9) 

>^  dadeij  devem  neceíTariamente  evitar 
todos  os  erros  na  fé  ^  iíto  he  ,  devem 
fer  infalliveis.  Logo  na  razaó,  e  na  EC- 
criptura  ,  e  nao  meramente  ,  como  vós 
dizeis  5*  nas  lendas  da  nojjã  Igreja  >f 
he  que  eu  me  fundei  j  quando  diffè 
quQoPapa  coma  pluralidade  dos  nof-- 
fos  Bifpos  faÔ  dirigidos  pelo  Efpi- 
rito  para  decidirem  ê  que  temos  de 
crer  ^  porque  he  hum  faílo  taó  pu- 
blico ,  €  inconteftavei  que  o  Papa  he 
o  SucceíTor  de  S*  Pedro  3  e  que  os 
outros  Bifpos  faõ  SucceíTores  dos  ou- 
tros Apoftolos  como  que  Luiz  XVL 
he  SucceíTor  de  S.  Luiz.  Mais  ; 
rodos  os  géneros  de  razoes  perfiia- 
dem  que  a  Igreja  de  Chrifto  deve 
fer  infallivei.  Chrifto  declara  í>  que 
^r  aquelle  que  a  ouv€  a  ella  ,  o  our» 
55  ve  a  elle  5?  Manda-nos  que  lhe  obe- 
deçamos fob  pena  55  de  ferràos  repu- 
yj  tados  por  Gentios  :  j?  Ora  Dços  nao 
pode  certamente  mandar-nos  que  obe- 
deçamos a  quem  he  capaz  de  nos 
eníínar  erros  dignos  de  anathema  ; 
de  outra  forte  elle  mefmo  feria  o  Au- 
^i^  thor 


p 
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the  amhor  of  them.  --Befides  nvkf 
did  God  eftablish  the  Church  ?  ^9  Im 
py  order  5? ,  fays  St.  PauL  Ephej.  ivj 
55  14,  that  we  may  not  be  tojJ\d  to 
yy  and  fro  by  every   wind  of  do^lri- , 

-p^ne  99  ;    /.  e.  that  we  may  not  be] 
ever  in  doubt.  But  you  Proteftants  A 

'.■■can  you  ever  be  free  from  doubts  í\ 
This  is  impoffible  ^  fine e  you  have 

^Mo  infallible  authority  to  fettk  tk^lTi* 

bviUsi 


However  a  vifible  and  infallible 
authority    diftinB  frovd  fcripture  , 
(which   is  the   laiv)    is   abfolutely 
mecefj^ary   to   decide  the  contentionsv 
that  arife  among  Chriftians.   l¥here\ 

^this  authority  is  not  admitted  ^  the- 
re is  no  fixed  rule  y  no  invariable 
articles  of  faith.  The  proof  of  thi: 
is  the   increafing  multitude  of  feci: 

■  among  you  ,  which  frequcjitly  end  in 
Socinianifm  ^  Deifm  ,  ^'c.  But  what: 
is   the  rnofl   palpable   demonfirat:on 


~0f  what  I  advance  *    is 


the  lats 
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thor  dclles.  Alcm  diíTo  ;,  poftjuc  ra- 
zão cftabeJcceo  Deos  a  Igreja  ?  Em 
ordem  ,  diz  S.  Paulo  Eplief.  c.  4. 
V.  14.  ?>  a  que  nós  nao  poffamos  fer 
55  agitados  por  todo  o  vento  de  dou- 
5j  trina  >?  ifto  he  ^  que  nós  nao  poffa- 
mos  eftar  nunca  em  duvida.  Mas  vós 
Proteftantes  podeis  jamais  eftar  livres 
de  duvidas  ?  he  impoíTivel  ^  vifto  que 
naò  tendes  authoridwide  nenhuma  in- 
fallivel  5  que  as  faça  aquietar. 

Além  de  que  he  .abfoiutamente 
neceííaria  huma  authoridade  vifivel , 
e  infallivei ;,  diftiníha  da  Efcriptura 
(que  he  a  Lei  )  para  decidir  as  con- 
tendas 5  que  fe  levantaõ  entre  os  Ghrif- 
tãos.  Onde  efta  authoridade  nao  he 
admittida  ,  nao  ha  regra  nenhuma  fi- 
xa 5  nao  ha  artigos  de  fé  invariá- 
veis, A  prova  difto  he  a  multidão  de 
Seitas  3  que  fe  vai  augmentando  en- 
tre vós  5  as  quaes  acabaó  frequente- 
mente em  Socinianifmo   ^  Deif-mo, 

,  &c.  Mas  a  demonftraçao  mais  palpá- 
vel do  que  eu  acabo  de  dizer  he  a 

.ultima  alteração  ;  que  entre  vos  fize- 
.^.%  raó 


í 
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alter atfon  that  thofe  of  the  Church 
of  Efi gland  among  you  have  made 
in  the  articles  of  faith.  What 
are  the  artkks  oj  faith  ?  ney  are 
eternal  truths  revealed  by  God^  and 
founded  on  his  veracity  :  As  the  di^ 
"Vine  veracity  is  unchangeable  ,  the 
truths  that  depend  on  it  muft  re^ 
main  the  fume  \  for  j^  heaven  and 
>9  earth  voill  pajs  away  before  one 
5?  of  God^s  words  shall  failyy  ,  and 
tfierefore  it  is  not  only  abfurd  but 
impious  to  attempt  to  change  them^ 
fince  this  is  making  God  a  liar.  —  Ex^ 
pertence  then  proves  ,  that  you  need 
ati  infallible  judge.  Nor  can  you  re* 
ply  that  the  bible  is  this  unerring 
judge  ;  for  the  bible  is  the  l^v)  \  tt 
is  a  mute  book  ,  and  the  fubjeíí  of 
difpute  :  we  need  a  fovereign  and 
viftble  judge  to  declare  who  is  ri* 
ght  and  who  is  wrong.  I  repeat  it , 
the  Bible  cannot  be  this  judge  ; 
for  without  the  decifion  of  the  Churchy 
ws  mufl  always  have  fome  of  thefe 
dmbts :    k  Whether  the  bihle  that 
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j-ao  OS  da  Igreja  de  Inglaterra  nos  ar^ 
tigos  de  fé.  Que  faõ  os  artigos  de 
fé  ?  Sao  verdades  eternas  reveladas 
por  Dcos  5  e  fundadas  na  fua  vera- 
cidade. Allim  como  a  veracidade  Di- 
vina lie  inimutavel ,  affim  as  verda^ 
des  5  que  delia  dependem  ,  devem  fer 
fempre  as  mefmas.  Primeiro  liaõ  de 
paliar  o  Ceo  ^  e  a  Terra  do  que  dei- 
xe de  fe  cumprir  huma  das  palavras 
de  Decs  ;  e  por  iílo  he  na6~ fomente 
abfnrdo  mas  impio  o  tentar  mudai-* 
las  5  porque  ifto  he  fazer  a  Deos  men- 
tirofo.  Logo  a  experiência  prova  que 
vós  neceffitais  de  hum  Juiz  infaui-- 
vel  ;  nem  podeis  replicar  que  a  Bi-^ 
blia  he  efte  Juiz  infailivel ;  porque 
á  Bíblia  he  a  Iqí  ;  he  hum  livro  mu- 
do ;  e  o  fujeito  de  dif^uta  ;  e  nós 
neceííitamos  de  hum  Juiz  Soberano ^ 
e  vifível  para  declarar  quem  tem  ra- 
zão 5  e  quem  a  naõ  tem.  Outra  veif: 
o  digo  5  a  Biblia  naõ  pôde  fer  efte  Juiz  , 
porque  fem  a  decifaõ  da  Igreja  fem- 
pre nós  havemos  de  ter  alguma  def- 
tas  duvidas,  i.  Se  a  Biblia^  que  aios 

te- 
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we  have  be  genuine  ana  canonical '^y 
a.  fVhether  it  be  entire  and  unalte^ 
red,  Thisfecond  doubt  is  reafonably 
founded  on  the  'various  readings  of 
dijferent  manufcripts  \  3.  Whether 
it  be  faithfully  translated  •  and  4.^ 
What  is  the  mojl  important  ^Wloe^ 
ther  we  have  afcertained  its  true 
rdeani'ng,  Avãidjlfo  many  doubts  and 
incertitudes  ,  where  can  be  the  cer- 
titude of  faith  ?  Yet  our  faith 
ought  to  he  fo  firm  and  unshaken , 
that  we  should  be  ready  ,  like  the 
Martyrs  ,  to  die  in  its  defence  ; 
otherwife  we  are  unworthy  ofChriJl 
and  of  the  name  of  Chrijlians.  We 
Catholicks  can  have  none  of  thefe 
incertitudes  ,  bccaufe  we  •  fubmit  to 
the  Church  which  we  believe  to  be  in- 
fallible,  -^  Further  ,  what  evinces^ 
that  nccefjtty  of  an  infallible  Church 
is  ^  that  fuch  a  one  alone  is  adapted 
to  the  bulk  of  mankind.  Is  not  God, 
according  toS,.  Paul  ^  jy  the  Saviour 
5? ,  (f  all  nmn  r?  :  Does  he  not  will 
ajid  even  shew  the  tendereft  fplici-. 
tade  for   the  jalvation  of  children. 


X  1^5-  )■ 
femos'  he  genuína  ,  e  Canónica  j  2.  Se 
lie  inteira  ^  e  fern  alteração  :  efta  fegun- 
da  duvida  tem  baftante  fundamento  nas 
lições  varias  dediverfosmanufcriptosj 
3. Se  eftá  fielmente  traduzida  j  e  4.QLie 
he  a  mais  importante  5  íe  temos  dado 
com  feu  verdadeiro  fentido.  No  meio 
de  tantas  duvidas  3  e  incertezas  ^  onde 
pode  eftar  a  certeza  da  fé  ?  além  diíTo  ^ 
a  noíTa  fé  deve  fer  taõ  firme  ^  e  immb- 
yel  yque  eftejamos  promptos  ^  bem  co- 
mo os  Martyres  ^  a  morrer  em  fua  de- 
feza  ;  de  outra  forte  fomos  indignos 
de  Chriílo  ,  e  do  nome  de  Chriílãos. 
Nós  osCatholicos  naó  podemos  ter  ne- 
nhuma deílas  incertezas  5  porque  no^ 
fujeitamos  á  Igreja  3  a  qual  crem.os  fer 
infallivel.  Mais  :  o  (^ue  prova  eviden- 
temente a  neceffidade  de  huma  igreja 
infallivel  ^  he  ^  que  fó  huma  tal  he  ac- 
commodada  á  maior  parte  do  géne- 
ro hum.ano,  Naõ  he  Deos  5  fegundo 
S.  Paulo  í5  o  Salvador  de  todos  os  hc- 
>^  mens  5?  ?  Naõ  quer  elle  5  e  até  nao 
moftra  o  mais  terno  cuidado  pela  fai- 
vaçao  dos  filhos  dos  pobres  ,  e  igno- 
rantes ?  Saõ  os  pobres  ofíiciaes  ^  e  tra- 
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^:  the  poor  and  ignorant  }  Are  tM 
four  artifans  and  labourers  ,  n)jhò 
are  continually  occupied  by  the  caref 
of  life  5  and  vjomcn  ,  who  do  not  ap- 
ply to  Jludy  :  are  they  ,  /  fay  ,  ca- 
fable  of  that  eternal  difcujjion  and 
examination  which  your  principles 
demand  ?  No^_y  jpr  this  the  longeft 
life  of  the  mojl  learned  would  not 
fuffice.  ^  This  article  of  the  infaU 
lihility  of  the  Church  once  efiablished 
a  Chrtftian's  doubts  immediately  va--. 
msh  ^  for  if  once  fure  that  God 
cannot  permit  the  Church  to  deceive 
me  .;  from  that  moment  I  am  cbji^ 
ged  in  confcience  to  receive  all  her 
die  {[ions  J  even  in  things  that  appear 
the  nioji  incredible  to  reafon.  ^The 
jirft  cjonfequence  deducible  from  the 
Churclfs  infallibility  is  ^  that  she 
has  never  erred  ^  and  that  Luther  y 
Calvin  ydrc,  who  have  pretended  it  y 
have  made  Chrift  a  liar  ^  who  ha  f 
declared  J  Matt,  xvi,  i8.  ??  that  the 
yr  Gates  of  Hell  shall  not  prevail 
-  ■  ^  againji 


(  i^7  > 

Dàlhadòres  ,  que  eftaõ  contínuamen-» 
te  occLipados  nos  cuidados  da  vida  j 
ç  as  mulheres  que  naô  fe  applicaõ  a 
çftudar  ;  lao  eíles  ,  digo  ^  capazes  da- 
quella  eterna  difcuílaó  ^  e  exame  quQ 
pedem   os   voííos  principios  ?  Nao  y 
para  ifto  ainda  a  vida   mais  dilatada 
dos  maiores  letrados    naÕ  feria  fuf- 
íiciente.  Efte  artigo  da  Infallibilida- 
de  da   Igreja  huma  vez  eftabelecido 
immediatamente   Te    deíVanecem    as 
duvidas  de  hum  Chriftao  ^  porque  hu- 
ma vez  certO;,  que  Deos  naô  pode  per- 
mittir  que  a  Igreja  me  engane  ,  def- 
de   effe  momento  eftou  eu  obrigado 
em  confciencia  a  acceitar  todas  as  ílias 
decisões  ,  ainda  em  coufas  que  pare- 
cem as    mais   incriveis   á   razão.    A 
primeira  coníequencia  ^   que  fe  pode 
deduzir   da  Infallibilidade  da  Igr^a  , 
he  que  ella  nao  tem  já  mais  erra- 
do ,  e  que  Luthero ,  Cai  vino  ,  e  ou- 
tros ,^  que  aiTim  o  tem  pretendido  ,  fí- 
zeraó  de  Chriílo  hum  mentirofo  5  o 
qual    declarou    por  S.  Matt.  c.   ló. 
y.  18.  >r  Que  as  Portas  do  Inferno  ríaQ 
•    ^  ^         haô 


(lit) 

^^  againfl  his  Church  ^y.  Nov)  if  éf^^ 
ror  has  infeãed  her  ^  the  Gates  of 
Hell -have  prevailed  ,  and  Chrijl  has 
not  fulfilled  his  promife.  —  The  fe-< 
cond  confequence  is  ,  that  allthofe  , 
that  knowingly  and  willfuly /i?//6/ii? 
thofe  pretending  Reformers  are  in 
evident  danger  of  eternal  ruin. 
Thofe  perfons  can  never  give  a  fa-- 
tisfying  anfwer  to  the  following 
argument  :  In  Luther  and  Calviíís  . 
time  y  either  the  Romish  Church 
loas  ChriJPs  true  fpoufe  ,  úr  fome 
other  foe  iety  wasfo ,  or  elfe  ,  Chrift's 
true  Church  had  ceafed.  If  the  Ro-^ 
wishfociety  was  at  that  time  Chrijl' s 
Churchy  no  one  could  feparate  from 
it  without  risking  his  falvation  y 
fpice  there  is  no  J  a  Iv  at  ion  for  thofe 
that  are  feparate  d  from  Chrijl  :  If 
any  other  fociety  was  then  Chrijt^s 
true  Church  ,  they  were  obliged  to 
pm  it  under  pain  of  damnation  : 
If  ibey  fay  that  Chrijl' s  Church  had 

cea* 


(  129  ) 
?^  hao  de  prevalecer  contra  a  fua  Igre-^ 
7j  ja.  r?  Agora  le  o  erro  a  tem  inficio- 
iiado  ;enraò-  tern  prevalecido'  as  por-t:, 
tas  do  Inferno  ;,  e  Clirifto  nao  cum:^ , 
prio  o  fua  promeíla.  A  fegunda  con- ' . 
lequenciahe  ^  que  todos  aqueJies^  que  , 
de  propolito ,  e  voluntariamente  íe^ ' 
guem  eíles  falfos  Reformadores ,  eílao 
em  evidente  perigo  de  eterna  ruina-  - 
Eftas  peííbas  nunca  podem  dar  hum:à- 
refpofta  ^  que  fatisfaçaao  argument(^^' 
leguinte.  No  tempo  de  Luthero  ,  e 
Calvinô  5  ou  a  Igreja  Romana  era  a 
verdadeira  efpofa  de  Glirifto  ,  ou  o 
era  alguma  outra  Sociedade  ,  ou  aliás 
tinha  ceifado  a  verdadeira  Igreja  de 
Cfírillo.  Se  a  Sociedade  Romana  era 
naquelle  tempo  a  Igreja  deChrifto, 
ninguém  fe  podia  feparar  delia   fem 
arriícar  aíiia  íalvaçaõ  ,  porque  naó  Baí' 
íalvaçaó  para  aquelies  que  eftao  íepa- "^ 
rados  de  Chrifto  ;  íe  alguma  outra  So-  ^ 
ciedade  era  entaõ  a  verdadeira  Igreja 
de  Chrifto  ,  elles  eftavaõ  obrigados  a 
unir-fe  a  ella  fob  pena  de  condemna^ 
jaõ  :  Se  dizem  que  a  Igreja  de  CJiriA 
-  >  I  to 
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ceafeã  ]    they    make  Chrijl  a  liar  i 
ivho  has  promifed  its  perpetual  du" 
ration    in  fpite  of  all  the  rage  of 
earth  and  helL 

4  What  I  have  faid  on  Infalli- 
bility mil  give  you  a  juji  idea  of 
'what  we  mean  by  Tradition  ,  vjhich 
the  Protefiants  Jo  greatly  mifrepre- 
fent.  By  this  word  we  mean  nothing 
elfe  than  the  general  ^  unanimous  3 
und  conilant  tellimony  of  the  Church 
of  all  ages  about  the  truths  reveal--" 
ed  by  Chrijl.  *    ^^    ^\ 

..  :s^  ■->  ■: 

y     To  shew  you  the  neceffityofa 

fupreme  authority   in  the  Church  , 

in  order  to  decide  all  contefts  that 

arife  ^    J  rer/iind  you  ,    that    there 

was  never  yet  in  the  world  anyjlate 

which  had  not  its  high  tribunal  from 

which  there  is  no  appeal.  This  you 

allow  to  be  necejjary  in  all  civil  go- ^ 

'vermnents  ^  to  prevent  anarchy  and 

Lo^ufion  3  but  you  add^  ??  that  the-- 

""c-...  ^  .^-  ^' '  '  re 


to  tinha  ceíTado  ,  fazem  de  Clirlfta 
hum  mentirofo  ^  o  qual  tem  promet- 
tido  a  fua  perpetua  duração  a  pezar 
de  toda  a  raiva  da  Terra  ,  e  do  In- 
ferno. 

4  O  que  eu  tenho  dito  fobre  a  In-- 
fallibilidade^  vos  dará  huma  jufta  idéa 
do  que  nós  entendemos  por  Tradição^ 
a  qual  os  Protellantes  tao  grandemen- 
te desfiguraô.  Por  efta  palavra  nao 
entendemos  mais  que  o  geral  ,  una- 
nime ,  e  confiante  tejiemunho  da  Igre- 
ja de  todos  os  feculos  acerca  das 
verdades  reveladas  por  Chriílo. 

5'  Para  vos  moftrar  a  neceíTidade  , 
que  ha  de  huma  fuprema  authorida- 
de  na  Igreja  em  ordem  a  decidir  to-^ 
das  as  contendas  que  fe  levantaó  , 
lembro-vos  ,  que  jamais  houve  ainda 
no  mundo  Ellado  algum  ^  que  naõ  ti- 
veíTe  o  feu  Tribunal  Supremo  ;,  do 
qual  nao  houveíTe  appellaçao.  Ifto 
concedeis  vós  que  he  neceíTario  em 
todos  os  Governos  Civis  ^  para  evi- 
tar Anarchia;^  e  confuíaõ  :  mas  ac- 
I  ii  cref- 
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(  13^  ^ 
W^é  is  no  parity  betvjeen  civil  anã^ 
y9  religious  focieties  :  yy  I  wish  that 
you  had  pointed  out  the  different 
fe  \  for  both  are  bodies  of  men  ,  i.  e. 
of  beings  governed  by  reafon  and 
pajjions  ;  and  taking  men  as  they 
nre  ^  {  for  it  is  not  a  queftion  of 
an  imaginary  order  of  things)  the- 
re is  no  other  means  of  forming  any 
kind  of  fociety  than  that  of  author 
rity  and  fubmijjion.  Law  and  fub- 
ordination  are  ahfohitely  necejfa-. 
ry^  without  which  there  can  be  no 
union  ^  and  each  will  do  what  hè 
f  leaf  es.  All  the  individuals  will  be 
jo  many  members  fepar  ate  d  and  dif- 
fer fed  y  that  will  no  longer  form  a 
body.  It  is  true  y  that  ecclefiaftical 
laws  mufl  be  different  from  civil 
ones  5  in  this  fenfe  ,  that  the  one 
úblige  the  mind  ,  and  the  other  the 
.b:ody]  the  one  impofe  fpiritual pains  y 
and  the  other  corporal  ones»  The 
end  propofed  by  thefe  two  focieties 
is  alfo  different  :    that   of  the  fir ji 
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crefcentais  ?5qiie  iiaõ  ha  paridade  entre 
Sociedades  Civis^,  e  Religiofas  :  ^^  de- 
fejara  eu  que  vós  me  tlvelTeis  moftra- 
do  a  diíFerença  ^  porque  ambas  faó 
corpos  de  homens  ,  ifto  he  ,  de  Entes 
governados  pela  razaô  ,  e  paixões  ,  e 
tomando  os  homens  como  elles  em  jfi 
laõ  (  porque  a  queilao  nao  he  de  cou- 
fas  de  huma  ordem  imaginaria  )  nao 
ha  outros  meios  de  formar  qualquer 
género  de  fociedade  fe  nao  o  da  au- 
thoridade  5 ',.e  fubmiílao.  Lei^  e  fu^ 
bordinaçaõ  faÓ  coufas  abfolutamen- 
te  neceíTarias  ,  fem  as  quaes  nao 
pode  haver  uniaó  ,  e  cada  hum  fará 
o  que  quizer.  Todos  os  indivíduos 
feráô  tantos  membros  feparados  , 
e  difperfos  5  que  já  nao  formarão 
hum  corpo.  He  verdade  que  as 
leis  Ecclefiafticas  devem  fer  dif- 
ferentes  das  Civis  ;,  neíle  fentido  , 
que  humas  obrigaô  o  efpirito  ^  as  ou- 
tras o  corpo  ;  humas  impõem  penas 
efpirituaes  ,  as  outras  corporaes.  O 
fim  ;,  que  eftas  duas  fociedades  fe  pro- 
poem  ,  também  he  difí^erente  :  o  da 

pri< 
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is  the  good  of  the  foul  \  that  of  the 
fecond  is  the  good  of  the  body  :  hut 
flill  both  ^re  uiftble  f octettes  compo^ 
fed  of  men  \  and  confequently  it  is 
as  ah  fur  d  to  pretend  to  form  a 
Church  vjithout  impojing  laws  on 
the  mind  ^  as  to  pretend  to  form  a 
fiate  ^without  ir/ipoflng  laws  on  the 
body.  This  abfurdity  is  fo  mani^ 
fefl  5  that  there  has  never  yet  be  eft 
avãong  you  5  or  elfewhere  ^  any  ec- 
clefiaftical  body  ^  that  has  not  im-* 
pofed  fome  fort  of  laws  on  the  minds 
of  its  members. 

6  You  fay  ^  that  ??  we  are  account^ 
able  to  none  but  God  for  our  be- 
lief-^  59  and  intimate  5  that  you  think 
all  religions  equally  conduB  to  fair  a- 
tiún.  This  opinion  ts  the  necejfary  ap- 
pendix to  the  Protejlant  principles. 
If  the  compafs  of  a  letter  would 
permit  ^  I  would  fet  fully  before 
your  eyes  the  horrid  confequences  of 
this  dreadful  principle.  I  could  de- 
monjlrate  ^    that    it    tends  dire 8lly 

not 


primeira  he  o  bem  da  alma  y  o  da 
legunda  he  o  bem  do  corpo  :  mas  iíTo 
iiaõ  obílante  ambas  faó  fociedades  vi- 
liveis  compoftas  de  homens  ;  e  con- 
fegu  in  temente  he  taó  abfurdo  preten- 
der formar  hmna  Igreja  fem  impor 
leis  ao  efpirito  ,  como  pretender  for- 
mar hum  Eftado  fem  impor  leis  ao 
corpo.  Eíle  abfurdo  he  taò  manifeílo^ 
que  jamais  houve  ainda  Corpo  al- 
gum Ecclefiaílico  entre  vós  ^  ou  em. 
outra  qualquer  parte  ,  que  naó  tenha 
impofto  algum  género  de  leis  aos  ef- 
piritos  dos  feus  membros.  C 

6  Vós  dizeis  ^  que  íj  nós  nao  fo^ 
mos  obrigados  a  dar  conta  da  noífà 
crença  a  ninguém  fenaó  a  Deos  55  e 
dais  indicios  de  que  julgais  que  to- 
das as  Religiões  conduzem  igualmen- 
te a  faivaçaõ.  Efta  opinião  he  oap- 
pendijs  neceíTario  dos  principios  Pro- 
teftantes.  Se  os  limites  de  huma  carta  o 
permittiíTem^  eu  vos  poria  inteiramen- 
te diante  dos  olhos  ,  as  horríveis  con^ 
fequencias  defte  terrível  principio  : 
podia  moílrar-vos  que  elie  fe  enca- 
^  ív  mi- 
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rfiot r^only  to  introduce  all  Chrijllafi 
feãs  y  but  Mãhometanifm  ,  Deifm  , 
and  even  Atheifm  ,  and  confequent- 
ly  that  it  tends  to  overturn  enti^ 
rely  the  Chrijiian  Religion  ^  ijobich 
Chrijl  has  ejlablished  at  the  expen^ 
C0  of  all  his  blood.  Is  it  pojjlble  that 
the  Son  of  God  could  have  defcend- 
ed  from  heaven  to  eftahlish  fuch 
an  indifference  of  Religion  ?  Is  it 
conjlfient  mth  the  ijtfinite  vjifdom 
of  God  to  a£i  thus  entirely  in 
'vain  ?  By  this  fyftem  you  accufe 
the  Apojlles  ;  the  Apojloliclz  men  , 
and  all  the  Martyrs  ,  of  the  great-- 
ejl  imaginable  folly  \  for  having 
fuffered  and  died  to  ejiablish  a  Re- 
ligion that  voas  ufelefs  ^  fince  men 
could  be  faved  without  it.  Are  not 
thefe  few  refleiiions  capable  of  gi- 
ving horror  for  this  fyftem  5  to  one 
that  fall  retains  the  fnaílcjl  fpark 
iff  faith  5  and  rcfpeH  for  the  Gof 
-fel  of  our  adorable  fefus f  Confi- 
der  this  horrible  precipice  on  which 
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hiinha  direílamente  naó  fò  a  introdu- 
7:.ir  todas  as  Seitas  Cliriftas,  mas  o  Ma- 
Jiometifmo,  o  Deifmo ,  e  até  o  Atlieif- 
mo  5  e  por  confeguinte  que  elle  íe 
encaminha  a  arruinar  inteiramente  a 
Religião  Chriftâ  ,  que  Chrifto  eftabe- 
ieceo  á  cufta  de  todo  o  feu  fangue. 
He  poílivel  que  o  Filho  de  Deos  te- 
nha defcido  do  Ceo  ,  a  eílabelecer  hu- 
ma  tal  indiíFerença  de  Religião  ?  He 
compatível  com  a  infinita  Sabedoria 

^.'de  Deos  o  obrar  aííim  por  eíle  modo 
inteiramente  em  vao  ?  Por  meio  deX- 
te  fyílema  accufais  vós  os  Apoftolos  ^ 
os  homens  Apoftolicos  ^  e  todos  os 
Mártires  5  da  maior  loucura  ^  que  fe 
pode  imaginar  ;>  por  terem  padecido  , 
e  morrido  para  eftabelecerhuma  Reli- 
gião que  era  inutií  ^  pois  que  fem  ella 
fe  podiaõ  os  homens  falvar.  Nao 
;faÓ  eftas  poucas  reflexões  capazes  de 
fazer  conceber  horror  a  eíle  fyítema 
a  quem  confervar  ainda  huma  peque- 
na faifca  de  fé  5  erefpeito  ao  Evange- 
-Iho  donoiTo  adorável  Jefus  ?  Confide- 

%ai  efte  horrível  precipício  fobre  que 

eí- 


r 


(13^ 

you  hang  ^  and  that  in  confequencé 
of  Frotejlant  principles'^  and  shud^ 
der  at  your  danger. 
^  ,  7  If  the  reafons  ,  hy  'which  I  ha-* 
^e  endeavoured  to  defend  our  Reli-^ 
gion  5  convince  you  of  its  truth ,  da 
not  blush  to  own  it  openly  and  bold-* 
ly.  It  is  noble  to  confefs  and  cor-* 
reã  an  error.  Befides  your  error  , 
if  you  do  not  r/iake  it  perfonal ,  by 
a  wilful  adherence  to  it  after  it  is 
known  to  be  fuch  5  is  rather  the 
fault  of  your  education  than  youfs. 
Remember  that  Chriji  threatens  to 
renounce  before  the  ajfernbled  uni^ 
verfe  ,  thofe  who  refuje  to  confefs 
him  before  men. 

s  8  Let  me  mention  toyou  ajlrong 
prefumption^  that  ours  is  the  only 
true  Religion  ^siYL,  that  it  is  the 
only  one  which  inf pires  the  mojl  he- 
roic facrifices.  Ihavefeen  ^and  often 
fe£  ,  perfons  ofthefirft  rank  in  life  , 
delicate  ^  Ladies  ,  &c.  renounce  all 
the  pleafures  ^riches  and  ho^nours 
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éftais  pendente  ;,  e  ifto  em  confequen- 
<:ia  dos  princípios  Proteftantes ,  e  tre- 
mei de  fufto  á  vifta  do  voflb  perigo. 

7  Se  as  razões  com  que  eu  tenno  pro- 
*  curado  defender  a  noíla  Religião  vos 
convencem  da  fua  verdade  ,  naò  vos 
envergonheis  de  a  confeíTar  aberta  ,  e 
oufadamente.  Nobre  coufa  he  confef- 
far  5  e  corrigir  hum  erro.  Além  de 
<jue  o  voíTo  erro  ^  fe  o  naõ  fizerdes 
pelToal  por  hum  voluntário  apego  a 
clle  depois  de  o  terdes  conhecido  por 
tal  5  mais  he  defeito  da  voíTa  educa- 
ção ^  do  que  voíTo.  Lembrai-vos  que 
Chrifto  ameaça  com  negar  em  pre- 
fença  de  todo  o  univerfo  aquelles  ,  que 
refufaó  confeíTallo  a  elle  em  prefen- 
ça  dos  homens. 

8  Permitti  que  vos  exponha  huma, 
conjeílura  forte  de  que  a  noffa  Reli- 
gião he  a  única  verdadeira  ,  vem  a  fer, 
que  elia  he  a  única  que  infpira  os  mais 
heróicos  facrificios.  Eu  tenho  vifto  , 
e  vejo  muitas  peííoas  da  primeira  or- 
dem na  vida  ,  Senhoras  delicadas  , 
renunciarem  a  todos  os  prazeres ,  ri- 

V  que- 
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âf  this  vjorld  y  and  devote^  themfel'^ 
ves  ^  fome  to  ferve  the  fickanddy-^ 
ing  in  infeEled  hof pitais  ,  others  Jo 
the  moft   rigorous  penitence  in  con- 
sents. Among  thefe  laft  holds  the  fir fi 
rank  Madame  Louifa  ,  Aunt  to  the 
prefent  King  of  France.  She  was  the 
darling  daughter  of  Lewis  XK.  She 
quitted  the  mqfl  brilliant  Court   of 
Europe  in  the  bloom  of  youth  j  and  en-- 
tered  the  order  of  the  Carmelites  , 
among  whom  are  praBifed  the  mofi 
exce^ive  aufterities.   There  she  per- 
forms   the   vileft  offices  among    the 
Nuns  her  Sifters  ;  and  all  this  to  ho^ 
-nour  and  imitate  the  humility  of  her 
divine  Mafier  Jefus  ,  who  ,  though 
Lord,  of  all  ^'^^  took  on  himfelf  the  form 
'^j:of  a  ^slave  ,  and  became  obedient  even 
7rio  the  death  of  the  Crofs.  yr  She  has 
^ffured  me  with  her  own  mouth  ^  that 
she  never  tailed  ^  amidft  the  pleafures 
of  the  world  ,  any  of  thofe  pure  de- 
tights  that  she  now  taftes  amidft  the 
poverty  j  penitence  5  obedience  and  hu- 
miliations of  a  Cloifter^ 

My 
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'qliezas  ^  e  honras  defte  mundo  ^  e  de-^ 
dicarem-fe  humas  a  fervir  os  enfer- 
inos  y  e  moribundos  em  Hofpitaes 
inficionados  ^  outras  darem-fe  ás  mais 
rigorofas  penitencias  em  Conventos. 
Entre  eftas  ultimas  tem  o  primeiro 
Jugar  Madame  Luiza ,  Tia  do  prefen- 
te  Rei  de  França  :  era  a  filha  que- 
rida de  Luiz  XV.  deixou  a  Corte  maivS 
brilhante  da  Europa  na  flor  da 
mocidade  5  e  entrou  na  Ordem  das 
Carmelitas  5  entre  as  quaes  fe  prati- 
caó  as  mais  exceíTivas  aufteridades. 
Aili  faz  entre  as  Freiras  fuás  Irmãs 
os  officios  mais  humildes  5  e  tudo  iílo 
para  imitar  a  humildade  de  feu  Di- 
vino Meftre  Jefus  5  o  qual  ainda  que 
era  Senhor  de  todos  >5  tomou  fobre 
^j  fi  a  forma  de  efcravo  ,  e  fe  fez 
^>  obediente  até  á  mortÇ)  e  morte  de 
y^  Cruz.  55  EUa  mefma  meaíTeguroii^ 
que  entre, os  prazeres  do  mundo  nun- 
ca já  miais  gozara  algum  daquclles 
puros -deleites  de  que  eilã  agora  go-= 
za  no  m^eio  da  pobreza ^,  da  peniten- 
cia ^  da  obediência  ,  e  das  humiliacoes 
d^.  hum  Clauftro.  "  Meu 
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9  My  dear  Brother ,  ix^hen  I  comi 
pare  this  text  of  St,  Paul^  y^Oney 
7^9  faith ,  ?)  with  that  other  of  the  fa- 
me Apojile  5  ?>  Without  faith  it  is 
y^  imfoffible  to  plsafe  God  ^  j^and  con-- 
fequently  to  he  f ave  d  j  I  feel  the  mofl 
lively  grief  on  account  of  that  eternal 
feparation  vjhich  muft  take  place  he- 
tmeen  us ,  if  one  or  the  other  does  not 
change  his  Religion ;  for  there  can  be 
I  at  one  of  us  in  the  right ,  fine  e  your 
faith  is  entirely  oppoftte.  -^  I  conjure 
you  to  refleélferiously  on  lohat  I  ha- 
ve ^written  ,  and  to  demand  God's 
light  to  guide  you.  ^I  am  ^  with  all 
pojfible  cordiality  ad  affeãion  ^ 

Your  tender  and  loving 
Friend  and  Brother i 

Paris  —  1787. 

J,  Thayer. 

Mr.  N  ath.    Thayer  , 
Queen-Street  yBofton^in  North- Ame^^ 
rica.  - 
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9  Meu  querido  Irmão ,  quando  eu 
comparo  eíle  Texto  de  S.  Paulo  íj  Hu^ 
y9  ma  fé  ?5  com  aquelloutro  do  mefmo 
Apoftolo  M  Sem  ré  ,  he  impolTivel  a- 
?9  gradar  a  Deos  ?)  e  confeguintemen- 
te  ler  falvo  ;  íinto-me  penetrado  da 
mais  viva  magoa  ,  em  razaó  daquella 
fcparaçad  eterna  ^  que  neceíTariamente 
ha  de  haver  entre  nós  ,  fe  hum  ,  ou 
outro  nao  muda  a  fua  Religião  ,  por- 
que de  nós  fó  hum  he  o  que  pôde  ter 
razaõ  ,  vifto  fer  a  voiTa  fé  inteiramen- 
te oppofta.  Rogo-vos  que  reflidlais  fe-* 
riamente  fobre  o  que  tenho  efcripto  y 
e  que  peçais  a  Deos  que  vos  guie  com 
a  íua  luz.  Sou  com  toda  a  cordialida-* 
de^  e  affeélo  poffivei ; 

VoíTo  terno  ),  e  amante 

Amigo  ^  e  Irmão 

Taris  --  1787. 

João  Thayer. 

Ao  Senhor  NathanaelThayer\, 
na  rua  da  Rainha  ;,  ejn  Bofton  ^   na 
America  do  Norte, 

'^^  A 
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THE  following  letter  was  fent  tú 
Mr.    Thayer  \,  by  a  young  La- 
dy 5  -whom  he  had  received   into  the 
Church  ,  and  to  whom  he  had  given 
her  firjl  Communion.    As  it  ferves 
to  show   the  pure  joys  y  and  almojl 
extatic   delights  J   which  are  tafted 
hy  thofe  who  fine  ere  ly  return  to  the 
Oúj  true  Church  of  Chrift  -^  he  has 
thought  proper  to  render  in  puhlick.  ' 
HowaJIonishing  is  it  that  thePro-^ 
t  eft  ants  will  not  at  leaft  enquire  into 
a  Religions,  which  is  capable  of  in-  , 
fpiring  fuch  heroic  fent iments  y  and^ 
of  affording  fuch  real  happinefs  1 


W 
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A  Seguinte  Carta  foi  mandada  af 
Senhor  Thayer  por  humâ  Sei 
nhora  de  poucos  annos  ;,  a  quem  elle 
tinha  admittido  na  Igreja  ,  e  a  quem 
tinha  dado  a  lua  primeira  Commu^ 
Tihaó.  E  porque  elJá  ferve  para  moA 
trar  as  puras  alegrias  j  e  deleites  qua-* 
li  extáticos  de  que  gozaó  os  que  íin- 
ceramente  voltaõ  para  a  Única  Igreja 
verdadeira  de  Chrifto  ,  por  efta  cau^ 
fa  julgou  conveniente  o  fazella  pu-^ 
blica. 

Quanto  íie  para  admirar  que  oâ 
Proteítantes  naõ  queiraó  pelo  menos 
ihformar-fe  de  huma  Religião  que  he 
capaz  de  infpirar  eíles  heróicos  í^vi-^ 
timentos  ,  e  de  caufar  eíla  realfc-^. 
licidade  \ 


K 
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JESUS  AND  MARY. 


S   1    R. 

"T^  OR  your  fatisfaSlion  ,  as  ni^elí 
Jj  as  my  own  5  I  look  upon  my f elf 
-es  tndiflKnfably  oblige ã  to  acknow- 
iedge  by  letter  my  many  obligations 
to  you  5  and  the  gratitude  I  feel , 
njohich  will  be  lajiing  as  life  ,  as 
nothing  can  ever  obliterate  ffoih 
ifiy  memory  ,  the  graces  ,  which  ^ 
from  you  (  as  an  tnftrument  it% 
God' s  hands  )  I  have  already  re- 
ceived. Before  I  made  abjuration  , 
fear  fuggejied ,  that  I  might  have 
fome  after  reJieSlions  that  would 
probably  make  me  repent  being  too 
precipitate  in  an  ajfair  of  fo  great 
importance.  Thofe  fears  I  now  plain^ 
ly  pvraive  were  jonly  fnares  of  the 
'   -  tcm" 
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JESUS  E  MARIA, 

Senhor* 

PAra  fatisfaçaô  voíTa  ^  e  também 
minha  me  conlidero  como  indif- 
penfavelmente  obrigada  a  confeífar 
por  efcripto  as  minhas  muitas  obri-* 
gaçdes  para  comvofco  ,  e  o  agrade-* 
cimento  que  eu  finto  ^  o  qual  ha  de 
durar  tanto  quanto  a  minha  vida ;  por- 
que coufa  nenhuma  poderá  já  mais 
fifcar  da  minha  memoria  as  graças 
que  eu  de  vós  (  como  inftrumento  nas 
mãos  de  Deos  )  tenho  já  recebido*' 
Antes  que  eu  fizefle  a  minha  abjura-* 
çaõ  5  fuggeria-me  o  temor,  que  eu  po-^ 
deria  fazer  depois  algumas  reflexões  ^ 
que  provavelmente  me  íizeílem  arre^, 
pender  de  fer  nimiamente  precipitada 
em  hum  negocia  de  taõ  grande  im* 
portancia.  Mas  agora  conheço  clara- 
mente que  aqúeiles  temores  erao  fó^' 
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tempter  j  as  the  combats  within  are 
kf  this  moment  entirely  fuhfided  j 
and  a  perfeSl  calm  and  fuoeet  fere-^ 
nity  fUcceed  :  vjhich  leave  nie  the 
poller  of  making  jujl  rejleótions  on 
the  mercy  and  goodnefs  of  God  5  in 
hringing  me  to  the  knowledge  of 
the  Cathohck  faith  /  while  thoufands 
more  worthy  are  left  blinded  by  de^ 
lufion  and  error.  His  providence  lea-, 
ves  me  not  with  a  bare  know-^ 
ledge  of  the  truth  •,  but  isJUllfar-^ 
ther  extended  by  receiving  me  à 
member  of  the  Church  \  and  giving 
me  a  part  in  the  Communion  of  Saints. 
Thefe  heavenly  mercies  were  all  of 
therd  ratified  in  his  giving  me  him- 
felf  in  the  holy  Communion  :  but  he^ 
re  I  vduft  be  fdent  5  loft  in  admira-- 
Hon  and  love  \  for  no  tongue  can 
exprefs  5  no  pen  defcribe  ,  the  joys 
that  in  that  divine  Sacrament  we-^ 
re  conveyed  to  my  fouL  lhe  more 
I  contemplate^   the  more  I  admire 

and 
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mente  laços  do  tentador;  porquê  oi 
combates  interiores  eílao  preíente- 
jnente  apaziguados  ,  e  fuccedeo-lhes 
huma  perfeita  ;,  tranquiJla ;,  e  doçq 
ferenidade^a  qual  me  deixa  a  faculda- 
de de  fazer  juftas  reflexões  fobre  a 
mifericordia  ^  e  bondade  de  Deos  em 
me  trazer  ao  conhecimento  da  Fé  Ca- 
tholica  3  em  quanto  milhares  mais 
dignos  faó  deixados  ficar  cegos  da  il- 
lufaõ  y  e  do  erro.  A  fua  Providencia 
nao  me  deixa  fó  com  hum  íimples 
conhecimento  da  verdade  ;  mas  eften-- 
de-fe  ainda  mais  longe  ;,  fazendo-me 
hum  membro  vivo  da  lua  Igreja  ,  e 
dando-me  huma  parte  na  CommunhaÔ 
dos  Santos.  Eíías  ccleftiaes  miferi- 
cordias  todas  ellas  foraõ  ratificadas 
com  fe  me  dar  a  fi  mefmo  na  fagrada 
Gonimunhao  :  mas  aqui  devo  eu  ficar 
em  filencio  ,  perdida  de  admiração  , 
e  amor  ;  porque  nenhuma  lingua  po- 
de exprimir  ,  nenhuma  penna  defere- 
ver  as  alegrias  que  naquelle  Divino 
Sacramento  fe  communicarao  á  minha 
^Ima ;  quanto  maÍ3  contempla  5  tanta 

mais 
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línã  aãore  ;  no  thanks  can  I  rende f 
'Worthy  of  fo  ineftimahle  a  treafure. 
I  had  often  formed  in  my  imagi^ 
nation  5  'U^hai  muji  he  the  confola- 
tion  that  the  faithful  experience 
'when  united  U'ith  Jefus  ;  but  how 
infinitely  short  were  my  ideas  of 
'what  I  felt  my  fel f  J  when  permitted 
to  partake  of  that  facred  myftery  ! 
Had  I  fujfered  all  my  life  perfecu- 
tions  and  affii6iions  in  fupport  of 
the  faith  ,  in  that  one  moment  they 
had  all  been  more  than  amply  re^ 
paid.  O  how  I  lament  the  impoffi^ 
hiltty  of  making  the  Protefiants  fen-- 
fihle  of  the  lojfes  they  fuftain  tn 
being  divided  from  the  Church  \ 
Could  they  be  but  once  brought  to 
tafte  the  blejfings  conferred  on  its 
members  ^  furely  they  would  not  he-- 
jit  ate  a  moment  y  the  abandoning  of 
all  for  Chrijl.  I  am  aftonished  at 
my f elf  at  having  fo  long  retarded 
my  happinefs ,  feeking  among  the 
creatures  what   the    Creator  alone 

could 
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mais  admiro  ,  e  adoro  :  nenhumas 
graças  poíTo  eu  render  dignas  de  The- 
Iburo  raó  ineftimavel.  Por  muitas  ve- 
zes tinha  eu  figurado  na  minha  imagi- 
nação ,  qual  leria  a  confolaçaó  que 
exprimentaó  os  fieis  quando  unidos  a 
Jefus  j  mas  quam  infinitamente  infe- 
riores eraó  as  minhas  ideas  ,  ao  que 
eu  mefmo  fentí  ,  quando  le  me  per- 
mittio  participar  defte  Sagrado  My f-^ 
terio  !  Se  eu  toda  a  minha  vida  tivef- 
íe  íbíFrido  perfeguiçoes  ^  e  afflicçóes 
por  fuftentar  a  fé  ,  naquelle  único  mo- 
mento todas  ellas  teriao  fido  mais  qúe 
amplamente  recompenfadas.  O'  quan^ 
to  lamento  o  naó  poder  fazer  que  os 
Proteftantes  conheçaoas  perdas  que  el- 
les  padecem  por  eílarem  feparados  da 
Igreja  !  Se  elles  fe  podeflem  reduzir 
humafó  vez  a  provar  as  bênçãos  con- 
feridas aos  feus  membros  ,  por  certo 
que  nao  haviao  de  hefitar  hum  mor 
mento  em  deixar  tudo  por  Chrifto. 
Eu  mefma  me  admiro  de  mim  ,  co- 
mo retardei  tanto  tempo  a  minha  fe- 
licidade y  bufcando  entre  as  creatu- 

ras. 
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muU  hejlow.  It  is  not  a  little  dif^ 
fieulty  I  find  in  keeping  my  fentf^ 
ments  to  my f elf  :  I  long  to  make 
fublick  profejjion  of  my  faith  ^  that 
4II  my  friends  may  know^  that  the 
Catholick  Religion  affords  joys  that 
never  could  fiouú  from  fuperfiitious 
^worship  :  hut  though  prudence  at 
frefent  keeps  me  filent  ^  I  have  in 
the  moft  folemn  manner  vouúed  ,  fup- 
ported  by  divine  grace ,  to  make 
an  entire  renunciation  of  family  , 
friends  ,  and  every  other  confidera-^ 
tion  y  rather  than  to  deny  my  Re-^^ 
ligion  y  or  abandon  the  principles  1 
have  jufi  embraced.  I  regard  myfelf 
in  a  particular  manner  hound  to  fup- 
fart  and  fpread  the  everlafting 
truths  I  have  learned  5  and  shall 
think  myfelf  peculiarly  fortunate  y 
should  I  ever  meet  VJith  a  fitua-^ 
tion  5  wherein  I  may  mark  my  gra^ 
titude  to  God ,  by  promoting  the 
Jftritual  gogd  of  any  of  his  crea- 
tures <^ 
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ras  ,  o  que  fó  o  Creador  podia  daiC 
Agora  nao  he  pequena  a  diííiculdade 
que  acho  em  guardar  comigo  os  meus 
lentimentos  ;  continuamente  lufpiro 
por  fazer  publica  a  proflíTaõ  da  mi-- 
nha  fé  ;,  para  que  todas  as  peíToas  da 
minha  amifade  poíTaÕ  conhecer  que^ 
a  Religião  Catholica  communiça  ale^^ 
grias,  que  nunca  poderão  nafcer  de 
hum  culto  fuperíliciofo  :  mas  ainda 
que  a  prudência  por  agora  me  tem 
callada  5  eu  tenho  votado  do  modo 
mais  folemne  ^ajudando-me  a  Divina 
Graça ,  fazer  huma  inteira  renuncia 
de  família  5  de  amigos  /  e  de  qual« 
quer  outro  refpeito ,  antes  do  que  ne- 
gar a  minha  Religião  ,  ou  abandonar 
os  princípios  que  tenho  juftamentQ 
abraçado.  Eu  miC  confidero  obrigada 
por  hum  modo  particular  a  fuftentarj 
e  divulgar  as  verdades  eternas  que 
tenho  aprendido  ,  e  heide-me  julgar 
particularmente  alForíunada  fe  algum 
dia  me  achar  em  eftado  de  poder 
fíioílrar  o  meu  agradecimento  para 
€om  Deos  promovendo  o  bem  efpi-^ 
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tuf^ef.  I  have  likemfe  dedicated  my^ 
felf  to  the  Holy  Virgin  ,  wVã  an 
intention  to  repair  ,  as  far  as  lies 
in  my  power  ,  the  many  years  f pent 
in  a  total  negleã  of  her  fervice  , 
as  lamfullyperfua'ded  of  the  great 
influence  she  has  with  her  Son  ^  wheu 
interceding  for  tis. 


I  have  the  honour  to  le , 

Your  grateful  Servants 

â.ug.  i6.  1787. 

*    ^    ^ 
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ritual  de  qualquer  das  fuás  creaturas. 
Também  me  tenho  dedicado  á  Vir- 
gem Santa  ,  com  intento  de  reftau- 
rar  ^  quanto  eítiver  em  meu  poder  ,  os 
muitos  annos  paíTados  em  Jium  total 
defcuido  do  feu  ferviço  ,  porque  ef- 
tou  inteiramente  perfuadida  do  gran- 
de valimento  que  ella  tem  com  fòl 
Filho  quando  intercede  por  nós. 

Eu  tenho  a  honra  de  fer^ 

SENHOR, 
VoíTa  Serva  agradecida 
Jgojlo  i6.  lySj. 

yf       íjç       TfÇ 
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